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Kreschiiv: Coexistência Pacífica>t o Único Caminho Ia Humanidade
Para Evitar a Morto Atômica
Integro do discurso pronunciode por N. Krvtchiov no Sovtott Supram» do URSS, qut o leitor tncon-traré ne suplemento Mpoclol quo ocemponho esto odifõo.

Ano das crists

t do CGT
Na oitava pagina os leito-

res encontrarão duas aná-
llaes sintetizadas dos acon-
tecflhentos do ano findo tm
duas frerttes de lutas daa
mala Importantes: a politl-
ca e a sindical. Na revista
política estão comentada!
com. maior destaque aa •«•
efusivas crises governança*tais. No balanço elaborado
Klo 

dirigente sindical Ro-
rto Morena, estio fixados

princlpalmnete • surgimea-
to do CGT e às grevaagerais de julho e .ANO IV >lo do Janeiro, semana de II a 17 de janeiro do 1943 — N- 204

O movimtnto

camponês

em 62
Neste momento em quetanto se discute reforma

agrária, ligas camponesas,
ebulição social no Nordeste,
é interessante verificar o
que de mais importante
aconteceu no movimento
camponês durante 1962.
Deste assunto trata o ar-tigo de Rui Facó (6.* pãgi-na), que resume e tira ai-
gumas conclusões das ten-
dências do movimento cam-nonês no ano passado.

Integrai ou Greve

NÀO em Massa Enterrou o Ato Adicional

Nação Votou Contra
Entreguismo e a Favor
Das Reformas de Base

i!.V<»rój*S»

Q RCPtDfÔ coi naase, M Ato Adicional,
._* contida «o» resultados do plebiscito do
«a •» é ama eontandsnte derrota *¦-...

SBESKB~?Jf&.&r&ii$,

MMMOtélâtt «.
sustentaram «ima cam-

penha sistemática quer eontrà o pleMsci-to em si,, recomendando a abstenção, quer
pela sobrevivência do golpe branco de
1961, através do "sim". Os papéis fonim.cui-
dadosamente divididos: se Herbert Levy e
Amaral Peixoto trabalhavam pela atetén-
Ção, Ademar de Barros e Nelson Carneiro
defendiam o "sim" de maneira ostentava.
Aí está, porém, o Julgamento; «Ias urnas:
comparecimento maciço do, eleitorado e
maioria arrasadora peto NAO. Na Guana-
bara — cujo Oovêrno cumpre o papel de
centro das maquinações antidemocráticas
e aritlnacipnais — a margem de abstenção
foi menor ainda que nas eleições de outu-
bro. Em São Paulo, apesar dn "sim" doenergúmeno Ademar de Barros, o NAO ai-
cantou a esmagadora proporção de 82%
dos votos. B assim, em torno dessa média,nos demais Betados, o povo brasileiro se-
pultou o Ato Adicional com uma decisão
que nio admite a mais ligeira sombra dedevida. -

Dúvidas também não podem existir
quanto ao verdadeiro significado desseNAO vigoroso o maciço. O que se levava
ao julgamento do povo não era principal-mente essa ou aquela forma de Oovêrno,
mas a política que deve prevalecer e ser
posta em prática em nosso País. Em essên-
cia. foi este o problema proposto ao elei-
torado: deve ser mantida uma política que,fruto de um golpe antidemocrático, se ba-sela na espoliação do Brasil pelos trustesinternacionais, na conservação do latifún-«lio e de privilégios para uma minoria pa-rasitária, enquanto o atraso e a Inflação
aumentam a careetiae os sofrimentos paraas grandes massas? Ou, ao contrário, de-vemos tomar os rumos de uma nova poli-tica, patriótica e progressista, que nos li-berte efetivamente da subordinação ao Im-
perialismo e promova, de fato, as reformas
de base há tanto tempo reclamadas e Jáperfeitamente maduras? Esta, íundamen-
talmente, a opçio que se ofereceu ao povobrasileiro na consulta eleitoral dp último
dia 6.

E o voto popular foi claro, incisivo eveemente: a esmagadora maioria da socie-
dade brasileira, particularmente nos gran-des centros urbanos, considera que a poli-tica preconizada pelos entregüistas e rea-

clonárioe, o, «m geral, pelos poWioos con-
•ervadores tipo Herbert Levy a Amaral Pai-
xoto, não tem mais eablmento ao Brasil.
O «aa se Impõe, > cmM««0iftg

y!Tt-wifTrTOT|p|mi' s
itmoerátleo. a éitri*^ee«5mle£s«lal

.do Ftis e que,'antes de atais nada, ponhatermo ao saque a que e,tamoe submetidos
pelo imperialismo norte-americano.

A vontade do pòv0 foi expressa nas:triias. Enterrado o Ato Adicional, investe-
se o sr. João Goulart — sem ter de esperar
por mais nenhuma manobra protela tória.• dos que foram derrotados — dos podêresque considerava indispensáveis para dirigiro Pais. Tem agora, portanto, 0 que lhe fal-tava. E mais: sabendo com exatidão o quedele reclama, clara e vigorosamente, o
grosso da NaçáB.' ;,..,-¦

O que resta, pois, é cumprir a von-tade de noss0 povo. E Isso significa progra-mar, sem delongas e de maneira concreta,a realização das reformas de base e, paraassegurá-la, constituir um Governo real-mente identificado com as aspirações nacio-nalistas e progressistas do povo. isto é, coma resolução das urnas. Êsse é 0 caminho
que ae abre diante do sr. Goulart. Os mi-ihóea ie votos indiretamente dados ao seunome estão -indissolúvelmente ligados á
pregação « ao compromisso das reformas
de estrutura, dos princípios essenciais domovimento nacionalista e democrático, quefiguram, por sinal, no programa do PTB,o partido d0 presidente da República.

Não se pode esperar, entretanto, queas forças repudiadas no plebiscito ens&ri-lhem as armas. Nem que deixem de msni-festar-se as tendências à conciliação e áo
compromisso por parte do própri„ sr. JoãoGoulart, como, aliás, sugerem certas espe-culações em torno da formação do Minis-tério. em que aparecem nomes inaceitáveis
para o povo, como os dos srs. Carvalho
Pinto, Amauri Kruel e Tancredo Neves. Por
isso mesmo, as correntes nacionalistas edemocráticas, que venceram uma importan-
te batalha, nã0 podem nem de longe con-
siderar que venceram a guerra. "A mobi-
lização e a ação dessas forças — com os
trabalhadores á frente — devem precisa-mente lntensifiçar-se, a fim de que a vi-
tória, do plebiscito dê os seus frutos na-
turais: umâ política e um governo nacio-
nallstas e democráticos.

A unidade das forças patrióticas e po-
pulares impôs-se à reação no plebiscito.Deve agora impor-se no momento de .ser
formado o ministério do sr. João Goulart.

Bancários estão com dispositivo grevista
montado'

6 horas nos bancos com descanso aos sábados
»

Telc^rafistas paralisarão as coniuiiiciujões em i
lodo o País i

Rodoviários: ônibus e lotações da Guanabara
ficarão nas garagens f*' . 
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Têxteis levam patrões à Justiça do Trabalho ;

Gráficos fazem levantamento das empresas

que não eunnpreni a lei.

Barnabés organizam a luta e poderão parar

Reportagens na 2* pág.
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provocarão •"

Seria uma insensatos
cómparar-se o "Jornal do
Braiil" a "O Globo" em ma-
teria de reacionarismo, En-
quanto "O Globo' é funda-
mentalmente reacionário, o"Jornal, do Brasil" é-essen-
cialmente conservado!:, mas
suas manifestações dè, rea-
cianarisino são «episódicas.

Esta semana, no entanto,
o "Jornal do Brasil" resva-
lou para uma forma de rea-
cionarismo das' mais gros-seiras: o anticomunismo.
Chegou ao ponto de détúr-
par grosseiramente o pen-samento do ministro da Jus-
tlça. sr. João Mangabèira,
atribuindo-lhe declarações
que o ministro desmente.

Referindo-se ao boato,
surgido na própria impren-
sa burguesa, de que o sr.Francisco Julião ia ser ex-
pulso do Partido Socialista
Brasileiro, JB atribuiu (8 de
janeiro) ao sr. João Manga-beira estas palavras: "Aa
acusações sem fundamento
(contra Julião) partem co-vardemente de um partidoque está há muito fora dalei".

O único partido políticono Brasil tornado ilegal pelareação é o Partido Comu-nista. Assim. JB pretendelançar João Mangabèira
um democrata'provado, umsocialista, na posição reacio-nária dos anticomunistas-
Ouvido por NOVOS RUMOS!João Mangabèira repeliuenergicamente as declara-
çoes que lhe.atribui o "Jor-
nal do Brasil". Jamais asfez. Nem poderia fazè-làsJB resvalou assim vergo-nhosamente para a áreapantanosa em que chafur-dam os cavalos marinhos.
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TrienalPlano
Para Uma
Econômico

: Alternativa
Nova Política
Financeira no País

"Mota EcMftmici". na * oátina

oeaenas le empréaaa aa-
tão se recusando a pèairseus empregadoa safunda «a
novos níveis do salário aü-
nimo. repetindo-o, aathn,os mesmos acoataclmentoa
dos anos anteriores. Demls-
soes, protelações ou recusa
pura e simples estão «en-do usados pelos patroas,além de outros recursosigualmente odiosos e deto-nestos, inclusive a, mutila-
Ção do salário real, comdescontos fictícios. Entre oscomerciados o abuso semanifesta de maneira maisflagrante, quer com a, dis-pensa de centenas de em-pregados, quer com o re-curso de fazer o funciona-rio firmar, recibos que nãocorrespondem á quantiapaga. Nas empresas quemantém empregados dia-nstas, as irregularidades to-rani denunciadas logo iprimeira semana de lanei-ro.

Prevenindo-se contra éesbulho, o Sindicato doaBancários já está instruiu-
do aeus associados para quenão recebam seus venci-mentos caso estes não cor-respondam ao mínimo pro-fissional estabelecido, que io equivalente ao salário mi-nimo vigente, acrescido de15%.

Essas Irregularidades se
repetem periodicamente tão
somente porque o Ministé-
rio do Trabalho não aga
com o necessário rigor, não
fiscaliza, como é da sua
obrigação, o cumprimento
da lei que instituiu os no-
vos níveis salariais, e, es-
tranhamente. ainda impede
que as entidades sindicais
executem essa tarefa mora
lizadora.

Operários
Fim da Greve ae
Dos Delegados

da Ishikawajima:
• msóComReadmíss

Sindicais
Ttxti m .«página

CONGRESSO DAS MULHERES
DA AMÉRICA: APOIO DAS
MULHERES BRASILEIRAS

Taxto na 3'página

ANI^RSARIO DE PRESTES:
COMEMORAÇÕES POPULARES

.NO RIO E EM SAO PAULO
Laia na S« página
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Fídel Responde WÊ
a Kennedy: iB
Cuba Esmagará Nm
Qualquer Invasão *pm

Leia na 4* página . ip^
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Primeiras Greves do Ano
Pelo Pagamento do 13*******

Sao
OfOfáriat ia basaavajisMi
GHVE SÓ TERMINARA COM READMISSAO
DOS DELEGADOS SINDICAIS!

Bancário*,
rodoviários

tflegraílstas o
da Ouanaburu P»ia-

«1 
ootão com seu» diiposl.

vog da greve montados e
«ta poderá eclodlr a quul-
•píer momento caso estins
categorias proflsionals núo
ajam atendida* no peita-
¦tento So II.* salário. En-
tre esses grupo*, proflsslo-
nals a Insatisfação é maior,
ma* extatem outraa catevo-
rias onde o nác cumpri-
mento da lei 4 0S0, por par-
ta dos patrões poderá cau-
•ar manifestações de pro-
fundtdade equivalente.

Ob têxteis cariocas rstão
em campanha da m c s m a
natureza, p;i.\ cm virtude
do caráter especifico com
que o prcb!cmt! se apresen-
ta para eles, seus dirlgcn-
tei preferiram a via Judl-
ciaria. O* gráficos estfio no
mesmo caio. embora em ai-
guns estiibi''eclmcnt05 os
trabalhado! c« já tenham
paralisado o trabalho para
forçar seus patrões a cum-
prir a lei.

De qualquer maneira, um
novo periodo de lutas sin-
diesis terá 'i.iclo hoje. en-
eerrada que está a morató-
ria concedida pelos traba-
lhadores ao Oovérno. para
• realização de plebiscito.

O ano de 1969 se inicia,
assim, eom a eclosão de
grandes lutas trabalhistas,
a maioria das quais gera-
das pelo não prpamento do

19 a tfkiarlo, ou «euntruto mutilada
¦ANCAWOS
MOMUZADO.

O* dirigentes dos bencá-
rio* cariocas já reuniram
suas comissões sindical* elideres de piquete*, paratraçar a tática de luta. No
caso doa empregados em
estabelecimentos bancários,
um outro motivo de insa-
tiifação veio Juntar-»* ao
não D&üamu.to do 19* sa.lano: o acréscimo de meU
hor.i d(> trtoolho diário, po-ra compensar o nio funelo-
namento dos bancos aos sá-
bado.s. Acontcc que nos úl-
tlmos dias de dezembro o
funcionamento dos bancos
aos sábados foi proibido porlei. caducando, automática-
mente, o acordo anterior,
com o que não se confor-
mam os empregadores.

Isso aumentou a Insatls-
facão entre os bancários,
mas é ainda o 13.° salário
que poderá levá-los à gre-ve. A grande decisão virá
hoje á noite. Orandes são
as possibilidades da defla-
«ração da parede, pois. ma-
trclramente, os banqueiros
anteciparam o pagamento
da gratificação anual, a fim
de transformá-la no 13.°
salário, enquanto que a
gratificação propriamentedita foi sumariamente cor-
tada.

Um elemento adicional
deverá Influenciar a deci-

*áo dos bancários: o paru-
mento do salário proflsslo-
nal, que esto més já deve-
rá ser feito na ba»e do nó-
vo «alário-mlnlmo. acresci-
do de i.v; prevenlndo-se
contra a resistência doapa-
trões.a massa bancária to-
mará posição do luta.
TlUOfcAHITAI

A alta dos telegraflMus
•e apresenta como a se-
gunda mais Importante,
apesar de, numericamente,
a categoria ser considerada
pcquena.Tal co-n0 fiteram
os bancaria», já traçaram os
seus planos de luta, aguar-
dando-se apenas a realiza-
ção de uma assembléia, dia
14 próximo, para a decisão
final.

O problema dos telegrafls-
tas tem alguma semelhan-
ça com o dos bancários: ha-
Mtuadoe a todo fim de ano
a receberem uma gratifica-
ção, constante de acordo,
em 1902 foram surpreendi-
dos com o não pagamentodesse beneficio. Da mesma
forma que os bancos, as em-
presas telegrãficas «legam
quo o 13-° salário revoga rü-
tomátlcamente o paçamen-to dessa gratificação.

A greve dos telegraflstas
terá caráter nacional, e Játeria sido deflagrada, não
fosse a realização do piebls-cito.
RODOVIÁRIOS

Entre os empregados das

Frovidonclários querem sindicato • direito de greve:
«SE «BARNABÉ» TAMBÉM É PROLETÁRIO,
DEVE LUTAR COM AS ARMAS DO OPERÁRIO»

Aumento de vencimentos,
pagamento da taxa do ris-
Co de vida, readaptação e
«enquadramento do pes-soai beneficiado pelo art.
23, da lei 4069, são as me-
tas da luta em que os pre-vldenciários vão se empe-
nhar a partir dos próximos
dias. e cujo sinal de parti-
da foi dado na reunião rea-
lizada na sede da União
dos Previdenciários do Bra-
sil.

"Vamos quebrar o tabu
de qve o servidor público
não luta pelos seus direi-
ws" — tiirmou à nossa
reportagem um dos direto-
res 6a \jVB.

I acrescentou:
"lera amn luta como a

de quaiouer trabalhador.
.Com íeeuiao k greve, se

preciso fór. Não nos tm-
pressionamos mais com a
proibição legal de que ser-
vldor público nio pode fa-
aer greve. O trabalhador
das empresa» particulares

: também não podia fazer
greve, pois estava proibido
por lei. Tentou, fêz e ven-
ceu. A mesma coisa faremos
nós e ja estamos moblll-
xando o "barnabé" previ-
denetarlo rara a grande

campanha, oue somente
terminará eom o atendi-
atento de todos os benefi-
doa consagrados em lei, e
de outros a que nos acha-

d*-.elto."

UMA DV|f*NCIA

Durante os dois últimos
ame» oa servidores dos Ins-
tttatos de Previdência estl-
«•ram cm campanha pelo
pagamento do 13.° mês.

"Jamais pensamos que o
Oovérno deixaria de nos
atender, pois se tratava
apenas de restabelecer uma
lei da época da criação dos
XAPs, anulada pelo presl-
dente Dutra em 1946. res-
tabeleeJda pelo presidente
Vargas, ao sou segundo pe-
ttodo de Oovérno, e nova-
mento arquivada por Café
filho. Poia bem, não tive-
mos sucesso. Os previden-
etários on pelo menos parte
deles não atendeu ao cha-
raamento dos teus lideres.
Muitos, certamente, espe-
rando que aquele beneficio
lhes cairia do céu. por obra
a graça de alguns políticos
que se dizem amigos d0 luri.
ctonalismo público. O resul.
tado foi o que se viu: ta-
dos nó* tivemos um Natal
triste, nossas festas foram
nwnoe alegres. Mas o fenò-
meno teve seu lado positi-

vo. Ninguém mnls ar-redita
nos seus "amigos* deputa.
nos e senadores. Todos es.
tfio convencidos do que
scitis direitos somente aer* o
respsitados através do ma-
nifestações de unidade e lu-
ta.

Foi essa a grande experi-
ência por nós adquirida com
a recusa do 13* mês — acen-
tiiou.

O servidor público -- prós-
seguiu — está abandonado.
Nosso patrão, o Governo,
nâ0 liga ls nossas necessl-
dades, não cumpre sequer
as leis que nos beneficiam.
Podemos citar, por exem-
pio. o pagamento da taxa do
risco de vida, a readapta-
ção e o reenquadramento de
funtfes, que, apesar de te.
rem sid0 aprovados hà mui.
to terr-io, ainda nfio está
sendo executado, prejudlcan-
do.cerca de 20% dos previ-
denciários.»

«TAMBIM
TRABALHAMOS»

Veemente mas objetivo, o
dirigente dos providencia-
rios brasileiros fala agora
sobro um problema bastan-
to sentido pelos funcio-
nários públicos, que ê o con-
ceito em torno deles forma-
do no seio da opinião públi.
ca, pela açAo de alguns po-
liticos e certo tipo de im-
prensa.

. "O servidor público e o
pessoal dos IAPs também
são trabalhadores. Traba-
lham tanto quanto qualquer
operário e, não raro ga-
nhando menores salários c,
por cima, com a obrigação
de se apresentar sempre
bem vestido, de pUletó r
gravata. Se em nosso meio
existem parasitas, a culpa
disso não cabe ao "barna-
bé", ao humilde servidor
que está à mercê do Oovêr-
no. Os poucos direitos quo
lhes são concedidos pelos Es-
tatutos d0 Funcionário Pú-
blico, deixam de ser cum-
pridos pelas autoridades.

Consideramos * sindical!-
zação do funcionalismo pú-
bllco uma necessidade ina-
diável. Temos nossas asso-
claçõos, que fazem o possi-
vel dentro das suas atribui-
ções especificas, mas a cada
dia que passa sentimos cada
vez maior a necessidade de
um sindicato ou sindicatos
que nos abriguem, nlvelan-
do-nos aos demais trabalha-
dores. Queremos e deseja-
mos a companhia dos de-
mais trabalhadores. Temos
certeza de que estes se sen-

UM PRESENTE
QUE É LEMBRADO
O ANO TODO

Dê ao seu amigo, parente ou conhecido uma
Oitinatura de NOVOS RUMOS para 1963, bas-
lande para isso remeter Cr$ 1 000,00 em vala

postal ou cheque bancário para NOVOS RUMOS,
A.V. Rio Branco, 257 — sala 905 — Rio-GB, bem

como o nome e endereço completo da pessoa

para quem deveremos remeter o jornal semanal-

monte.

Laia • divulgue NOVOS RUMOS, semanário
de circulação nacional.

tirão felizes de nos terem ao
seu lado e nós vamos ficar
orgulhosos o dia que, sem
qualquer restrição, puder-mos sentar ao tado do ope-
rárlo, do bancário, d'o es-
tlvador e do maritlmo, paradiscutir os magnos interês-
ses do povo e do Pais.

"Caíram as nossas últl-
mas ilusões — voltou a afir-
mar -- com o náo pagamen-to do 13.° salário. Os queconfiavam em seus "padri-
nhos" políticos deixaram de
confiar. A maioria do fun-
ctonalismo público já se
convenceu que o sindicato
do "barnabé" é uma neces-
sidade Inadiável e a luta
em torno dessa conquista
deve ter prioridade especial,
sem prejuízo, é claro, de
campanhas Imediatas, como
é a do aumento de venci-
mentos". . • "

GANHAM POUCO

Ao contrário do que cer-tos jornais fazem crer ao
povo, a maioria dos funcio-
nários públicos ganha saia-rios de fome e por isso pre-cisa complementar sua ro-
celta, trabalhando nas ho-ias em que deveria estarrepousando.

"E" muito comum — disse
—•' ver-se um "bamabé"
vendendo perfumes, roupa,
bolsas e outras quinquilha-
rias. para no fim do mês
garantir-se um pouco mais
de dinheiro. O servidor de
carreira, mesmo o que exer-
ce cargos de chefia, não ga-
nha o suficiente para ter
uma viera cômoda ou pelo
menos tranqüila. Os gran-
des salários, as "boas bô-
cas"; como dizem, náo es-
tão ao nosso alcance, não
podem ser pretendidas por
nós, que ingressamos no
serviço público por intermé-
dio de concurso rigoroso, e,
muitas vezes, após várias
tentativas.

"Sabe quanto ganha, em
média, o funcionário públi-
ço? — perguntou.

K respondendo:
"É de apenas 24 mil cru-

zeiros o vencimento médio
do servidor da União. No
nível 5, onde estão agrupa-
dos milhares de funciona-
rios, muitos com mais de 10
anos de serviço, o salário é de
apenas 18 200 cruzeiros. Nos
níveis 7 e 8 (onde se situa
a grande concentração de
funcionários) os vencimen-
tos são apenas 21 400 e 22
mil cruseiros, respectiva-
mente, igual, portanto, ao
salário-minlmo vigente. Es-
sa é uma realidade que não
pode ser esquecida pelo ser-
vldor público. Já fizemos
tudo que podíamos e de-
víamos faxer, empregando
meios suasórios. Não deu
resultado. O governo, como
antes, prossegue prptelan.
do, sofismando, tícixancio
para amanhã.

"O servidor público —
concluiu — já tomou cons-
ciência de que foi proleta-
rizado, foi socialmente ir-
manado ao oocrário. A par-
tlr de agora, então, vamos
lutar como operário, vamos
lula.r còm as armas qu* o
operário emprega."

empresas dr ônibus e lo-
iações da Ouauabara náo é
menor a indignaçáo pelonáo recebimento do 13.° »a-
lurlo. Sintomaticamente, o
náo luiiprliiitnlo da lei ..
4.000 ou *cu cumprimento
mutilado ocorreu precisa-mente nas maiores empresa*
que tom maior número de
empregado*.

A decisão final do* rodo-
viários também deverá sair
hoje. tendo-se como ctrlo
que «c traduzirá na realum-
ção de greve* Isoladas em
cada empresa relapsa. Para
os lideres do* rodoviários,
foi multo difícil conter os
motoristas, fiscais e troca-
dores, que desde os últl-
mos dias de dezembro pre-tendiam fazer greves, algu-
mas, Inclusive, consumadas.
TIXTHS I GRAFKOS

Quanto aos têxteis, seus
dirigentes sindicais Já cri-
traram na Justiça do Tra-
talho com representações

contra o* empregadores,
do* quais exigem o cumpri-
mento de um acordo eepe-

eiftca sobre o 11.° salário.
Por esse documento, flr-

mado em dezembro útttmo. t
«em prazo de vigência o 13.°
mi larIo dos têxteis represen-
tark mal* oue ia salário
mensal. Em algumas eniprê-
sas de fiação e tecelagem o
trabalho foi paralisado.

Finalmente, os gráficos.
A maioria das empré&as In-
slste em pagar apenas 5/12,
e o Sindicato recomenda
que teu* associados nio
aceitem o II.» alârto m«
tllado.

A entidade sindical dos
gráfieot Já fés um levanta-
mento das empresai recai-
cltrantes, contra u quais
agirá no TRT. O mesmo ea-
mlnho terá UMdo pari 10*
soiter o problema das em-
presas que tradiclonolmen-
te pagavam abono de fira
de ano. suspenso eom •
aprovação do Decreto 4.090.

Na •¦¦aÉHI* alguém ro-
munleesj A ma que um ja -
peno* oitavo espionando a
rcunllo. Corria o sétimo JU
do greve nos estaleiros <\*
latoíuae/ajiaea, leoallia-
doa M ponta do Caju. ¦•?•
to, Nm pertinho do centro
do Mo do Janela.

O tema do orador cia
Importante. Tratava de
apresentar seu relafórlo co-
mo membro do comando ea
parede, pessoalmente res-
ponsável pelos contatos
com autoridade* c dirige»-
ta de ftadreatOB irmã»»

A comunicação provocou
mirtttrlo*. e. finalmente,
tumulto pe ptenário. t o
turrlUlto Interrompeu \ «t-
plsnaçto do ÃMrárlo OAM.

SAlguém 

exlgra que o tr.ts-
rloso Jaoorès se awften-•ue. uni Jovem magrj e

alto. de Mt-dOf de*pei*ea-
doj o dentas à mostra, du-
taera-M da massa de cabo-
cios, preto*, mulatos c ho.
men* de cabelos louros.

TodOs *e ' citaram para
vê-lo. O rapaz mal chegou

PROFESSORES NÃO QUEREM SERVIR
DE PRETEXTO PARA AUMENTAR ANUIDADES

donos de colégios, como vão
agir os professores?"?amos mofetnzar a pata
de alunos • a, opinião pé-
bllca para o problema sa-
larlal dos professores —
responde o prof. Hélio Mar-
quês, presidente do Sindl-
cato doa alastres."Ao contrário do que ta-
•inua o oficio — acrescenta— não quererão* acuar
com a escola particular o
sim lutar em defesa, do pro*fessor particular, que rece-
be salários vis. Desejamos
que se cumpra fielmente a
lei de Diretrizes e Bases da
Educação. Qoe as autotMa-
des selem pelo cumpriam-
to da Lei, Intervindo ata nas
escolas que funciono» Ir-
regularmente, desreepelton-
do acórdão da Justiça. Se a
Lei de Diretrizes e Bases
liberou as anuidades, nós
acreditamos que outra* são
as condições para um acòr-
do salarial.

Por que recuam? He*
cutam porque onerem dirl-
dlr oe professores. Entre-
tanto, sob esse documento
se esconde algo mais sério:
o Plano Nacional de Educa-
ção, que o governo preten-de executar este ano, é quaestá sendo visado. Eles que-rem sabotar o Plano, cuja

grada". Santa Rosa dub e. ?££" ^Z^L*™'cota rigor ^xerijlm^^v íffàédT^fcJ0 Sm\cusando-se a reajustar os SSS?"" **
baixos salários que lhes pa- ti^A% -l»»™cular._

Em desaforado oficio ao
Sindicato dos Professores
da Guanabara, a entidade
cies donos de colégios re-
cu.sou-se a iniciar negocia-
ções visando o reajusta-
mento salarial dos mestres,
e mandou que estes fossem
se queixar na Justiça do
Trabalho.

Que motivos determinaram
tal atitude, inédita nas re-
lações entre empregados c
patrões?

A resposta está no oficio
da entidade patronal, di-
rígida pelo ".soi-disant" pro-
fessor José Martins de San-
ta Rosa, dono de um dos"estabelecimentos de ensi-
no" da cidade:"A insistente campanha
que a Diretoria do Sindica-
to dos Professores vem mo-
vendo contra os colégios
particulares — diz o do-
cumento — não permite que
haja um clima propicio a
entendimentos para a fixa-
ção de um acordo inter-
sindical."

A razão da recusa está
clara, portanto. O "profes-
sor" Santa Rosa, um doa
maiores beneficiários dain-
dústrla de ensino, não quer
simplesmente que o seu es-
canda.oso comércio seja de-
nuneiado. B aos oue ousam
atacar essa "Instituição sa

ga.
Um professor do ensino

secundário federal ganha
em média 1000 cruzeiros,
por au'a; os dos colégios
oficiais da GB. 1 200; os dos
colégios particulares gua-
nab^rmos. apenas 250 cru-
zeiros!

Explica-se assim o rigor
do inquisitorial Santa Rosa.
MOWUZAÇAO DO POVO

Diante dessa decisão dos

t isso que estão preten-dendo a proprietários de
colégios. Dividir os profes-sores, anular o apoio que
podem dar á luta por uma
escola democrática, aberta
a todos."
REF-0DIO

"Repudiamos, por- ofen-
sivo ao nosso sindicato e à
nossa categoria profissional,
os termos do oficio assina-

do pelo sr. Santa Rosa. Re-
pudlamos aquele documen-
to, cheio de toverdades, e
reafirmamos nossa dispo-
slçfto de Impedir que se ele-
ve de maneira brutal e cri-
mlnosa o preço das anuída-
da, usando como pretextoo atendimento das relvln-
dlcaeoes salariais da pro-lessem.

"O povo saberá — afirma
o professor Hélio luarquea —
qual é a verdadeira situa-
ção dos professores, que,
apesar dé profissionais qua-
llflcados, vivem em situação
desesperadora, em contraste
com a ostensiva nrceoerido-
de da donoa do alegla."
BUirlAtAMOACÔtDO

A situação da professe-
res do ensino médio, prima-
rio e de arte é ainda mais
dif icil porque os acordos não
são cumpridos pelos donos
de colégios. Ainda recente-
mente, o professor OUdái»
Amado, pressionado pelo
sindicato, nomeou maa co-
missão de funcionária do
MEC par» verificar n atton-
çáo dos professores da Gua-
nabara. Apesar de ser uma
representação oficial, em
multas escolas seu Ingres-
ao foi simplesmente vetado,
embora cosas Inspeções se-
Jam legalmente obrtgató-
rtas. Ae conclusões da co-
mlalo fona espantosas:
em 1*1, cerco, de M% dos
colégios nio cumpriram o
acordo tatentndieal, en-
quanto, no ano passado,60% se recusaram a dar
cumprimento ao acórdão do
TRT, que estabeleceu os ní-
vels salariais para os pro-fessòresl."Mais grave ainda —
concluiu o prof. Hélio Mar-
qua — é que o MEC se re-
evra a revelar o relatório
da comissão."

t- dlrer oue rra Juponéi.
•nu que, piincipalnv-nte,tfi 1'prrártt,. l-or leso U.u-
b.ir, t .u>\:t fi. greve.

O im ,'ão quaa qui foi
carregado t,nre. seus e*un-
panhclra faslletros ias
citrieirot da IshlkawajLu
«OS ESTAUMOS
FICAM!»

Num dos seus "comuni-
cados ao povo", difundidos
pelos jornais da Ouanaba-
ra, a lsbikawajlma diz que"so a greve persistir será
forçada a sair do Estado."

A resposta a essa provo-
cação ja foi dada, E foi da-
da em assembléia áo$ gie-
vlatei."QUé «alam, — falou um
Jovem nortista — pode Ir
embora. I já vlo tardei Os
operários navais garantem
qtle eles irão sòslnhos —
não levarão um só parafu-
so dos estaleiro*!"

Mal nio foi essa a uni-
ca provocação dos armado-
res Japoneses no curso da
atual greve. Outras a an-
tecederam ou sucederam,
num rosário de mentiras
torpes e sórdida intrigas,
para lncompaUMIlzar os

frtM píollcâ. Ifa íntima re-
mana chegaram à audacli
de tentar envolver o ge.ie-
ral Osvhu e o alml.-an',e
Cândido Aiagào nas s*ia«
manobras através de um
manifesto r,ic asslnamr.
ceno "o comendo da gre-
»- V

Propositadamente mal c-
crlto — pois, pára eles, op>
rárlo é analfabeto — diz o
rhanlfotto'"1 -- A peve que ista-
ma ía*sr.do foi provoeida
pela DVetorlada lahlka-
Jima para justificar os
atraso na ronstruçto dos
navios;

— O governador Lacer-
da i sócio da Ishikawaglma»
deu ordem para dlspidir to-
dos os comunistas da cim-
nhia, porissoos companheí-
tm Aroldo, Dado e Mato*
foram para a rua. Outros
já estão na lista negra.

— Os exploradores da
miséria ita trabalhador tem
ódio dos comunistas poro.::?
eles tutam centra a es j •
ração c aescruvidão do ore--
rárlo "jraau>.ro pelo "tpi-
tal eVrr.ngelru sem míla
de ameaça ou de quaiaue»
outra coisa.

— O general Osvino e o
almirante Aragâo estão do
nosso lado contra a policia
de Lacerda.

— Só voltaremos com a
volta dos companheiros de-
mitidos.

— Unidos a vitória será
certa".
POftOUI ACUVI?

Na quinta feira passada
uma comissão de lideres sin»..
dlcais procurou o presidente
João Goulart para reclamar
providências contra a tra-
ma urdida pela Ishlkawaji-
ma contra o movimento sin-
dical.

Tudo começou com a de-
missão de três operários.
Um deles, José Carlos Ma-
tos, é o delegado sindical
nos estaleiros Inhaúma. Ao
ser demitido estava gozandoférias. Os outros dois. Ha-

Manifesto à Nação
Os sindicatos de petróleo aignatádoa, reunidos na

cidade de Santos. São Paulo, examinando os recentes
ataques à PETROBRAS e ao au presidente, vim mais
uma ve?, esclarecer as autoridades • o povo em geral
sobre o seguinte:

ORIGENS DA CAMPANHA
Ha alguns meses passou a Marinha de Guerra a

abastecer-se de comoustíveis diretamente na PETRO-
BRas, llbertando-se assim dos intermediários, Isto é, das
companhias distribuidoras estrangeiras Esso, Shell, Te-
xaco, Atlantic, etc. Resultado: cerca de um bilhão de
cruzeiros de economia anual em favor do pais e da
nossa Marinha. Dinheiro suado pelo nosso povo • queera carreado para os cofres do truste.

Era inevitável. A Direção da PETROBRAS atraiu
contra si a fúria dos Interesses contrariados. Entre-
tanto, como se tratava da Marinha de Guerra, êsn ódio
ficou recalcado: de um lado por temor, de outro pelaesperança de qué se tratasse de Iniciativa demagógica e
limitada. Ocorre. ix>rém. que o CNP acaba de regula-
mentar o fornecimento direto de combustíveis a todas as
entidades públicas estatais e paraestatals . multlpllcan-
do assim de muitas vezes aquela economia de um bi-
lhào em beneficio exclusivo de nosso povo.Foi o bastante. A ira até então contida extravasou,
recaindo particularmente no Professor Francisco Man-
gabeira, Presidente da Empresa, a quem se deve a de-sassombrada iniciativa de romper o cerco do Imperialis-
mo dessas companhias inconformadas com a perspec-tiva de perderem a mais lucrativa da* atividades do
petróleo. Sentindo que os Intuitos, a* acusações sem
prova, as injurias mais soezes náo lhes traria a cabeçado Presidente da PETROBRAS. como de hábito, eis ago-ra as companhias distribuidoras lançando mão de um
processo de sabotagem contra a economia e a própriasegurança do pais, privando regiões inteiras de Com-
TOftoo8, no intuito indisfarçàvelde atirar sobre & PE-TROBRAS e a sua atual administração os efeitos deuma negligência que não é sua, qual seja a de manter,com regularidade o abastecimento de derivados vitaisao trabalho do nosso povo. E não te percam de vistaconcidências como essas:

— O Sr. Presidente da República anuncia sua via-
gem ao Ceará para ali lançar a pedra fundamentalda Fábrica de Asfalto da PETROBRAS. Pois bem:48 horas antes as companhias distribuidoras es-eamotelam seus estoques de derivados, gerando vio-lenta crise no abastecimento local;— Faltam de repente derivados na Bahia. Por qué?Porque ali opera a PETROBRAS. & preciso por-tanto plantar no espirito público a suspeita de
ser cia, PETROBRAS, a responsável por um crime
alheio;

— Repete-se às portas do Plebiscito a mesma mano-
bra das eleições de outubro. Por quê e para qué?Para exasperar o povo e dificultar-lhe o compa-
recimento às urnas na hora de seus pronuncia-mentos democráticos.

Mas não é esse ura problema isolado. Muito ao con-
trano, está ligado à vitória da PETROBRAS em ou-

tros setores, como o da descoberta, durante 1962, de11 novos campos produtores na Bahia, na Região deTucano e no Recôncavo, além do sucesso do poço pio-neiro de Tutoia, no Maranhão, cujo desenvolvimento 11-bertará para sempre o Brasil das garras dos trastes in-ternaeionais. Para explorá-los, porém, são indlspensá-vels sondas. Para adquiri-las são necessários, dólares,A falta de dólares, torna-se imperioso trazê-las de quemas ofereça mediante troca por produtos brasileiros. Êo caso de reiteradas propostas em pauta oriundas deoutras áreas econômicas, inclusive doa poises soclalis-tas^ ocorre, no entanto, que a PETROBRAS esbarra acada passo com resistências que terá de superar semdelongas pois assim o exige o mais elevado interessenacional.

NOSSA P0SIQA0
catbl^&líw rM de Prtw^.atravéa de seus sindl-
S»taíwl'?M e "VW Wtada para o povo noesclarecimento das verdadeiras origens das campanhas
Sf.1íSlcaíi .contra * PETROBRAS. I o que oraternosreafirmando que. esta Empresa, orgulho d n2S'.
dé a 1 E!"$ d,e noMâ "«*'»<»Ção%c0nômica,lóSS
ouè fo\^Seíe 5UM P°««bUWades no momento em
?.f«™„ei2 c?n«eti«>dos os pontos básicos de nossa pia-taforma de luta, quais sejam: y

Intensificação da pesquisa e lavra do petróleo:Encampação das refinarias particulares e daindustria petroquímica;Monopólio da importação de petróleo e deri-vados;
Monopólio da distribuição a gransl;Intensificação da industrialização do xisto betu-minoso;
Tabelamento dos lubrificantes.

S,NnÍC4l9J^?«TRABALHADORES NA INDÚSTRIADA EXTRAÇÃO DE PETRÓLEO DE ALAGOAS —José Gonçalves, PresidenteSINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIADA EXTRAÇÃO DE PETRÓLEO DA BAHM -Wilson Valença, Presidente
,?ÍCA^2J?08 TRABALHADORES NA INDÚSTRIA
Í&JSSSS*5*0 E REFINAÇÃO DO PETRÓLEONO ESTADO DA BAHIA - Mário Soares Lima, Pre-siflente

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIADA DESTILAÇAO E REFINAÇÃO DO PETRÓLEODü MUNICÍPIO DE DUQUE DE CAXIAS - Cid Ce-sare Salgado, Presidente
SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIADA DESTILAÇAO E REFINAÇÃO DO PETRÓLEONOS ESTADOS DA GUANABARA E RIO DE JANH-RO — F. H. Autran, Presidente
SINDICATO DOS TRABALHADORES HA INDÚSTRLADA DESTILAÇAO S REFINAÇÃO DO PETRÓLEODO MUNICÍPIO DE CUBATAO — Gelaslo Ayres Fer-nandes, Secretário.

Santos, 2 de janeiro de 1963.
(Transcrito do "Diário de Notícias*' de 3/1/63)

a)
b)

c»

d)
ei'

í)

roldo Heber da Silva, • Dá-
cio Lopes da Silva, sub-dc-
legados, tentem foram aur-
prrendldo* pela deesao pu-
tronai.

Isto ocorreu no dia M de
dezembro.

A noticia da
correu o eatakftro como fo-
go em rastilho de pólvora.
Logo foi eonetttntdo ana co-
missão para se entender
com a direção da empresa*
e sustar as dispensas. Oa
entendimentos se prolonga-
ram até o dia 24, os deml-
tidos com ordem da seus
1801 colegas taurn ene nio
acatassem a dectslo da em-
presa, que alegou "falta do
produção", como rtwàe pa-
ra a demissão.

No curso doa convasaooei
com o» patroa estas acabo
ram confessando «ne aa die-
pensas eram -apenas por
motivos política. No dio M
a empresa comunicou, ao
Departamento Nacional do
Trabalho, haver depositado
o pagamento dos três dele-
gados slndlcaia. o que estas
não mais pertencram ao
sei quadro de empregados.
Quando oa trabalhadores)
tomaram conlieelsntnlo deo-
sa decisão tos entendknen-
tos ainda proemgutam) oi
máquinas pararam.

Corria o dia 26 de detém-
bro. No dia seguinte' todos
voltaram à fabrico, è hora
regulamentar. Mae ninguém
entrou. Estavam ali parafazer piquete. A greve es-
tava decretada.

A greve dos estaleiro* da
Ishlkawajlmo continua. 86-
mente com a volta da de-
mitidos, e nenhuma puni-
ção para os grevistas, ela
será suspensa.

E' evidente que não foi
por "falta de produção"
que José. Haroldo e Décio
foram demitidos. Eles ata-
vam, inclusive, dispensados
de certas obrigações pela
própria empresa, a fia de
melhor tratarem dos profele-mas entre empregados e na-
trões.

Conhecidos os verdadel-
ros motivos das demissões,
procuram os trabalhadores
matar na origem esse ateu-
tado contra as conquistas
sindicais.

Nease pé ata o movi-
mento. ,
CAMPANHA DE CALOMAS £

Desde os primeiros dias
da greve uma intensa cam-
panna foi lançada antro
os operários navais. Putaimprensa, rádio • televloie,
desencadeou-se trentendaonde de terror, em manche*»r;
tes, editoriais, tópicos o eo-lunaa assinadas.
Por que tanta violência

contra 1800 operários, qnedesejam tão-somente, ga-rantir o emprego de trôscompanheiros Injustamente,
demitidos? E' uma prova deforça a que a IshlKawajlma
deseja submeter as organl-zações sindicais dos traba-lhadores.

Mentindo, defortnan-
do acontecimentos, inter..
pretando desoneetamen-
te leis e acordos, a empré-sa lançou-se ao trabalho ctasolapar o movimento opera-rio. Disse, inclusive, que és-te* já haviam feito greve até
por não terem gostado do
taladar da água. Em "ou-
nifesto.ao público", em tom
patético, denunciaram aeressa a 18.» greve no* aueestaleiros, em menos de um;ino. e que ás horas de tra-balho perdidas seriam au-ficientes para construir umnavio de 6 mil toneladas.Colunistas^ se-retárus, ar-tkulistas e diretoras de jer-nal: estão recebendo oi-nhelro dos armadores para•defender" a Ishilwwajimo». atacar os trabalhadores,
ou pelo menos, silenciarsebíe as razões destes Uma"agência de assessorla téc-n«c.V trabalha %tlvamentaneva tarefa, distribuindo
milhões de cruseiros noen-venenamento da o oi n lã o
pública contra o stndlcalis-
mo brasileiro.

Mas as manobras pairo-nals já foram percebidas.E tudo lúdica que a Ishi-kawajlma terá de amarrar.«•ua.. .19.» derrota em pon-cos meses!
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Povo Votou NAO Derrotando MULHERES BRASILEIRAS APOIAM CONGRESSO DA
MULHER «AMERICANA QUE SE INICIA HOJE EM CUBA

Lacerda, Ademar e os Entreguistas
Mesmo sem a proclama-ÇAo dos resultados do pie-blsclto de 6 de Janeiro, pe-los dados conhecidos até

agora essa consulta popu-dar pode ser conriderada
uma esmagadora derrotadas forcas reacionárias. Es-
geravam estas forcas quehaveria uma grande lndl-
ferença do eleitorado pc-rante as urnat, uma vesque
não navia candidatos a car-
gos eletivos, o eleitorado
brasileiro deu uma réplica
contundente a esses quesubestimam a sua compre-
ensão política: foi mais do
que um simples pronuncio,mento eleitoral o referen-
do de 6 de Janeiro, foi um
pronuncio mento político.Tivemos em todo o Pais
uma. abstenção bastante re-
duzlda. calculada em 25 porcento, apesar dos dificulda-
des de transporte (por fal-
ta de combustível, devido à
greve de parte da Ma-1-
nha Mercante i no Nordeste
e Estados do Norte. No Rio.
mais uma vez, o eleitorado
votou em massa e votou
pela boa causa: pelo não à
reacâj Enquanto Lacerda
ficava em Brocolu, depois
de ter pregado a abstenção
a seu eleitorado, os cario-
eus davam uma demonstra-
çao de alto r.lvei de polltl-¦ação c de teoúdlo ao go-vernador Rer'strou-se no
Rio a mais reduzida per-centagem de abstenção em
qualquer consulta às urnas:
menos de 10%. A vitória do
nâo, foi de mais de 500 mil
votos sobre o sim. São Pau-

Io. onde Ademar de Barres
aconselhou abertamente vo-
tar pelo "sim", Isto c. pelamanutençto do Ato Adlclo-
nal Imposto pelos golpista* e
pelos reacionários após n
renúncia de Jànlo Quadros,
os números sio um teste-
munho da evolução política
do eleitorado paullstt.

Mais de 2 milhões ¦• 400
mil paulistas dlSKcrnm NAU.
enquanto o SIM obtlnhn pou-co mui» de 400 mil votos.
Em Brasília o pniinianiunão se apresentou diverso:
mais de II mil brasi liem es
votaram eonlru o Ato Adi.
eional de agosto de ISHil,
enquanto apenas 3 mil <>
poucos votaram em favor,
No Ceará, a proporção «i..
NAO sobre o SIM foi tlc
10 pura 1. I .in resumo, ai''1
ontem, «le 6 milhões e sai
mil voio< apurados, n \ %o
alcançava mais de ."< milhões
e 700 mil.

Neste voto cmtnunicm n-
te político, o eleitorado bra.
sileiro féz n sua opirto mo-
nos entre Parlamentarismo
c Presidencialismo do quecm favor de uni governo Se-
moerático c que si',l« caoaz
de realizar medidas Imcdla.
tns pel0 progresso do Pais c
pelo bem-estar dos trabalha,
dores p do povo. Repeliu u
Ato Adicional porque éle
expressava o resultado de
uma manobra torpe das fôr-
ca? mais reacionárias deste
Pais. efetuada sem consulta
ao povo contra os interesses
populares e tia tlemocrac'n.
Assim, o volo de 6 de ja-

nelro foi principalmente um
votn |u'1uk reformas do es.
miiiu.i mY.iiiiuiliiK como üa.
imitiu de melhores condlcoc*
de vida para ou que iniba-
lliiim,

Torna-se a cada dia mais
evidente que as melhores
condições de vida cxlnlcipa
pelo povo brasileiro estão
na dependência de nm i,o-
vòmo nacionalista e demo-
cr&iiso. O plebiscito depo-
s.tou nas mats do pr• iden-

. te Ooulnrt t mn nova par-
cela cie iOr c os traba-
Ihudores e u povo não ad-
nillfin seja utilizada contra
seus Interesses. Nas proxl-
mas semanas deve efetuar-
so a recomposição minlste-
ilíl, de acordo jà com a
ti?t..-bada do Ato Adlclo-
nal, Não é possivel com-
preender-sc que vão para o
governo homens, alguns dê-
les apontados pela impren-
sa como quase certos, da
estofa de um Tancredo Ne-
ves, v gente da Hanna, que
Iria para o Ministério de
M'i'as e Energia. O ma-
logrado primeiro - ministro
do primeiro governo parla-
mentarlsta seria apenas um
titular a serviço daquele
traste estrangeiro de mine-
ração. Seria Inconcebível se
entregasse a pasta da Fa-
zenda a esse reacionário e
representante da oligarquia
paulista que é o sr. Carva-
lha Pinto. Esse senhor,
apontado pelo Jornal ultra-
reacionário "O Estado de
São Paulo" como o "restau-
rador das finanças paulls-

MauMtstaçãe tm Otasco

NAO Pca Emancipação Neciona
HlO Pela Posse Dos Eleitos

OSASCO, (Do corres-
pondente) —"Grande nume.
ro de trabalhadores e po.
pulares compareceu ontem à
noite à subsede do Sindica-
Io dos Metalúrgicos, a fim
ide participar da manifesta-
nao promovida por lideres
atodTsala a vereadores Io.
cais, pato NAO no 
ão. pelas liberdades sindicais
• daasoorãticas • pela pos-b» das candidate* dos traba-
Pgfceae ados sargentos. Es-
¦voasse presentes os depu.
•aoos eteftos Rio Branco Pa.
annhos, Mário Schenberg e
Luís Tenório de Uma, gran-
de numero de dirigentes sin-
dicass — entre eles, Lino
sTeareera dog Santos e Con-
nado dal Papa, dos metalúr.
sjieos, José GubertJno de Mo.
aais, da Construção Civil,
Manoel Ribeiro, dos traba-
paaoase em Cortumes, Ru-
baaj Kottnan, dos trabalha*
doses esn Carnes e Deriva.
doa, bem como diretores de
sociedades de amigos e os
<naaaf^orsu Alfredo Thomas,"de Melo Dias, Clovls

Krcitas e João Gilberto Por.
te

O ato foi presidido pelovereador Alfredo Thomas,
vice-presidente da Câmara
Municipal. Todos os oradores
fizeram questão de ressaltar
a Intima relacâo_.existente

ração con-
ira o Ato Adicional, e a lu-
ta pelas reivindicações de.
mocráticas e progressistasda nosso povo. entre elas a
luta pela posse dos candi.
datos dos trabalhadores e
dos sargentos legitimamente
eleitos* contra cuja eleição
ergue-se agora a sórdida
manobra do Tribunal Eleito-
ral de São Paulo e do Su-
perior Tribunal Eleitoral.
«Para tais juizes — ressal.
tou.se — mais vale uma in-
formação não oficial do
DOPS do que a vontade de
centenas de milhares de bra-
sileiros.» «A luta contra o
At0 Adldonal — frisaram —
tem em vista não apenas
derrotar o parlamentarismo
espúrio imposto à nação,

mas também abrir caminho
para novas e maiores con-
qulstas democráticas.»

Falando com0 vereador e
ao mesmo tempo na quali.dade de sargento, o sr. Cló-
vis Freitas fez questão de
afirmar que a luta pela pos.se dos candidatos dos traba-
lhadores e dos sargentos,
longe de estar terminada
com a solução dada pelaJustiça Eleitoral, prossegui-rá no Supremo Tribunal Fe.
ceral e constituirá um motl-
vo de preocupação perma.nrnte. daqui em diante, tan-
to para os operários quanto
para os sargentos e os queneles votaram. A solução
deste problema está. disse
êle, indlssolüvelmente liga-
da aos rumos da democracia
e do progresso de nossa pá.
tria, razão por que jamais
enrolaremos a bandeira da
luta pela posse de todos
quantos foram realmente
efeitos pelo povo.

Noto Econômica

a-lllwvllM

Por uma nova política
•conômico-finareeira

A exceção de pequenos Intervalos, o
entoando da política econômlco-financelra
do Brasil, nos últimos des ou doze anos,
tom sido exercido por um grupo de homens,
trajes opiniões, se não guardam Identidade
perfeita, ao menos convergem todas para
as mesmas posições básicas. Na SUMOC
ou na Cacex, no Ministério da Fazenda ou
na Preddêncla do Banco do Brasil, nas
Carteiras de Câmbio ou Redescontos, vêm-
ae revelando, sucessivamente, os Oudin e
os Bulhões, os Roberto Campos e os Lucas
Lopes e alguns nomes de menor expres-
são — mas todos pastoras do mesmo ter-
no. Sm relação às questões fundamentais
das finanças e da economia brasileira, suas
concepções reduzem-se a lddas Iguais ou
muito próximas entre st. A inflação? Res-
pondem: conseqüência do excesso de gas-tos públicos, do "estatlsmo", dos aumentos
desmedidos de salários. Dai, combate à In-
fiação significa para eles: redução dos gas-tos públicos, de modo a obter o equilíbrio
orçamentário arrastando as despesas parabaixo, até nivelá-las a uma receita quedeixe livre às desses possuidoras o caml-nho para lucros fabulosos e, de outro lado,
a contenção do consumo público. O desen-«olvlmento? Impossível acelerá-lo em têr-mos de recursos Internos porque, como diaa dêncla do professor Oudin, todos os fa-tôres de produção acham-se "hiperempre-
gados", de sorte que só se pode pensar emacelerar a taxa de crescimento econômico
mediante o apelo ao capital estrangeiro.
«esto particular, o velho cacique do entre-
gulsmo é de uma franqueza rara. Dis èle
que não existe capital estrangeiro nodvo,
n menos que para aqui viesse explorar a
contravenção, o Jôgo-do-bicho, por exem-
pio. Para esses homens, fenômenos como
o avassalamento da Indústria farmacêuti-
ca por grupos monopolistas estrangeiros, e,
em geral, a desnacionalização da indústria
nacional, a espoliação imperialista, não
constituem nada de mais. São o resultado
¦normal da economia de livre empresa e,
portanto, quem a Isto se opõe é "estatlsta",.
"comunista" etc.

Em síntese, constituem a ponta-de-Ian-
ça dos trastes e monopólios imperialistas no
Brasil, são os Ideólogos colonizados do Fun-
do Monetário Internacional. As presentesdificuldades econômico-financelras, includ-
ve o grave processo inflacionário em quenos achamos mergulhados, são fruto prin-

.cJnelmento da tala Tm"*" 'esquecem-

se" de que, como recordava oportunamente
há dias o ministro Dias Carneiro, o Fundo
Monetário Internacional não foi criado
para resolver problemas dos paises subde-
senvolvidos. E\ na realidade, acrescentamos
nós, uma assembléia das potências imperfa-
listas, para atenuar as contradições que as
separam, muitas vezes, às custas dos pai-ses subdesenvolvidos.

Assim tem sido nos últimos dez ou doze
anos. Agora, surge, com o "Plano Trlenal
de Desenvolvimento Econômico e Social"
uma outra concepção sobre o curso a ser
impresso à economia e às finanças nacio-
nais. Dlr-se-á que não são Idéias novas,
mas o que ninguém poderá contestar é quenão coincidem, é que são substancialmente
diversas daquelas desposadas pelo velho
grupo. Não considera que a inflação seja
um fenômeno condicionado puramente porcausas internas, mas relaciona-a parcial-mente com a espoliação imperialista, atra-
vés da deterioração da relação de trocas e
com a transferência de rendas, através do
mecanismo cambial, para o setor exporta-
dor. Afirma que a contenção da inflação
não pode ser obtida pela estabilização na
miséria, mas sim num processo dinâmico
de sustentação do desenvolvimento e, ainda
mais, reduzindo o custo social do desenvol-
vimento, a melhor distribuição dos seus fru-
tos e diminuindo as desigualdades reglo-
nais de níveis de vida. Sustenta que aexpansão econômica brasileira deve apoiar-se fundamentalmente — como, de resto,tem ocorrido — nos recursos internos. Etambém esta tese é substancialmente dl-versa do que depende o velho grupo.Certamente, o Plano não Incorpora umasérie de reivindicações legitimas e viáveis,de caráter nacionalista e democrático, mas,não me parece que exista lncompatibilida-
de entre elas e os objetivos Inscritos no PJa-no. Creio, sim, que estes poderão vir aser comprometidos se as forças nadonalls-tas e democráticas, partindo da nova pers-pectiva que o Plano representa, não semobilizarem para Impor as mudanças —
de homens e concepções — que, além deestarem maduras, são uma exigência im-
periosa da própria realidade brasileira. Emoutras palavras, sou de opinião que os pro-posltos positivos do Plano tornar-se-ão ine-xequíveis se não forem lastreados com oatendimento em maior grau de reivindica-
çoes como a supressão da espoliação imne-naiista e a reforma agrária, fundamèn-•almente.

ias", é tido em conta mui-
tu dlveraa pe.o povo pau-
luta, que repudiou nas ur-
nas o .-eu candidato ao go-vèrno do Estudo no dia 7 de
outubro, Infllglndo-lhe fra-
gornsa derrota.

O povo brasileiro tem o
legitimo direito de esperar
resultados positivos do pie-
blsclto de 6 de Janeiro. NAo
se trata de milagres nem
de passes de mágica. Mas
se levar à prática medidas
enérgicas e Imediatas no
plano econômico, que- se
traduzam ao mesmo tempo

em tornar Independente o
País em rclaç&o ao impe-
1'iallsmo norte-onu ncnuo e
libertar econômica e social-
mente' a grande massa de
brasileiros que vivem no
campo Mib u Jugo do re-
Ulme latifundiário scmlfcu-
dal. Manter e ampliar os os-
pectos positivos da políticaexterior. Isto é perfeitamen-te posslviel. O povo o recla-
mn. E a 6 de Janeiro deu
uma prova de que está vi-
gllanto e confiante em seu
futuro.

»n»ui«-.r hojt. II d» Janeiro. •
devam prolongar-ae «t* o SI* 15,
«m iiinnim, o I Congresau d« Mu-
lll H i ,\-illMlC. .V (1 li. u|'• illnim-IM) delrgnçAea
¦Ir todoe M pai»»» do continente.
Imluslre do Bradl, Nula eua
primeira reunllo u mulher.» d*
loilu ii Ami-i in ill»ru:irlo o si"
milnte ttmário:

•Importância d* i>*rtlrlpv:»ode mulher tm lulu pelo progra»»<>lu» povim»: a) im conquista dr
't-im direitos como mia, traba-
itimtnra • cldadft: b) na eonqui»-
ta do direito da infância • da
imvnlu.tr à MÚdt, à «duraeSo.
no bam-ratar a * fellrldad»; ri
na aalvaguarda da »oh»rar.la *¦•-
povoe » ia |ia» miivtlnt.

Durante o rondava arnto reall
sada» eapo»lcn>» da obra» dr arta
artesanato, literatura - fniclrirr
tina palae» amrrlennoa. Pari «Mn»
mostrae a representação braallel-
ra levou trahalha» oferra d» • vo
vario, artista» nacional, entra o»
qual» Iberf Camargo, Nrwt"*i 84
Clau Pavrta. Ice Carln» Srllar.
raysa Outro» <v. l*da Acquaro

diAniversário
Festa no Rio e em

Prestes Foi
São Pau

Realizou-se segunda-feira
última, dia 7. no auditório
da Associação Brasileira de
Imprensa, um ato público
comemorativo do aniversà-
rio de Luiz Carlos Prestes,
contando com a participa-
ção de grande numero de
artistas de rádio, televisão
c teatro. O salão esteve lo-
tado. A festa foi aberta com
um rápido discurso do con-
sagrado teatrórogo Oduval-
do Viana, que ressaltou as
qualidades patrióticas e re-
volucionártas de Prestes,
sua dedicação às lutas do.
povo brasileiro desde os fel-
tos épicos da Coluna até os
dias de hoje. Falando em se-
gulda Prestes agradeceu a
carinhosa manifestação dos
artistas populares e demo-
cratas. chamando a atenção
para o fato de que hoje Já
é grande o número de tra-
balhadores das artes que
participam ativamente das
lutas do povo.

No magnífico "show" em
homenagem aos 65 anos de
Luiz Carlos Prestes toma-
ram parte Dante Santoro e
seu regional. Orlando Dias,
Walter Levita, Star Slmone,
Leila Miranda, Márcio
Ivens. Delmlta, Silvlno,
Marco Antônio, Oeraldo
Luz, Pato Preto e o con-
Junto de sambistas e passls-tas de Canellnha, da Esco-
Ia de Bamba Império Ser-
rano. Nora Ney, Jorge Oou-
lart e Carminha Mascare-
nhas,' que não puderamcomparecer por estaremvialando, envjaram atoas»
gens. Inúmeros dirigentes
sindicais e operários estive-ram presentes, entre os
quais o deputado João Mas-sena Melo, Roberto More-na, Jover Teles e o presi-dente do sindicato dos Ra-dlalistas, Hemllcio Fróls.
SAO PAULO

Em Sâo Paulo o anlversá-rio do ex-senador foi come.

morado no dia 2. com uma
conferência proferida pelo
aniversariante sobre a revo.
lucilo cubana, no saláo das
classes laboriosas; O audltô-
rio apresentou-se literalmen.
te, tomado. Prestes abordou
diversos aspectos da revo-
luçâo dr Cuba, que. disse,
«rasgou para as massas ex-
pioradas e oprimidas da
América Latina o caminho
da emancipação nacional e
do socialismo. Deteve-se em
seguida a ressaltar a Impor,
tancla da luta pela paz mun-
dial. As palavras de Pres-

foramtes. como sempre,
multo aplaudidas.

Após a conferência o diri-
gente operário Lázaro Mala.
cm nome dos colunistas de
Sâo Paulo, saudou Prestes c
fêz.lhe a entrega simbólica
de vários presentes que lhe
foram ofertados - por seus
companheiros paulistas. En-
cerrando a festa o Centro
Popular de Cultura do balr-
ro de Santana cantou uma
canção em homenagem a
Cuba, após ter a Jovem de.
clamadora Vera Lúcia reci-
tado uma poesia de saudação
a Luiz Carlos Prestes.

B», Kl.» llill.r Ramoi, Manrmn.Um in I, Hnlaiifr, Cario. V.V iir-ji,li-mii.i Viiilamiit. DlmiMn ddHui.i.i A< «arrltom. Mai Mar»
Jln», Km lil» Dom Maria Mnrla
Clara Marhiido. Hdnnaldn Sm.dar» e Maria Allre Rarroan cn-vlaram llvroe,

ADBMOBB

Numaa dn. mal» axpr*Mlvo» d»
to»t'.- n« i>-(la-i«a a remada» iln««•'i-iiiii.. Iir "rlrn einprr»''m«•mi apol» ao I Cnnirr»»»" it* Mu-
\h-rt» da Am^-lrn, »!nn írirnun.
«<•!» dliislda à» panirlpm.-. d»• mi invr da qual a ddrarni-en dn
Hrn«i| * nnrtadora, fnl Naaliimlii
l»l»t aemilntra peraonalldidr»:t>"|iulada Adalslaa Nrrv di-nu-' '•• Wna Lntt, amh»iai>t-l- II*-•ol»a Ramna da Barro* Uri», »«¦¦•i-iioraa Bdna Bavaffrt. llrlnnrM»

rama Yara Flnamour. Eneidan" —tn Salanil • I.y«l» r»a;u"'V»
Tdc». Atina Palni a tlrlnii Sil-
valra. pintora» DJanlra. L*d» Ar.
ou»>•«¦• >"i f» 

-««..•.• •'s.- • f
ltrrrl'1» Levy atrlie» Olnurr Hn.
cha. Maria D»U" C««- >1» ' d»
8oii«n. Ildrna Velaero. Thal» Mo-
nl* Pnfl"!in t.n»»i Ti>-rin. Thf1-
m» R*»tnn. (nr"*'iM« Kl— 8o- i»
Ribeiro, Nora Nay. Marton. Nau-

Alqueire. Carmlnhn Mnacaranhi».
IV v|„l. .•..,.„.!,
-»•• ... rf I -... » .-••¦•..,

ntivrlra. rarmem Lydln. Nn rn
r!n-"Mv Mnrl* Atira B-rrrto. TI-
ka Ma»'i Fodn. AM-a'" *• '•.
CM* rni-ddm. T,o|l»i »»•—•»
Nrfde Rndrlfuae. Neuta Tavari>a.
Nrlni Conte, L-Mnl'» "••" -•'••.
Cílt* Ca-ro Norkn Sm'»H. S'mn.
na Mo"al». Baatrlx Rani<*lra, .'ra-
nrtie Clalr, Dem-*|la Viana, 7*'r
Mnredo. Oruia Cnvalrantl. ZYWn
Cnttal Amado, t.ulxa Amado. Hr-
Inlaa Ramo». Maria R. da Silva
Almeld". Mar'n Yeda l^t- P'nha-—« RItb M«d* - «ii-ii-ta,
Miranda. Maria Cardnio Sampaio,•••<'H 

S".-.-'- •• •., •

Zllda R*«o Balara. D!n- -n»'"n
Cnata ConceMo, Dulclnn Bnndel-
ra. Norma Fnn«—a Palvn. i.nura
Bnrrna Silva, RrRlna dr Cnstro
Albuquerque. Heralra Oarr^n Ma-
rhido. Maria Xavier, lenrz Olai
P.-rotra. Irene Maria Dl»». I.rr>-
nlltln Sampaio Ddrla, Maria Cid-
de Sampaio Carvalho, Ester Zl-

lumblna. Atrlplna Cabral dni
Santo». Jandyra Plntn da Silva,
Ornezlnda Maria Vieira. Emllla

Trabalhadores Vão a Jango:
Ministério Nacionalista

Em reunião realizada têr-
ça-íelra última na sede da
Confederação Nacional dos
Trabalhadores cm Transpor,
tes Marítimos. Fluviais e Aó-
réos. os dirigentes do Co.
mando Geral dos Trabalha-
dores decidiram solicitar do
presidente Jo&o Goulart
uma audiência, paia tratar
de questões ligadas à com-
posição do novo governo.No encontro que talvez rea.Ilze-se amanhã ou sábado,
os lideres sindicais cobrarão
do presidente da República

pronunciamentos feitos porsua excelência por òcnslflo
tias greves gerais de 5 de
julho o 14 de setembro, no
sentido de que os trabalha-
flores seriam ouvidos quan-do da formação do mlnisté.
rio presidencialista.Nos próximos dias o CGT
divulgará uma Carta Aber-
ta ao sr. João Goulart, fi.
xando a posição dos traba-
lhadores diante do novo go-vêrno e da situação criada
pela derrota do Ato Adicio-
nal.

Ajuda a NOVOS RUMOS
Cosiftssto- da IWa de Boqueirão tOBT .'........ 1.M0.M
Operários da Cia. Betro-Quimica Pan-Ameri-

cana — (Rio — GB) 1.218,00
Admlradora (Rio — OB) 2.000,00Operário da COCIPA (Cubatão — SP) 100,00Luiz Carlos Guimarães (Rio Bonito — RJ) .... 100,00Operários da Ferro Maleável — lista com 26nomes — (Rio — OB) 1.570,002 velhos romenos saudosos (Rio — OB) ...... 3.500,00Setor 20 (São Paulo — SP) 4.51800Amigos de Olaria (Rio — OB)  750,00Helen 500,00

Congresso Sindical
De Minas Ç
Lança Manifesto

oiando

erais

Ápi Mangabeira

t)osti5oSSiaLírhStó0^l0^.prMJd^^ de t0*108 °s Sindicatos, sendo que.«rc^^^ SetSr880 8lndicai enviou uma *Li
O MANIFESTO

É o seguinte o texto do memorial:Os dlrigntes sindicais de M. Gerais, fiéis ãs suas tradições de lute e zelo Belos Int*.rêsses nacionais conscientes de sua posição de vanguarda^ na tarefa di Kch»I

w °s *™balh«ttores reafirmam sua soli darledade á nolitica adotada ne>la. Pot™.brás na Administração do professor Francisco mnaabeira ou« SflS,Kaçw zsBàZgm «ZBA» •? ™•* •
.os"mesj^smSe^p^

SOLIDÁRIOS

no Juai manifSam Lu^35?*L% M3l™á°,J*»_ ^aenas de .entidades sindicais
a» p«riSÍ fr^wf-rif1^? ° de vl?ta S "spelto da nossa Indústria petrolífera,

os tÂto\Xr£^T£n™£j^^Ça0 d,antc daa maquinações contra a Petrobrás,
defèl3WSàMértmSro^S^»^ c8onviccões nacionalistas e disposição de luta em

^ÀSSfêTSi aSS^lo O^Sar^g^leMa!

trnri>ld Sampal" Crlttnlnna Xa-
vier. I.ii.iantlna Xavier, Amtflina
Ciiiiln- Mirei» Ita-ln». Alila
Camiinstinll, Uula Wlllanova
lirihíinii, Rulâlla Oliveira. Ana
Nrry Natlvlda.lr lanerl Mar**
Cnvnrantl. Merrede. de Carvalha
na.tni, Clryaa Drv»ia, Cipoe.
ZitrnMil Cardln. Anita li»* <lfll
Santo., Vé'a Sintu», AIiIh r*<w
Kiimpiml, Dura (5hrrn«to»u' l.tu'
rl|la Alvo» d« RflUM, r»r»f»)
Murlin. nnrviln Ciimini» H"«»n#,
VValbirrn Jardim, Cnfmem O-va-
Um Mit11ii Antnnlrta i t-Ari». Mae*
«eram Trrr.lnhi' M»rfnvntn»»
\nllii Rnuvela. It«nii"l OMyv.
ivn ParifUanÚ, Maria Apa'«Wt
il». Fanv Srlxn», An.»n"!*tn Tamí'
fia i\n Vitt.. Zrllml» l.r» A"" t.l»
mn Carm», Clara •"h«»f, «'-'-a
ilr rn»trn Nnvler, Zllila Xavier,
Kmllla Itnmo» VIIArla D- Ijií
maré Ollvílrr, Mnrln AdeT* r»\.
tare», Tall Mnrrlra, ni-anr» fl»,
Ihn, Alvlnn r»rr*a d" t*no >»»-
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Fora de Rumo

.Noticia-se que num encontro oom o sr. Jueceüno Kubtts-
chek (sob as vistas indiscretas do*testa-de-ferro monasi-
tico Augusto Frederico Schmidt) o sr. John Kennedy ma- '•
nlfestou-se preocupado com a política seguida pelo Brasil,'
especialmente no que se refere a Cuba. O raciocínio do
presidente norte-americano, formulado em tomo da cruel
preocupação, é mais ou menos o seguinte: Cuba é uma
ilha de seis milhões de habitantes. O Brasil é um quase
continente, de setenta e cinco milhões de habitantes. Mis-
ter Kennedy admite, com certa angustia, a hipótese de
que "possa haver no Brasil um clima favorável ao comu-'
niamo". B acrescenta estar mais preocupado com o Brasil
do que com Cuba.

As especulações do sr. Kennedy'sobre o clima brasilel-.
ro foram reveladas ao sr. Kubltschek já em pleno Inverno .
de Washington, com as ruas cobertas de neve, enquanto
no Brasil suamos sob um calor que se aproxima dos quarrenta graus á sombra. Assim, uma diferença de mais dé
quarenta e cinco graus (quarenta positivos, mais cinco ne-
gatlvos) distinguem a terra do JK de lá da terra d0 JK
de cá. Contudo, não são perturbações originárias do frio
ou da canicula as responsáveis pelos devaneios do presi-dente norte-americano.

Motivos mais sérios e completamente libertos da in-
fluència climática levam o sr. Kennedy a colocar como
de suma Importância o fato de ser Cuba uma ilha de seis
milhões de habitantes e de ser o Brasil um vasto pais con-
tlnental de setenta e cinco milhões do habitantes.

Os Estados Unidos também sáo um vasto pais contl-
nental e sua população é maior que a do Brasil. Entre-
tanto, o tratamento dado pelos Estados Unidos ao Brasil
e a Cuba, antes da revolução cubana, era, no mais tm-
portante, idêntico. Eram idênticas relações de exploração
imperialista. Os americanos impunham aos cubanos e aos
brasileiros condições leoninas de intercâmbio. Impunham
preços para o açúcar de Cuba e para o café do Brasil.
Misturavam tranqüilamente esse café, bebendo-o depois de
suas refeições enlatadas. Hoje continuam impondo preçosao nosso café, mas jà não podem impor preços ao açúcar
de Cuba.

Quando um americano do calibre grosso de mister
Kennedy fala em clima favorável ao comunismo, isto sig-
nlflca clima favorável à libertação nacional, a passagemda fase do semlcolonialismo à da plena emancipação eco-
nómica, com indústria pesada, reforma agrária, etc, etc.Essa passagem, de uma fase inferior para outra mais adi-
antada, faz parte do progresso histórico. E' coisa inevitável.
Quanto ao socialismo e au comunismo, vnào a s*w üemoo.Não tenha o sr. Kennedy dúvida a tal respeito. E não virásomente para o Brasil e demais paises latino-americanos, jassim como Já está vindo para Cuba. Virá para os próprios 3Estados Unidos, imensa nação continental, que lidera ocapitalismo depois de ter sido sciônia de uma ilha, a In- •
¦afetaria»
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Fidel Castro Responde a Kennedy:
0 Povo Cubano Levará Avante a Revolução

ê, ,?,JriJ,ctr0 di*<;ur»<> proferida por Ftdel Castro depois«crUc em que foi envolvida Cuba e quo pôs em perlao apa: uo mundo teve enorme reperamàn. O chefe da re-
ffi";1"»»» ropondeu, no quarto aniversário da
Jomatfo do pode, pçlos trabalhadores, a 2 de faneiro, ao dl,-rimo dr prcsMente dos Estados Untdos, Kennedy. recep»«mando iu mticenário» derrotados da tentativa de invasão
!», Jí ij e v»n"tt^o\vJdos aos Estado» Unidos pelo govèr-
Íf,e, •«« Kennedy, que,»ntes havia eximido os Es-
SJ„ 

'Io: ,,or iq,ue,a «oressdo a Cuba. praticamente re-
« , w l/.';; wC" rrfí"*'0 de Miami a responsabilidade di-
ml, n0$J',üd0t V!liú,oí naaue,a malograda aventura. Da-\Z"tr1%^VXPah lreCh°S "" dlSCUrs° "° pr""c"°-

«Mister Kciihody dirl»..,(apupos c assobios»,., ml.stcrKenne.ly <;.riu que rsluu modlilgindo no povo cativo dc
Cuba.
ft Na concepção dos imporia-listas, concepção om que sc
considera n exploração «orno
Justa e o crime e a agressão
como legítimos, «cr mercená-
rio é que 6 louvável; o êsio
povo. dizem ôlcs, é um povo
cativo.

Pai lindo dr; uma visno as-
tua das .coisas não é dr os.
tranhar tudo o mais quoeles fazem.
._ Em dias recentes ocorreu
um falo que, conquanto elos
pretendam dissimulá-lo, o
Um fato histórico.
- O imperialismo aceitou pa.
gar & nossa pátria a in.loni-
zação que os Tribunais Ro-
Voluclonãrios exigiram dos
invasores de Praia Giron. O
fovêrno dos Estados Unidos
procurou por todos os meios
não tomar cm caráter oíi-
Ciai a responsabilidade des.
¦a demarche. tentou furtar-
sc à aceitação oficial desse
fato. O que aliás, ostã por-feltamento do acordo oom a
mentalidade farlsalca dos di-
rigentes do imperialismo,
está perfeitamente de acordo
com *uú-> o que eles fazem.

Por «templo, quando eles
nos atacaram, em 15 de abril
de 1961. enviaram aviões
com insígnias cubanas. E
Sjuandn Cuba denunciou a
agressão, decoraram
através de suas agências te.
kgráficas espalhadas pelo
inundo Inteiro — ee* não se
tratava de avises procedon-
tes do exterior, e sim rle
aviões cubanos, rebelados; E
foi essa versão que eles
transmitiram a todo o mun-
4o. Tranqüilamente divulga,
nm uma mentira desm na-
tureza. ir que para «Ms quediferença faz uma nfaitira
« mais...

Foi assam que agiram
aempre. Nada de estranhar,
portan-o, que ao mesmo
tempo que se mobilizavam
para reunir fundos, preten-
dessem fazer erer que era
um simples comitê de pa-rentes que estava levando
a cabo essa negociação. Nao
foi. foi o próprio governo
dos Estados Unidos.

Agora se soube que o Ir-
mão do presidente dos Es.
fados Unidos foi quem rea-
Uzou as gestões principais
a fim de reunir os fundos
com que pagar essa indeni-
tação.

Eles, naturalmente, não
dizem que é indenização. Di-
aem que é resgate. E* 16.
fico, também, que digam
Isso. Para os kmperialistas,
prender um jornalista negro
que visitou Cuba e Impor-
lhe uma multa de dez mil
dólares por ter exercido um
direito constitucional — é
justiça. Mas o fato de unia
Revolução ter generosa com
«« criminosos que nos ata-
«aram a serviço de uma po-
tência estrangeira, o fato de
os tribunais revolucionários,
cm vez de aplicar .lhas a pe-
na que mereciam — a pena
de morte para todos eles —'
tê-los condenado a uma
simples multa, isso Mes não
acham que seja jusUça.

Castigar os que nos ataca-
ram certa manhã, de surprê-
aa e covardemente; castigar
os que vieram até aqui es.
coitados por navios de guer-
ra estrangeiros; castigar os
que se. puseram a serviço
de uma potência estrangei-
ra e cometeram um ato.de
flagrante traição segundo
todos os Códigos do mundo
— isso nào era jusüça.

Chamem de resgate, cha-
mem com» quiserem, o fa.
to é que tiveram que acei-
tar o pagamento 4a indeni-
zação e que pela primeira
vez, pela. primeira vez em
sua história- ò Imperialismo
paga uma indenização de
guerra.

E para por quê? Paga
porque foi derrotado, porque
em Praia Giron os imperia-
listas sofreram sua primeira
grande derrota na América
Latina.

Que fêz o presidente dos
Estados Unidos? Como agiu?
Primeiro assumiu a respon.
sabilidade do ataque a nos-
So pais. Levou, entretanto,
vinte meses furtando.se ao
pagamento dessa indeniza-
Ç*o.

Quando afinal ficou deci.
dido que o pagamento seria
leito e o Governo Revolu-
cionário pôs em liberdade
os invasores, qual foi então
o comportamento do presi-
dente dos Estados Unidos?
Acaso se comportou' como
um estadista? Como um ho-
mem responsável? Não,
comportou-.so como uni pi-
rata. como um chefe de fu-
busteiros. Na verdade, mm.

ca nciiliiim presidente dos
Estados Unidos hnvfn (logra-
(Indo laiilu n dignidade iie
sou cargo como nosso' tlliiem qu:- o senhor Kennedy
sc reuniu com os criminoso*
invasores do nos&a pátria.Tenho aqui comigo o dis-euislnho que éle pronunciouna ocasião. Vale a pena lê.
Io, porque lor essas coisas
nos ensina a compreender osimtiorlalistns.

Começou dizendo, i vou lersó o que há de essencial,
muitos parágrafos não têm
maior .significado, passo a
ler os mnis Importantes n

'Quero expressar meu
profundo agradecimento á
brigada por confiar aog Es-
lados Unidos a custódia des-
ta bandeira. Posso assegu.
rar-Ihes que esta bandei-
ra.„> — escutem isso —
«...posso assegurar.lhes queesta bandeira será instituída
a esta brigada em uma Ha-
vanii Livre...)-

E" provável quo éle esteja
se referindo .a algum bar em
Miami com o nome rle «Ha-
vana Livre-...

Em seguida vem uma pas.sagem que é o cúmulo do ri-diculo. vejam só:
«Gostaria que 0 senhor

Miranda, que foi quem con-servou esta bandeira através
dos últimos vinte meses, des.se um passo adiante para
que Dossatnos fonhecõ.lo...
Quero conhecer a quem de.
vo devolvê-la».

Será que o homem essa
manhã bebeu um poucoalém da conta?

Em primeiro lugar, a his-
toria da bandeira é mentira
pura. Todo mundo sabe queesses senhores mercenários
que chegaram aqui disfarça,
do* de «gusanos de seda»
tem português: bicho da se.
da; «gusanos» — ou . seja,
vermes — é como os revolu.
eionários cubanos chamam
os contra.revolucionários —
N. do T.) no dizer do povo.com uniforme de camufla-
gem do exército americano,
se renderam total e absolu-
tamento. E' sabido que dei.
xaram até a roupa interior.
E agora inventam essa his'.
torieta de que um escapou
e conseguiu levara bandeira .
por dentro ria roupa e quefoi essa bandeira que entre,
garam a Kennedy...

Em primeiro lugar, enga.
naram Kennedy. porque da-
quole cerco não era possl-vel escapar e a melhor pro.va é que a brigada comp'o.
ta caiu prisioneira...

(Alguém do publico faz
um. comentário).

Sim, eles todos diziam queeram cozinheiros e enter-
meiros (risos). È agora
montam o seu <show> da
bandeira e o presidente, a tu.
ando como um vulgar che-
fe dc piratas, usa da opor-
t unidade para reunir.se com
aqueles criminosos, com
aqueles covardes, e sal a de.
clarar perante o mundo que
pode dar-lhes a sua garan.tia de que essa bandeira ser.
lhes.á devolvida em uma«Havana Livre».

Mas há coisas mais inte-
ressantos. Diz aqui: «Todos
os senhores, membros da
brigada e membros de suas
íamilias. estão trilhando um
caminho histórico, um cami-
nho que foi seguido por ou.
tros cubanos em outras épo.
cas e também por outros
patriotas de nosso hemis.
íério em outras ocasiões.
Marti. Bolívar, 0'HJggins,
todos lutaram pela liberdade,
muitos foram derrotados,
muitos foram para o exilio e
todos acabaram voltando a
suas pátrias.» Comparar és.
ses mercenários com Marti!
Comparar esses mercenários
com os patriotas da inde-
pendência!

Todo mundo conhece a
história dc Marti, daquele
Marti comas roupas poidas,
do Marti que não recebeu
seus fundos do Tesouro ian-
que, do Marti que percorria
aquela leva de emigrantes
humildes, proletários, taba.
queiros, reunindo centavos
por centavos os fundos paracomprar arma.s e que quan.
do por fim as adquiriu teve.
as arrebatadas pelas autori.
dades ianques; o Marti que
não vei0 escoltado pela cs-
quadra ianque, nem prece-
dido em seu desembarque
por bombardeiros ianques; o
Marti que em uma noite
tempestuosa, num barquinho
a remo, desembarcou qua."se*so nas praias de Oriente.

Comparar aquele homem
integro, antiimperialista-
comparar o esforço daqueles
patriotas com esses iniserá.
veis é umH ofensa à momo.
lia daqueles homens

Porque iiosKos lllx-rtadn-
res vieram libertar escravos,
crlur umu nação, nuçAo queo Imperialismo frustrou, quoo Imperialismo esnesinhoii
durante 30 anos. Enquanto
que esses, eram o quê? K».
cravlslas, latlfundistas. Iiiui.
pens, exploradores do jogo e
do vicio, milionários, crlmi.
nosos...

(Alguém do público grita:
Ladrões!)

Ladrões, ladrões é o quo
são todos o.s exploradores
i aplausos).

Esses vieram para ostra.
vi/ar, para tirar do povo as
suas riquezas, para dovol-
ver aos monopólios Ianques
nossas fábricas c nossas ter-
ras.

Diz 61o: •Podem aprisionar
corpos mas não espíritos..

Ah! ai está: vocês devem
. ser espíritos não aprisiona,

dos.
Diz éle: «A Revolução pro-

meteu ao povo cubano llber.
dade política, justiça social,
liberdade intelectual, terra
para os camponeses e n f'»n
da exploração econômica
mas o que os cubanos reco.
beram foi um Estado P0""
ciai. a eliminação da digni-
dado de possuir terras, a des.
truição da liberdade dc ex.
pressão r. de imprensa e a
total subjugação do bcm.es.
tar individual humano a ser.
viço do Estado c de Estados
estrangeiros».

Não resta dúvida: não fi-
zomos reforma social nenhu.
ma, nem reformas agrárias,
nem reforma urbana, nem
alfabetizamos um milhão de
analfabetos, nem lemos eêr.
ca de 100.000 bolsistas eslii.
dando e criando uma gera-
ção intelectual nova..

A liberdade intelectual de-

3ue 
fala Kennedy é a liber-

ade intelectual mediante a
qual em nosso pais mais de
meio milhão de crianças não
tinha escolas; a liberdade
intelectual de que fala Ken-
nedy são os trintas milhões
de crianças latino.america.
nas sem professores e sem
escolas.

Mas o curioso é que êsse
senhor diga que prometemos
o fim da exploração econó.
mica. Ora vejam, a que ex.
ploração estará se referin-
do? Será a da United Fruit

^Company? Será a da Com-
i panhia Elétrica e a da Com.

panhia Telefônica, aquela
mesma companhia que no dia
sangrento de 13 de março.
sóbre o sangue dos heróicos
estudantes que ali tomba.
ram, firmou um contrato
leonino o explorador de nos.
sa pátria? Será que essas
companhias continuam a ex.
piorar o nosso povo? Masi o
curioso... Estará mudando
Kennedy? O curioso é que
diga que nós prometemos o
fim da exploração econòmi-
ca e logo no parágrafo se-
guinte afirme: <Com a Ali.
anca para o Progresso nós
sustentamos, para Cuba e
para tortos os paises deste
hemisfério, o direito a elei.
ções livres e o direito ao
livre exercício de liberria.
des humanas básicas, apoia.
mos a Reforma Agrária».
Kennedy será que está se
convertendo ao marxismo.
leninlsmo?

Eu digo uma coisa: neste
pais mais de cem mil fami.
lias camponesas pagavam
aluguéis, arrendamentos que
ás vozes correspondiam a
50^ dos produtos. Hoje não
existe um camponês que pa-
gue arrendamento em toda
a extensão de nossa pátria.
Mais de cem mil campone.
sos explorados tornaram.se
proprietários de suas terras.

Como será que êsse se-
nhor explica que os campo-
neses estejam com a Revo.
lução? Que confusão se ar.
mou na cabecla do sr. Ken.
nedy para êle chegar a dizer
que nós prometemos o fim
da exploração econômica e
deixamos de cumprir essa
promessa?

E fala de reforma agra-
ria. Nós .iá sabemos o que
lhe vão dizer os seus ami-
gos latifundiários da Améri-
ca Latina. O mesmo que lhe
disseram os latifundiários do
Chile: «Espera ai, vooês fa.
iam em repartir as terras,
uor que não falam em ro.
partir as minas de cobre
também ?.j

E' muito curioso ouvir.se
o chefe do imoério ianque
falar rle exploração econômi-
ca. falar de reforma agrária,
tudo isso. Antes, êle falou
alguma vez? Nunca! Claro
que tudo isso é dito sem sin-
ceridade. Mas desde quando
passaram a falar esta lin.
guagem? Quem lhes ensi-
nou a falar esta linguagem?
Quem foram os seus profes.
sores? Os cubanos!. Pena é
que tenhamos tão mau dis-
cipulo!

Essa linguagem estranha,
essa linguagem revoluciona-
ria... isso ainda lhes vai
criar problemas com os rea.
eionários porque, mesmo sa.
bondo que tudo são lorotas.
os reacionários sabem tam.
bem que rão se pode ficar
brincando muito tempo eom
;ts palavras. E os latifundiá.
rios ria America Latina hão
de dizer: -Muito bem. so
nós vamos repartir nossas
torras, vocês lem quo repar-

tir o petróleo, o cobre, n ler-
ro, e lodus o» muio|)óllos
que têm aqiil>. São a* con.
iradKõvs Insolúvlx do lin.
prrlHlixmo. Enião isso l.i é
linpuagcm que éle* puKsamusar?

Diz textualmente: (Apoia,
mos a leíonnu agrária o o
direito dc cada campone., a
ser dono da terra que tra.
balha».

Mas Isso foi precisamente
o que fizemos nós. Aliás, lo-
mos os únicos que o fizeram.
Sem precisar de nenhuma
«Aliança para o Progresso-.

Precisamos, isso sim, (oi
<lc tomar medidas que dos-
portaram queixas e recrlmi.
nações do embaixador ian-
que, sr. Bonsal protestavatodos os dias porque havia,
mos nacionalizado as terras
da United Frult c da Atlán.
tica dei Golfo e de outras,'
de todas as companhias ian-
i|'tes. a fim dc que a terra
fosse de quem a trabalha e
a fim de que todos o.s cam-
poneses que pagavam renda
fossem liberados de tal pa.
gamento. Por causa disso o
embaixador ianque protesta,
va todo santo dia.

Quando imaginam vocês
que eles começam a nrgani.
zar a expedição dc Praia Gi.
ron? Depois que promulga-
mos a Lei de Reforma Agra-
ria. Lei que foi até bondo,
sa demais, pois permitiu que
o.s latifundiários nacionais o
estrangeiros conservassem
ainda uma &obia de 30 rea.
ballerias». Mas foram' embo.
ra e perderam a sobra iam.
bém.

A United Frult Company
tinha 10.000 tcabatlerias» de
terras e não as tem mais.
Eu pergunto: acabou ou não
acabou a exploração econó-
mica imperialista?

Os assalariados agrícolas
passavam a maior parte do
tempo sem trabalho, aguar-
dando desosperadamente a
época da safra de cana e da
colheita d0 café. Isso porque
as terras não se cultivavam.
Veio a Revolução, os grandes
latifúndios passaram a ser
explorados racionalmente;
resultado: acabou-se com o
desemprego em nossos cam.
pos, desapareceu para sem.
pre o -tempo monos queera a praga, o flagelo rie
nossos campos. Agora quemvai colher o café dos cam.
ponêses são os estudauteS
bolsistas.

A Revolução nào se limi-
tou a fazer esses camponeses
donos de suas terras. Coqs-
trulu para eles hospitais, es.
t radas, escolas. Enviou.lhes
professores.. Alfabetizou.os.
E, em conseqüência do de.
senvolvimento econômico do
pais. não há mais aqueles
párias famintos que iam co-
lher café por falta do outra
coisa para fazer; agora a

. Revolução manda para os
cafezáis a juventude, os es-
tudantes.

Em nossos campos não ha
mais «tempo morto», em
nossos campos não há mais
desemprego, em nossos cam.
pos não há mais analfabs.
tismo. Ná© há mais crian.
ças que morrem sem assis-
tência médica. A vida cul-
tural ae desenvolve a passosde gigante. Como podem
pretender ignorar estas ver.
dades? E' por isso que ln.
correm em equívocos tre.
mendos.

Sr. Kennetly — prosseguiu •
Fidel Castr0 — entre nós e o
senhor, entre esses soldados
revolucionários e o império
ianque, há uma barreira de
muito sangue o esse sangue
começou a se derramar des.
de há muitos anos; desde
Serra Maestra. combatendo
contra um exército treinado
por missões militares ian«
quês. sob o fogo do drmas
ianques, sob o bombardeio de
aviões ianques; esses solda-
dos viram inclusive morrer
famílias inteiras queimadas
pelo Nopalm das bombas in-
cendiárlas norte-americanas
e viram criarx.cis ser mutila,
das e assassinadas pela me.
tralhadora e muitos compa-
nheiros morrer em combate.

Senhor • Kennedy: entre
nosso povo e os imperiaiis-
tas, entre nossos combaten.
tes e os imperialistas hâ
muito sangue de permeio.Sangue dos trabalhadores
assassinados por ocasião da
explosão do >Le Coubre»,
criminoso ato de sabotagem
preparado pela agência ian.
que; sangue dos trabalhado,
res que morreram apagando
incêndio nos canaviais, pro.vacados por aviões proce-dentes dos Estados Unidos;
sangue como o de Fe deiVallo, morto quando os ter.
roristas ria CIA incendiaram
um ele nossos centros de tra.
l>;t lho.

Entro nossos combatentes
e o imperialismo há o san.
gue de mais do 100 solda,
cios e milicianos que morre-
ram gloriosamente em Praia
Giron. Há o sangue dos pro.fessôres assassinados como
Conrado Benltez, dos alfabe.
t!zadores voluntários assas-
binados com requintes de
crueldade, como Manuel As.
cuhcc Domcncrh.

Muito sangue, um abismoilo sangue, senhores- impe.
rialistas.

Mas há algo mais tio quesangue; Ha um ahism0 ainda

mal» profundo quo é o abls*
mo que depara os irubalha,
dores rios exploradorc- os
escravos llberioK dos ciem.
vizadores; é o abismo de nos-
sas Idéias, o abismo que si',
para nossas Idéia*; e um
abismo igualmente profundo,
que é a dignidade deste uo-
vo, a dignidade de cada lio.
mem e mulher cubanos,

Porque o povo cubano não
é aquilo que desembarcou
em Pralu Giron, não é o
grupo dc exploradores e rie
vendilhões da pátria, de pri-
vllegiados a quem a Revo-
lução privou dc suas rega.
lias. O povo cubano é coisa
muito diferente daquele ban.
do de miseráveis.

E este povo dá a prova Ir-
icfutáve] dc sua dignidade:
apesar dos imperialistas,
apesar de todo o seu ouro.
de seus crimes, de suas
agressões, de seus bloqueios,
apesar dc tudo quanto fizo.
iam para destruir nossa Re.
voluçâo. completamos o nos-
so quarto aniversário. Se.
nhor Kennedy: completamos
quatro anos e entramos no
quinto.

Bem, terminando com êsse
assunto do «comlclozinhn»
rio Miami. eu pergunto: co.
mo sc comportaram esses
senhores que nós deixamos
ir embora? Como tinham
que comportar-se: como ra.
tos.

Todo o mundo os viu pela
televisão. Não houve um só
que, f naquela ocasião, dei.
xasse dc dizer que tinha sido
logrado; todos, sem exceção,
reconheceram haver-se equí.
votado, pensavam — disse,
ram todos eles — que a Mi.
licia aderiria a eles, que n
Exército não lutaria. Não
houve um só que não Ima-
ginasse que a expedição ia
ser um passeio militar. To.
ilos se mostraram na tele.
visão no papel dc «Madale-
nas arrependidas». Na prisão
escreveram longas e inter-
mináveis cartas de arrepen-
dimento.

A Revolução os tratou de
maneira generosa. Não por-
que o merecessem, mas por.
que são. esses os nossos prin.
eipios. Nenhum deles foi es-
pancado. Quase todos os seus
feridos se salvaram nos hos.
pitais revolucionários.

Pela lei. tendo feito o que
fizeram, mereciam a pena
capital. Entretanto ,a senten.
ça que lhes coube foi uma
sentença que lhes permitia
sair em liberdade sc indeni-
zassem nosso pais pelos da.
nos causados.

O que os imperialistas não
dizem é que, se estiveram 20
meses na prisãç, foi por cau.
sa do farisaisnío ianque, por
causa da hipocrisia ianque,
que não quis mostrar a cara,
que não quis pagar e ásstl-
mir.a responsabilidade. Por.
que dois.meses depois do
ataque — ou antes até —
eles já poderiam ter saidn se
os imperialistas tivessem re.
solvido pagar.

Os imperialistas também
não quiseram dar destaque
ao fato de que o Governo
Revolucionário já havia pos-
to em liberdade, pièvianicn.
te — há muitos meses — os
feridos e enfermos, acoitan.
do que á indenização fosse
paga mais tarde, essa inde-
nizaçao que só agora foi pa.
ga; o Governo Revoluciona,
rio concordou em dar-lhes
liberdade quando só haviam
feito a quitação de 20rr,.
Isso os imperialistas não
mencionaram.

Pois bem. Que fizeram,
assim que chegaram lá, to.
dos aqueles miseráveis, to.
dos aqueles covardes que
um povo inteiro viü pedir
clemência, viu tentar eximir,
se de responsabilidade, uns
dizendo-se cozinheiros, ou.
tros enfermeiros e outros di-
zendo que não tinham dado
nem um tiro? Chegaram lá
e as primeiras declarações
que fazem, o primeiro que
dizem é que pensam regres,
sar, pensam voltar, etc. etc.

Vale para o povo ficar sa-
bendo como merecem ser
tratadas semelhantes criatu-
ras.

Mas se o Govêrn0 Revolu-
cionário os pôs em liberdade
mediante o compromisso --
assumido pela Cruz Verme,
lha norte-americana — de
cumprir todas as cláusulas
que estabelecemos, garanti,
das por um organismo ban.
oário canadense; se a Revo-
lução os põj em liberdade
é porque a Revolução pode
combater 50 expedições co.
mo essa 50 quadrilhas como
essa que desembarcassem si.
multáneamente n0 território
nacional teriam a mesma
sorte que teve essa. seriam
destruídas mais ràpldamen-
te ainda do que foi essa.

Não afeta em nada a se.
gurança do nosso pais o fa.
to de estar lá fora êsse ban-
do de ratos.

A Cruz Vermelha norte,
americana ficou encarregada
<h fazer observar as cláus.
sulas e é preciso que se diga
que até este momemo tem
cumprido o seu papel de ma-
noira satisfatória. Pena que
rom êsse gesto desastrado,

com essa atitude ridícula o
incompatível com rt digni.
dade do seu cargo, o senhor
Kennedy haja feito cair essa
mancha sóbre umu iniciaiI.va que esteve presidida porum alto espirito humnnlià-
rio; mas que outra coisa so
podia esperar do chefe dos
piratas? O chefe dos piratasestava no seu papel Indo re.
ceber o seu exército derro.
tudo, indn ao encontro dos
seus scrvIoBls que deixaram
ésio pais com as cabeças
baixas.

No mesmo aeroporto onde
leve inicio o ataque covarde
do dia 15 dc abril, naquelo
mesmo aeroporto onde
aviões de procedência ianque
deixaram cair tio dia 15 de
abril sua carga de bombas,
vimos há dias outros aviões
ianques pousarem como
mansas pombas de paz dei-
xando remédios e alimentos
para crianças. Ah! que mo.
mento foi aquele para nós!

Para nó» que vivemos am-
nos os momentos, o da
agressão e. agora, o do pa-
gamento da indenização, a
impressão que nos ficou do
último é inesquecível. Não
eram mais os soberbos e
arrogantes atacantes que um
dia nos bombardearam. Co.
mo preço daquela aventura
tiveram que vir trazer ou.
trás coisas para salvar vi-
das e para beneficio de nos.
so povo.

Quanto aos 'mercenários
que dizem que vão voltar o
quanto ao incentivo que o
sr. Kennedy lhes quis dar, só
lemos uma coisa a dizer: se
o governo dos Estados Uni.
dos está disposto a financiar
o desenvolvimento econômi-
co da Revolução Socialista
em Cuba. o que tem a fa.
zer é continuar mandando
expedições como essa.

E' preciso que se saiba que
o governo cubano exigiu .o
pagamento integral estipula,
do pela sentença, ou seja, 62
milhões de dólares no valor
dos produtos aqui deposita-
dos. Esperamos que isso sir.
va de lição aos imperialistas.

Que * ao certo que o sr.
Kennedy está querendo dar
a entender quando diz que
pode garantir aos mercená.
rios que a tal bandeira lhes
será devolvida em uma «Ha-
vana Livres? Que espécie de
ameaça está contida nessa
declaração? Por que se atre.
ve a dizer que garante se.
melhante coisa? Como é pos-sivel harmonizar Isso com a
promessa de não agredir
nosso pais. a promessa de
não invadir Cuba?

Por isso é que sempre sus-'
tentamos e continuamos a
sustentar que as garantias
que o Imperialismo oferece
são meramente de palavra e
o que se necessita é de ga.
ro mias de fato.

Temos sobejas razões para
desconfiar dos imperialistas
o sabemos que não há que
fiar-se em garantias de pa.
lavras, dadas pelos impe.
rialistas. As garantias es-
tão, isso sim, em nossa de.
cisão de combater, em nos.
sa decisão de resistir herói,
camente a qualquer ataquo
do inimigo. As garantias es-
tâò nessas arma» que vo.
cps viram desfilar o em
muitas outras mais que não
desfilaram por aqui. As ga-
rantias estão em nossas cen.
tenas de milhares dc comba.
tentes. As garantias estão
no. heroísmo de nosso povo,
heroísmo mais do que pro.vado em ocasiões muito di-
íiecis.

Quando o sr. Kennedy nos
ameaçou em converter.nos
em alvo nuclear, pretenden-
do com isso intimidar-nos,
que foi que aconteceu? O po.Vo disse: Pátria ou Morte!
Mais do que nunca, homens
e mulheres pediram para ser
admitidos nas organizações
de massas. E, com um sorri,
so nos lábios e uma sereni-
dade impressionante, um po.
vo inteiro se dispôs a en-
frentar o inimigo e a morrer
se preciso fosse! Porque os
imperialistas jamais verão
este povo revolucionário he.
sitar. Poderemos morrer,

mas morreríamos com liber.
dado e com dignidade!

Poderemos morrer, não .
porque desprezemos a vida,
não porque desprezemos a
obra criadora que nosso po.
vo realiza, não porque dei-
xemos de ver o futuro lu.
minoso a que temos direito
com nosso trabalho; mas
porque as vidas de todos
nós estão lndissolüvelmenlo
associadas a essa idéia e a
esse futuro, e sem pátria não
queremos a vida. sem liber-
dade não queremos a vida.
sem dignidade não queremos
a vida, sem justiça não que.
remos a vida, sem pão para
hu.SS.Qg filhos não queremos
a vida, sem futuro não que.remos a vida. E por isso di.
zemos Pátria ou Morte! E
por isso, por isso o hino dos
que lutaram por nossa inde-
pendência' deixou bem clarq
que «viver acorrentado é vi.
ver debaixo dr. om-ôbios. o¦•fiontas e que morrer pe':i
Pátria e vi\."i !

Com os imperialistas ó
preciso estar sempre alerta,
espertalhões que são, põem

astúcla cm todas as suas
jogadas em tódus fls Mias
ações. Por luso nao confia-
mos neles. An garantias em
que acreditamos são essas a
quo me referi agora há (mu.
in c na solidariedade dos

. povos, ua solidariedade do
campo socialista, ai é que
residiu .sempre a nossa ga.
rantla,

Sem a garantia do campo
socialista teríamos ficado do.
«armados — quanto a Uln
não resta duvida. Porque
quando fomos comprar ar-
mas cm um pais da Europa
ocidental, o resultado foi
que o navio que as trazia
explodiu e nos mataram ai
cerca de cinqüenta trabalha,
dores e soldados. E os Im-
pcriallstas impediram que
nos vendessem armas; en.
quanto eles armavam seus
mercenários e os treinavam,
impediam-nos de adquirir
armas e foram os paises do
campo socialista os que nos
forneceram todas essas ar.
mas. A solidariedade do
campo socialista Xol uma ar.
ma eficaz contra a agressão' imperialista e nessa garan-
tia sim. nela nós acredita,
mos! Nessa garantia que nos
dão duas coisas: nossa dis.
posição de lutar até o últl.
mo homem e a solidariedade
rio campo socialista. Nas pa-
lavras dos imperialistas não.

Essa a razão pela qual for.
mulamos nossas cinco exl-
gências,. tão justas e tão
lógicas, e tão consubstan.
dais a nossos direitos, que
ninguém lhes poderia fazer
qualquer objectão.

Que espécie de paz ê essa
dos imperialistas conosco,
aumentando suas pressões' econômicas contra nosso
pais, promovendo a subver.
são, organizando ataques pi.
ratas, declarando seu propó-
sito de violar nosso espaço
aéreo? Quo paz pode ser
essa, que espécie dc paz?
imaginam acaso os imperia.
listas quo nós vamos acei-
tar violações de nossos di.
reitos? Que paz seria essa
que a qualquer momento se
rompe por uma violação des.
sas. que a qualquer momen.
to dá lugar a um incidente
provocado por essa política
declarada? Porque è claro:
se se permitir aos imperia-
listas que levem a cabo ai-
guns de seus abusos, depois
hão de querer cometer ou-
tros mais, e isso eles de.
monstraram claramente com
sons aviões nos dias da cri.
se, quando havia uma tré-
gua e eles começaram a fa.
zer vôos rasantes sóbre nos-
sas bases e sobre nossos ar.
tilheiros; até o dia em quedemos ordens aos nossos ar.
tilheiros para que disparas,
sem e o quo esses aviões
então fizeiam foi ganhar o
máximo de altura possível e
desistiram dos vôos rasan-
tes.

' Que espécie do paz seria
essa em que teríamos queaturar tais violações? Não
as aturamos, não as aceita,
mos nem aceitaremos e com
toda certeza seriam fontes
de incidentes.

Com o tempo vamos ad-
quirindo armas antiaéreas
cada vez melhores. Já hoje
desfilaram pur aqui as pri.meiras unidades de instrução
dos foguetes terra.ar.

Que espécie de paz seria
ossa dos imperialistas, ex-
pondo.nós a constantes inci-
dentes desse tipo. devido a
sua declarada política do
violação de nossos espaços?

E. por último: que fazem,
peguntq eu, em um pedaçode nosío território, que é
que èká estão fazendo em

Oiosso ttvritório, ameaçando,
nos, conspirando em plenoterritório na-ional contra
nossa Pátria? E' território
nosso e temos todo o direi,
to de reclamá-lo. Qvé direi-
to têm os i:nporia)isí'>s de
possuir uma base cheravrda
no território de nosso pais"

Estes são os cinco pontos
que formula mos como exi-
gencias justas do nosso po.\o para qüe. Haja uma vor.
dadeira .solução da crise das
Caralbns. üs imperialistas
ainda não fizeram de manei..
íii definida nenhuma deela-
ração que n&o seja ambígua;
falaram com reserva, fala.
ram em tom ameaçador, in-
sidioso: «so Cuba não pro.mover a subversão» (e ou.
Iras formulações no mes.
mo gênero), não haverá in-
vasão. E agora essas decla.
rações feitas aos mercená-
rios. certamente não são de- .
claraçõos de paz, não cons.
tifuem uma garantia para
nosso Pais. Todo mundo sa.
be que podem vir cinqüenta
o com expedições com a dc
Praia Giron, venha qualquer
tipo de ataque indireto quevier nós o destruiremos rà-
pidamente. Mas que querem
dizer os imperialistas com
essas ameaças? Que classe
de garantias são essas?
Têm-se furtado a falar de
maneira clara e aberta. A
União Soviética cumpriu sua
parte: o Governo dos Esta-
dos Unidos não cumpriu a
sua.

Desnecessário dizer que
nossa posição não é uma po.sição contrária a soluções

— quero dlier: nlo * uma
posição contrária a soluções
pacificas, Estamos de acór.
do rom a política de disciu.
são e ria solução dos proble-
mas por vias pacificas, esta.
mos rie acordo com «ssd
principio fundamental, Esta.
mos de acordo também em
fazer roncessóca em troca
de concessões.

Companheiros e campa.
nhclrai: vamos para o quln.
to aniversário; com que es-
pírito devemos encarar «ste
novo ano? Com espirito oli-
mista, com espirito de revo.
luclonários, com f* ne fu-
furo.

Muitss são as tarefas quetemos pela frente; as tare.
fas n8o terminam eom oa
anos, novas tarefas se ini.
ciam. Nossos problemas da
hoje não sao os problemas
de hâ quatro anos. Novos
problemas, novas obrigações
e novas tarefas é o que te-
mos pela frente.

Fundamentalmente está •
nosso dever de criar m ri.
quezas de que necessita e
nosso povo; criar os maios)
de produção de que neeeasl.
tamos para elevar nosso pa-rirão de vida, pura satisfazer
as necessidades erescentee
de nossa» massas.

Hoje, que tudo pertence aa
povo e oa frutos do traba.
lho sio para o povo, e de*
ver primeiro do povo * lu.
tar para criar todos esses
meios que servirão para sa.
tisfazer todas as suas ne-
cessidades. E temos que fa-
zer Isso earcados de atnea.
ças; o ainda em meio a si-
tuacões amargas, em meio
a sérios problemas oue a
todos noa preocupam aa lu.
ta ante o inimigo comum

as duwrepftnclaa surgidas
no seio da famtlla socialista,
as públicas discrepância»
surgidas entre grandes fôr.
ças do campo socialista.

Ias» aos preocupa a todos
aos e nos preocupa parque
vemos «om darem, daqui
desta trincheira a noventa
milhas do império Ianque, o

. quanto é necessária a uni-
dade. o quanto se necessita
de todas aa forcas do cam.
po socialista para enfrentar
esses inimigos.

Temos a grande tarefa
'histórica de levar adiante a
Revolução, de servir de
exemplo para a Revolução
latino-americana. E dentro
do campo socialista, dentro
ria grande família socialista

que é o nosso campo, qua
é e será sempre a nossa fa.
milja — entendemos que o
nosso dever é lutar pela
unidade dentro dos princípios
dessa família e desse campo
socialistas. Essa há de ser a
linha de noss0 povo, a linha
traçaria pela rilreçfio políticaria Revolução.

São muitos os problemas e
muito grandes as tarefas
que tomos pela frente. Pri-
meiro que tudo enfrentar o
imperialismo. Nessa mesma
situaçá0 se encontram mui.
tos outros povos, nessa mes-
situação se encontram oa po-vos colonizados e submeti.
dos ao imperialismo.

Por isso é que vem a ser
tão necessária essa união.
Pw isso é que é tão neces.
sário unirmo-nos em frente
única contra o imperialismo.
E estou certo de que êsse há
rio ser o clamor dos povosameaçados, dos povos quelutam contra as agressões do
imperialismo.

A nosso pov0 uma orlen.
tação: nossa tarefa é UNIR,
dentro e fora do pais; elimi-
nar tudo que. nos divida, den.
tro e fora; lutar por tudo
o que nos una. dentro e fo.
ra. A unidade dentro dós
princípios — esta é a nossa
linha!

PÁTRIA OU MORTE!
VENCF.PEMÔSI

Fidel Castro voltoc «m se-
guiíla ao microfone part ex.
pi tear:

-- Perguntam.me como ae
chamará este ano. Vsije
chamar o <Ano da OrganlSrV
Ção .

Por què? Porque nosso
empenho principal deverá,
ser nesse sentido, a principaldireção do nosso esforço tem
que ser a organização.

Em primeiro lugar, a or.
gani/ação do Partido Unido
da Revolução Socialista; o
desenvolvimento da organi.
zação de nossas massas, is-
t0 é, nossas organizações de
massa; a organização nos
organismos administrativos e
nos organismos econômicos.

Isso não quer dizer que ou.
tros anos não sejam tam-
bém da organização ou quseste que se inicia não seja
da educação. Um ano é as.
sinalado por êsse ou aqué.
le plano ao qual se deu
maior ênfase. Naturalmente,
todos 0s anos serão anos daorganizar.no e da educação.
Mas neste 1963 aquilo quedeve estar no foco central
rio nossos esforços é a or.
ganlzação. E por isso se cha-
ma iá o «Ano da Organiza.
ção.>



— Rio dt Joneiro, itmono de II a 17 de janeiro dt 1963
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Canto d, Prin Sobra

no G
a Rei

rupo de Trabalho
orma Bancária Progressista

D .\
V

Em reunião do dit 4 do corrente, realixtda no Gabinete
do Exmo. Sr. Ministro da Fazenda, ot representantes da
Confederação Nacional dos Trabalhadores nas Empresas de
Crédito (srs. Samuel da Rocha e Silva e Olintho Pinto Ma-
chado) no Grnpo de Trabalho incumbida de apresentar
sugestões sóbre os projetos de Reforma Bancária em curso
no Congresso Nacional, definindo a posição dos trabalha-
dores brasileiros no tocante ao problema, apresentaram im-
portante documento, cuja íntegra damos a seguir:

•Antes de Iniciarmos esta
nova fase dos trabalhos des-
te O.T. desejamos reafirmar
possa posição de represen-
t antes da CONFEDERAÇÃO
NACIONAL DOS TRABA-
LHADORÉS NAS EMPRÊ-
SAS DE CREDITO, e escla-
recer certos pontos vincula-
dos a essa representação,
incluída neste O.T. como
demonstração da sensibili-
dade política do Sr. Presi-
dente da República.

t pertinente lembrar quefoi o chamado projeto Fa-
raco que provocou a repul-
sa e a reprovação unanl-
mes dos colegas do Banco
do Brasil e de toda a cias-
se bancária que, examlnan-
do-o, consideraram-no lesi-
vo aos interesses da ccono-
mia nacional e aó bom an-
damento de planos do Po-
der Executivo, como ficou
amplamente registrado cm
memoriais. entrevistas c
manifestações várias.

Em conseqüência do ex-
pressivo movimento que en-
tusiasmou e mobilizou a
classe bancária, c, com a
greve de advertência de 6
de dezembro último, foi sen-
slbillzada a opinião públi-
ca. alertado o Governo c,
afinal, fomos atendidos pe-lo Congresso Nacional adi-
ando a discussão do proje-
to que transitava em regime
dc urgência, o que ensejou
ao Poder Executivo a opor-
tunidade de uma tomada de
posição em relação ao as- .
sunto. Para Isso, foi cria-
do êste Grupo de Trabalho.

Haviam sentido os banca-
rios a necessidade de levar
ao Governo sua colabora-
ção — a colaboração dlrc-
ta das camadas populares e
trabalhadoras — para que
a importante lei que se ela-
borava no Congresso viesse
a ser realmente uma das
Reformas de Base há tan-
to tempo esperadas e que o
atual Governo tem o solene
compromisso de tornar rea-
Iidade.

Atingimos noss0 segundo
objetivo na instalação deste
G.T., Incluindo a participa-
ção de representantes^ dos
trabalhadores, para exami-

nar e apresentar sugestões
sóbre os projetos cm. curso
no Congresso.

Entendemos qur as suges-
toes que o Governo espera
deste O.T. nio são exclusl-
vãmente de natureza técnl-
ca. pois, para isso, nio fal-
tariam competentes e ilus-

rtres.especlallstaa no âmbito
dos órgãos governamentaise que o fariam no exercício
normal de suas funções.
Concluímos que ao Governo
interessam as sugestões de
natureza política, isto é,
aquelas que lhe permitamescolher entre as normas
de boa técnica as que mr-
lhor atendam à realidade
brasileira, considerada sua
atual fase de pré-desenvol-vimento econômico e de
maturidade social e políticaatingida pelo nosso povo, e
não apenas recomendações
relacionadas com o apertei-
coamento da máquina ad-
minlstratlva, que é apenas,
um aspecto de organização.

Prosseguimos, pots. cm
nosso intuito de colaborar
com c Governo, transmitin-
do-lhe o que os trabalhado-

. res bancários, á base de sua
experiência, depois de vá-
rios entendimentos c dis-

russões, firmaram eomo s.ua
opinião sóbre o que repre-
sentará, para o povo. uma
REFORMA DE BASE no se-
tor da- organização e da no-
litica bancárias e do credi-
to.

Nossa opinião já foi sinte-
tizada em dez itens básicos,
um "DECALOGO DE PRlN-
CíPIOS', que aqui resumi-
mos:

.'¦-. I — Caráter social do cré-
dito e necessidade de subor-
dinar o uso de todos os re-
curaos dc giro e de poupa»-
ça. assim como as reservas
financeiras, em moeda na-
cional e estrangeira, coleta-
dos, sob qualquer forma, por
instituições de crédito, à
melhor operação da econo-
mia e aos programas de de-
senvolvimento econômico e
social do Brasil.

II — Direito que assiste
ao Governo da União, em
face da Constituição Fede-
ral. para interferir na atlvi-
dadê bancária, e o dever
mesmo de fazè-ío, frente á
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escassez dos recursos acl-
ma referidos, para as neces-
sidades globais do pais.

III — Seletividade do cré-
dito e dos Investimentos. Ne-
cesstdade de as Autoridades
Monetárias condicionarem a
distribuição de crédito e In-
vestimentas às atividades
econômicas, por estabeleci-
mentos públicos ou privados,
segundo os planos de desen-
volvimento aprovados pelo
Governo da União. Zonea-
mento econômico do pais,considerada superada a
atual estrutura política pa-ra flns de financiamento e
atendimento das necessida-
des regionais. Dentro dessa
orientação, promover a des-
centralização da admlnis-
tração da moeda e do crédl-
to. fixando Igualmente, co-
mo regra de base. que as In-
versões e aplicações devem,
preferencialmente, sempre
que no plano nacional seja
economicamente recomen-
dável, ser feitas na zona de
coleta, evitando as drena-
gens que descapitalizam as
regiões, em prejuizo do Inte-
rèsse nacional.

IV — Redesconto e reco-
lhimento de depósitos com-
pulsórlos como instrumento
de política, além de mone-
tária. econômica. Em con-
seqüência da aceitação dos
conceitos contidos nos itens
I. II e III, é. natural queadotemos o clássico instru-
mento de política monetá-
ria, aos objetivos de políticaeconômica;

V — Nacionalização total
da rede de estabelecimentos
de crédito. Nâo haverá
emancipação econômica en-
quanto Interesses estrangei-
ros puderem influir direto-
mente na distribuição do
crédito, na manipulação do
cambio, na transferência de
lucros e do produto das ma-
nobras de sub e superfatu-
ramento;

VI — Representação dos
trabalhadores na direção do
sistema de crédito;

VII — Preservação da uni-
dade do Banco do Brasil S.
A„ como banco central mis-
to, atuante em todo o terri-
tório. posição que desempe-
nha como resultado de con-

dlçôss mesologicas que seria
temerário pôr de ledo. O
Banco do Brasil BA, nâo
pode ser considerado nem
redundo a simples banco
comercial. As funções a auetem sido chamado a desem-
genhar 

nio lhe foram atri-
uidas por acaso nem por

ganância de seus dirigentes.
Sua atuação pioneira, orga-
nlsadora e jducatlva em to-
do o pais representa fator
de Integração nacional, deinfluência comparável à das
Fôreas Armadas, considera-
moe que há forcas interes-
oadas em desmontá-lo, mu
o potencial econômico e fl-
nancelro deste grande esta-
beledmemo, o alto espirito
público de seu funclonalls-
mo, atuando sob o coman-
do do Governo na fiel exe.
cuçâo e fiscaUaaçâo dae
normas baixadas pelas Au-
toridades Monetárias, é ga-rantla indispensável da au-
tonomla do Oovêrno na
realização de seus planosde desenvolvimento;
VIII — Reestruturação do

Banco do Brasil 8.A., nio
só para desempenhar com
maior eficiência e perfeiçãosuas Integrais funções debanco central, mas paraacompanhar a fase de pré-desenvolvimento que vive o
País e extrair o melhor
aproveitamento de sua má-
quina administrativa e do
valioso capital humano, de-
tentor de experiência, tiro-
cinio e vivência dos mais va-
riados problemas bancários,
comerciais e do crédito em
todas suas modalidades;

IX — Aperfeiçoamento t«c-
nico e profissional dos ban-
cários, sob orientação de
seus órgãos de classe, vtsan-
do à crescente integração da
rede bancária privada nos
superiores objetivos do cré- "
dito; e

X — Regulamentação pro-fissiónal adequada, raciona-
Usando a remuneração -e as
funções, como meio de fl-
xaçio na profissio. indis-
pensável ao aprimoramento
técnico e à eficiência do sis-
tema bancário à altura da
função social que lhe com-
pete.

Desses dez pontos básicos,
incorporados explicitamente
na lei estrutural que se ela-
bora, aceitamos que alguns
possam ficar para regula-
menta ção posterior, por ini-
ciativa do Conselho Monetá-
rio ou órgão equivalente.

Consideramos, entretanto,
da maior Importância para
que fiquem desde já fixados
na proposta ou projeto queo Govémo da Unlio envia-
rã ao Congresso .Nacional.
dispositivos que definam sua
posição em relação a:

A UNIDADE DO BANCO
DO BRASIL SA.: — Esta-
mos convencidos de que a
preservação da capacidade
financeira e da autoridade
administrativa do Banco do
Brasil S.A.. como banco cen-
trai misto e agente finan-
ceiro do Governo,- tem a
mesma importância para a
economia e a estabilidade "
deste pais do que a defesa
da Petrobrás, da Cia. Side-.
rúrgiea Nacional e outras
autarquias econômicas. O
abandono, o enfraquecimen-
to parcial ou a eventual

E a puerllidade mais ingênua assoma aos olhos do
índio de bronze que ainda hoje, como Guatcuiotzln sóbre
a grelha dos conquistadores espanhóis, é capaz de su-
portar os tormentos e as torturas eom dignidade, e
estas palavras em resposta ao gemido de outro mais
fraco: "Tampouco eu estou em um leito de rosas." Apa.
rece também na paisagem a essas horas de crepúsculo
matutino ou vespertino em que o ar é tão translúcido
que se diria roubado por alguém; em que as distantes
vertentes das montanhas avermelhadas flutuam com des-
lumbrante nitidez no vazio entre o azul marinho do céu
e o violeta de seu próprio sopé; em que de repente se
descobre com evidência que seus olhos não vem, mas
que percebem e apalpam os objetos, exatamente como faz
o cego com as mãos.

Também pode ser que a sensação desta afirmação
da vida e deste processo de formação nasça da avidez
com que, em sua incontida sede de viver, a exuberante
vegetação dos trópicos absorve tudo o que -encontra em
seu caminho. E bastam uns dias de descuido do guarda-caminhos para que os cipós envolvam os trilhos e os
viadutos, os depósitos de água e os semáforos e, Igual
a serpentes, aprisionem em seus anéis a locomotiva sur-
preendida em seus laços mortais.

Ou talvez nasça dos remansos do Pacífico, infestados
de crocodilos, cobertos de vegetação flutuante, onde as
raízes pendem das copas das árvores e. descem voraz-
mente, eom avidez Insaciável, para as pequenas choças;
onde os pelicanos, eom sua curiosa cabeça inclinada,
mergulham para capturar algum peixe prateado nas
águas áureas de um pequeno golfo enquanto que um
flamengo cor-ds.rv.ja pat~a como uma flecha sobre aintensidade azul óo oceano entre nosso avião e a costa
atlântica, de um verde turquesa, que se estende a nossos
pes.

E não encontramos a mesma puerllidade na rítmica
respiração coletiva em que se fundem os corpos despidos
dos soldados e de suas mulheres que os acompanham
passo a passo em sua campanha quando dormem sóbre
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fragmentação do Banco do
Brasil BA. ao contrário, cri-
ará as mais graves Inconve-
nlêndas para a administra-
çio pública e a execução dos
planos do Oovêrno.

A SELETIVIDADE DO
CRÉDITO: — Be o nosso
banco central Já existe, prâ-ticamente, nas funções exer-ridas pelo Banco do Brasil
SA, o de que carecemos é
reconhecer o fato, e dar á
Autoridade Monetária con-
dições legais a forca bastan-
te para disciplinar o crédito
distribuído por todo o slste-
ma bancário, dentro de cri-
tértos de seletividade e hie-
rarqula Indispensáveis à mo-
billsaçio dos recursos aue o
povo confiou ás instituições
de crédito, no sentido de le-
var a bom termo os planoseconômicos e monetários
com que o Oovêrno espera
reduzir a inflação e acele-
rar o desenvolvimento eca-
nônüco e a emancipação do
Pais. -

A REPRESENTAÇÃO DOS
TRABALHADORES — aig-
niflea fazer n pensamentosocial de milhões de assala.
riados participar de decisões
que lhe interessam direta-
mente e alteram suas condi-
çôes de vida. E' a tradução
em medida prática e eoncre-
ta. do fato reconhecido e
proclamado da maturidade
política do povo brasileiro,
de cuja consciência emanam
a inspiração e a força paralevar avante as reíorms de
base.

A NACIONALIZA-
ÇAO DOS ESTABELECI-
MENTOS DE CRÉDITO —
Reafirmando o que foi dito
no item V, do nosso Decá-
logo. torna.se imperioso cor-
rigir a desnacionalização
que se exerce na obten-
cào do controle de vá.
rios bancos pelos grandesmonopólios estrangeiros.
Nâo vetiiUB porque cruzar o»
braços passivamente,, como
se temêssemos exercer nossa
própria soberania, diante da
penetração estrangeira jáagora em um ram0 de atlvi-
dade que tem por objetivo,
mobilizar nossos próprioscapitais e recursos, frutos
do trabalho do nosso povo,
para qt:e sejam controlados
por interesses estrangeiros.

APERFEIÇOAMEK-
TO CULTURAL DOS BAN.
CABIOS E NORMA GERAL
DE REGULAMENTAÇÃO
PROFISSIONAL, BEM CO-
MO A INTEGRAL E EFE-
TIVA DEFESA DOS INTE-
RÉSSE8 DOS EMPREGA.
DOS DE TODAS AS IN8TI-
TUIÇOES QUE FOREM,
DE QUALQUER FORMA.
AFETADOS PELA NOVA
LEI — Insistimos, portanto,na inclusão imediata de, pe-lo menos, esses pontos quecaracterizarão, a nosso ver,
a disposição do Governo deencaminhar ao Congresso
uma soluç&o progressista,coerente eom o apoio querecebe do povo e da classe
trabalhadora.

Vale enfatizar que a po.•sicão assumida pela CON-'IEC 'Confederação Nacionaldos Trabalhadores nas Em- OLYNTHO
presas de Crédito;, quanto à CHADO.

reforma bancária, longe' 6>
ser conflitante com os a|-
tos objetivos vlsadoe no Pia.
no Cels0 Furtado, virá, an
contrário, contribuir — mais
direta e porierosamen-le — para facilitar a ação
dn Govémo, em sua execti-
çao.

Pretendemos que nossa
colaboração torne possíveln encaminhamento de um
projeto que seja realmente
uma reforma de base, queincorpore algumas das con-.
qulstas do povo e arme n
Governo, de acordo com os
compromissos que tem com
as massas populares deste
paia para a execução dos
programas e planos que con.
duziráo á emancipação eco-
nômica e elevação do pa-drão de vida.

Dentre os projetos exis-
tentes no Congresso Nado.
nal, flxamo-nos. em prlnd-
pio. naquele elaborado nn
Banco do Brasil S. A., e
apresentado ao Congresso.
como substitutivo, pelosdeputados Campos Vergai.
Nelson Omegna e outros.
Julgamos que o mesmo pro-
jeto, modificado em alguns
pontos e acrescentados ou.
tros. inclusive alguns dispo-
sitivos constantes do Proje-
to Faraco. poderá vir a aten-
der, no momento, aos inte.
rêsses da economia do Pais.

Encontramos no projeto do
Banco do Brasil S. A. maior
linha de coerência na im-
plantação dc um sistema
nacional de crédito, enquah-
to que o projeto Faraco é
inaceitável em suas linhas
básicas e, em muitos aspee-
tos. levará k destruição do
Banco do Brasil S. A. e pre.
judicará profundamente n
funcionamento das Caixas
Econômicas. Estas, como
instituição de crédito t^pii-lar. e consideradas em con-
Junto, representa, em volu.
me de recursos a segunda \Instituição bancária do Pais. '
O referido projeto está re-
pleto de dispositivos de me-
nor importância próprios pa-ra uma Lei Bancária;' A au.
toridade monetária deverá.
Inevitavelmente, proceder a
uma revisSo de toda a le-
gislaçáo bancária, inclusive
para torná-la coerente com a
nova estrutura decorrente da
reforma que. afinal, vier a
ser aprovada, ocasião em quedeverão ser atendidas as
condiçióes de estabilidade e
expansão das Caixas Econo-
micas. ouvidos também os
pontos de vista das organi-
zaçoes de seus servidores.

Finalmente, requeremos
que estas palavras, assim co-
mo o opúsculo «REFORMA
BANCARIA PROGRESSIS-
TA» publicado pela Confede-
ração Nacional dos Traab.
Ihadores nas Empresas de
Crédito, documentos q li o
passamos às mãos do sr. ge-cretário, sejam anexados ao
relatório com as sugestões a
serem encaminhadas ao
exmn. sr. presidente da Re-
pública.

Rio de Janeiro, < de já.
neiro de 1963.

as.) SAMUEL DA ROCHA
E SILVA.

Rá sempre leitores que querem saber que livro devem
dar aos seus filhos, quais oe melhores recém-apareddos.Considero êsse fato de melhor qualidade: a preocupaçãodos pais em ber». dirigir e organizar o hábito da lertara na
família. É a uma dessas cartas que hoje respondo. FaJa-me
o amigo ao eeu pavor ás eelsbres estórias do Quadrinhosimpingidas pelos norte-americanos, com supor-nomeas ocrimes, tentando esmagar a Inteligência dos povoe, eomo-
condo naturalmente pelos pequeninos, combatê-las sempre
e infatlgâvelmsnte é dever de todos nós sobretudo quandose tom futuros homens e mulheres a salvaguardar. Mas, ot-tamos atravessando no Brasil uma fase digna de ser res-saltada: os escritores brasileiros vão ocupando o lugar quedevem ter como homens e o debate dos problemas nado-nals preocupa atualmente toda uma equipe do tntetectoale.o mesmo acontece com a literatura Infanto-Juveall. Mio ámala possível dar, á criança de hoje, estórias de fadas o dobruxas, de gigantes e anões. Lembro que assisti uma eeaa:perguntaram a um menino como éle trataria OnJBver se oencontrasse hoje. A resposta foi rápida: mandaria êsse fl-gante para o Circo pois lá * que é lugar de gigante.A Editora Braslllense de s. Paulo compreendeu banêsse problema e está dando para a nossa mocidade livrosdr grandes autores estrangeiros traduzidos. Chama-se acoleção "Jovens dn mundo todo" e é dirigida pela proles-nora Yolanda P. Alves Pinto. São livros para adolescentesde treze a dezoito anos o sua estréia foi com o "Avalanche"
de Van der Leelf. Saliento nessa coleção o belo livro daescritora tcheca (escritora e grande lutadora) Maria Ma-rejová: "A pequena Roblnson', se bem que a coleção (láapareceram 13 volumes) é toda ela digna de aplausos, ebe-decendo um critério que é o de focalizar em novelas aro-blemas de ordem geral, os grandes e sérios problemasdomundo "procurando dar idéias dos fenômenos histéricos.sociais, etc. de nossa época e. eriando om espirito de eofi-dartedade humana" eomo disse Rolmee Barbosa. Mo ao-nheço nenhuma outra coleção de livros para adolescentes.táo importante quanto esses da Editora Braslllense pelo oaerespondendo á carta de meu (nosso) leitor P.T., aqui deis»nio como um conselho, pois não sou de dar conselhos, mascomo uma indicação para leitura de seus filhos, esses Unostao belos.

Contra o Preta© t Torturas do
AntifraftquktcK Espanhol*

Dirigentes sindicais da
Guanabara e do Estado do
Rio protestaram recente-
mente contra a onda de re-
pressão que se abat* sobre
ns anttfranqulstas espa-
nhóls e que, em telegramas
Internacionais, já repercuti-
ram na nossa Imprensa, ten-
do sido divulgada a prisão
e torturas a que foram sub-
metidos lideres de diversas
tendências políticas, como
Ramón Ormazábal, Jullán
Gnmau, José Recarte e ou-
tros.

Os sindicatos brasileiros
dirigiram-se em oficio ao
chefe da Delegação do Bra-
ali na ONU, embaixador
Afonso Arlnos, pedindo-lhe
que, na primeira oportunl-
dade. levante ante a Corais-
são de Direitos Humanos da
ONU a constante e pave
violação desses direitos que
a famigerada Brigada Poli-
tica e Social cometo na Es-
panha de franco.

Outro documento foi en-
vfado, pelas mesmas organl-
zaçoes sindicais, ao governa-
dor Militar da Primeira Re-
glâo (Madri), protestando
contra o fato de que pátrio-tas espanhóis que lutam pe-
Ia Implantação de'um regi-
me de franquias democratl-
caa para todos, sejam sub-
metidos ao julgamento de
Conselhos de Guerra, onde,
se escaparam com vida ás
torturas da Brigada, sao In-
varlàvelmrnte condenados a
penas monstruosas.

Os sindicatos fluminenses
que .assinaram et ditos do-

cumenlos são os
8lndloato de

res em Empresas do
Urbanos, TroMme o
Aéreos; Sindicato do Oea-
dutorea de Veículos Bodo-
viário» e Anexos; Indústria
do Vestuário (Niterói o B.
Oonçalo); S.TI.V.CJL (Mio-
rói e 8. Oonçalo); Constara-
ção imobiliária: Energia
Elétrica; Bsfebeleelirjeatos
Bancários; Empregados ao
Comércio; B.TX FJU. (Ml-
terói e Barreto); âsioceaio
dos Funcionários da Ouarda
Municipal de Niterói; la-
dústrla Metalaralea e Ho-
cinlea de Material Bátrieot
Cimento, Oal o Oesae; Bata-
relros do Betado do Rio;
Produtos Qusateos (Alça-
lis); Indústria do Sal (Cabo
Frio). FederaoBes: Traba-
Ihadores nas Indústrias lie-
talúrgicas Mecânicas • de
Material Elétrico; Associa-
çôes de Lavradores; Flaeio
e Tecelagem; tnddntriae da
Alimentação.

Do Estado da Guanabara:
Sindicato dos Metalúrgicos:
Hoteleiros; Sapateiros; Al-
falatea; Marceneiros; Trt-
go; Taifeiros; Frigoríficos;
Eletricistas; Marinheiros;
Bancários; Oráfleoe; Joma-
listas; Professores; Aoroviá-
rios; Vendedores do Piod.
Farmacêuticos; Aorooautas;
Edifícios; Têxteis; Bebidas;
Leopoldlna.

B ainda ae Federações da
OB: Federação doa Bsttva-
dores; Portuários; Veetuá-
rio; Oráflcos; Jornalistas;
Mus!'-., c Bancários.

Tópicos Típicos

Ftdrt Sivtrlnt

O «GLOBO» Jí TRAI
Em sua última edição de 1962, "O Globo", recordandons acontecimentos do ano que chegava ao fim, publicouuma foto do protesto estudantil contra o bloqueio de Cuba,realizado, há tempos, nas escadarias do Palácio Tlraden-

tes. A legenda da foto era sintomática:"Blr-se-ia uma manifestação fascista. Infelizmen-
te, era apenas um bando de estudantet..."
Aquele "Infelizmente" dls tudo..

PINTO MA-

as lajes brancas de que está empedrado o pequeno pátiodo m nusculo forte de Acapulco e quando a noite de luaprateia sua pele bronzeada, que na escuridão noturnaadquire um matiz granada quase negro? Por cima deles,pelas estreitas passagens da muralha, vai e vem com-passadamente uma sentlnela. E ao se acercar do para-peito, pode-se abarcar com o olhar essa multidão queperde seus contornos ao se aproximar o amanhecer e
EmrícLÍLcorpí! unlco 'dí um povo' fle uma nação e de
a^ütSL. * ra«ça d-.e bronze" como costumam chamara população nativa do pais, para adulá-la, os mestiços
SK.»" *I)0der««"n-• Dir^e-là que com o mesmo únicoatento respiram nao somente o pequeno forte, nào só-
?£&„? "«nusculo golfo de água còr de âmbar, mas
Sh*. VZUl d0 oceawn? t>ue se Perde «° longe e as
™ Li™es d5 troncos esbeltos que se adentram no pais.
nni&e„s d<? Palmeiras; a* gigantescas tartarugas quepululam na água, os peixes voadores que passam sóbreelas e Inclusive os areais calcinados pelo sol que absor-vem os sumos vitais do deserto para criar a Inesperadamaravilha dc flor do cacto: a faca parte aS"uê
SU ie «*dunc,ul°. a essas íló"« de côr prodigiosa-
?.enHt^r08V °i £ntes crav»n»-»e com avidez no pedaço
mJm? gêl° ^i"!0 que parece ««te fruto tio frio
Sido pelo sol0™ 

de arel* d0 deMrt0 ab"1-
Em todas as partes brota a vida por baixo da mortee a morto leva o que existiu: os séculos flearn pan? tráse com eles a sensação de que nada c>m«wou «inrt= \tZ

S^ffi?.^' ^r faaer e de wKô' recSasSdíeatáa possibilidade de desenvolvimento de tudo!-

FIM

NAPOUAO MORREU DE TIDIO?

O diplomata Gllbert Martineau publicou um estudono qual afirma que Napoleio Bonaparte nio morreu deúlcera, nem de câncer, nem de envenenamento: morreude chateação. Segundo o diplomata, Napoleio, em SantaHelena, sofria de um tédio "verdadeiramente mortal".Não tive oportunidade de ler o trabalho do sr. Marti-neau e não estou em condições de aquilatar o seu valorcientifico, mas tenho a impressão de que a conclusão éfalsa. Se chateação matasse, como é que tantos especta-dores teriam conseguido sobreviver ã exibição do filme "A
Experiência Culminante"?

ÇHIUNO VIVO

Em Santiago do Chile, um cidadão de nome JorgeHaverdeck registrou como de sua propriedade o titulo"Aliança Para o Progresso", que (surpreendentemente)ainda não estava registrado em nome de pessoa algumaAgora, aquele cidadão poderá reclamar para si os dólares
porventura chegados ao pais por conta da "Aliança" deconformidade com as leis capitalistas. '

Mas quem é que disse que o capitalismo se conformacom todas as leis capitalistas? Estou apostando eomo ochileno vivo vai ser chamado ás falas por algum eom-parsa do presidente Kennedy e vão acabar cassando oregistro feito por êle. (E ainda se dê por feita se. depoisde cassar o registro, Tio Sara não resolver, também, cataro registrador...) ;

KAFKA
"A rigor, permite-se a um homem sentado em um barna companhia da esposa que êle fique lendo um Jornal.Mas nunca uma revista em quadrinhos" (Journal, Orasset,

Ano Novo
vido nova
mas não esqueça as coisa» boas do ano passado: amaassinatura de PPS para 1963 por apenas Cr$ 60040, egrátis, os números de outubro, novembro e dezembro d*1962. Pedidos para rua da Assembléia, 34, tam MM. JttofOB). Valores en nome de H. Cordeiro.
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NOVOS RUMOS

Movimento Camponês 62:
Fortalecimento e Consolidação

Wo da Janeiro, semana da II a 17 da janeiro do 1963 —

^aWm ^1^1 ^11 mn"" m\ B ^Krl^^l ^Vfl^S

Rui Facõ

Ira 1962, a massa campo-afia pobre em nosso Paissonünuou pobre e submeti-a».à opressão do latifúndio,*m colheu bons. frutos em
gVuta pela emancipaçãosocial e econômica. Obteve
23 Çpnde progresso emmu esforço de organizar-se• acelerou seu processo detomada de consciência daate força e das possiblllda-
5? que se lhe oferecem
gera s conquista da posse
g* terra e a reforma agra.na.
* Um dos grandes êxitos domovimento .camponês nomo findo foi a mpvlmen-toçao d o 8 trabalhadores
agrícolas e peões do RioOnfnde do Sul, levando ogovernador Leonel Brizolaa.desapropriur diversas ia.wndas com objetivos deco-¦onizaçao. O acontecimen-to. . alcançou repercussãonacional, devido sobretudoaos "acampamentos" efe-tuados pelos sem-terra Jun-to as propriedades reivln-alçadas.. Os "acampamen-

tos" constituíram um pri-melro passo do campesina-
to gaúcho para, a sua or-
ganização e suas lutas, ederam realmente excelen-
toa.resultados..Hoje, o RioGrande do Sul conta comntmerosas associações detrabalhadores agrícolas queCongregam dezenas de mi-
gares 

'dé camponeses semttpra. É verdade que as de-¦apropriações m a n d a d asefetuar por Brizola ou fo-ram anuladas pela Justiça
Ou nio se tornaram efetl-
V#a, devido á fortíssima
wessâo do latifúndio. Mas
«to fato mesmo serviu pa-ra mostrar à massa campo-
nasa nobre que a sua luta

sSno e fácil nem pode tor-."Sttr-se vitoriosa mediante
stoples decretos do executl-
vo oa de qualquer dos ou-
toe podéres. da República,

contrario, estes podéresda se colocarão ao la-
do latifúndio e de seus

io» a só deixarão de-loa quando a mas-
assa pobre fôr or-
o atuante, capaa

enfrentar de maneira
tanto o latifún-
seus protetores.

dádivas dos

Oam ' '

^i oomo

exploradores aos explora-
dos, mos conquistas distesàqueles.

Esta situação foi deixa-da bem clara nos aconlenl-mentos que tiveram lugarna Paraíba ainda no pri-melro semestre do ano pas-sado. Ali, em face oa ores-cento combativldade dasligas camponesas, sobretu-do a do Sapé, a mah nu-morosa e bem estrutuudade todo o Pais, o lauíunJlo
passou á ofensiva abertacontra o campesinato or-ganizado. Foi assassinadoseu mais prestigioso dirl-gente local, João Pedro Tel-xeira. E ante a réplica damassa camponesa, promo-vendo uma poderosa mani-festoção de rua em plenacapital do Estado, reuni-ram-se algumas centenasde grandes latifundiáriosem Campina Grande, to-mando posição aberta eon-tra a reforma agrária. "O

deputado Agcu de Cas;rodisse, em discurso, que qual-quer reforma agrária deve-ria ser recebida à bala.Manifestou-se formalmen-te contra a stndlcallzaçao.rural... o fazendeiro Ag-naldo Veloso Borges, apon-tado como autor intelec-tual do trucldamento do II-der camponês Pedro Tei-xeira, ao entrar no reon-to da reunião foi delir-tn-temente aplaudido.,.'' toGtobo. 30-V-62).
Mas a fúria dos latifún-diários não fêz arrefecer oanimo de luta do campssl-nato pobre. A ;.iga de Sapécontinuou a crescer, pastoua oito. dez, doze mil mem-bros. Em fins de julho da-.va uma nova demonstração

de sua força e combatlvl-dade, em nova maniferth-
ção pública nas ruas deJoão Pessoa, com filiadosseus e de mais uma dezenade organizações de traba-lhadores agrícolas e cam-.poneses pobres da. Paraíba,reclamando ao presidenteda República a lei da re-forma agrária.

Aa refregas não cessa-iam. Ostros dirigentes cam-
poneses paraibanos foramatacados pelos capangas do.latifúndio, qne tentaram

Um mWkSft^mSkmmmmmmm m^arl^^Ê
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nssatuinar Assis Lemos c.'«dro Fazendeiro. Mas 10Ro depois, em outubro, As-
?,™ífmot era "eoUUdo nasurnas para representar ocampwlnato pobre na As-aembléla Leg&Utlva «s°.•aual, numa das mclhoieidemonstraçõe* de que o vo-to do antigo servo da g.e-ba não está mais Inteira-mente sob o controle do<senhores latifundiários. Nãoobstante o enorme indicíde analfabetismo e os dis-positivos reacionários daatual legislação eleltornluma oarcela do campesina-to Já consegve Impor a suavontade contra a vontadedo latifúndio.

Lutas pela terra ou emfunção da terra se trava-ram ainda em diferentes
pontos do Pais. Registra-ram-se choques armados noMaranhão, onde os latifún.diários mandaram assaasi-nar mais de uma dezena demíseros camponeses, numautentico massacra que te-ve repercussão nacionalMas ai também cresceu ani-madoramento o movimentocamponês organizado du-rante o ano de 62. Depoisda Paraíba e Pernambuco,no Norte e no Maranhão'onde as organizações docampesinato pobre adqul-rem maior vulto, aumen-tando se-.i número, o nu-more de seus filiados e as-sumindo posições de luta,seja pelas reivindicaçõesimeniatas, sej.» pela te-ra— em geral a sua defisrcontra assados de latifún-diários e grilelrts.
Quase inexistentes r.aBahia até na pcuco, as as-soclaçoes de lavradores •trabalhadores agrícolas começam a florescer naque.le Estado, prncipalmenrcna zona do cacau, onde seacentuam de rr anelra m*lsflagrante as contradiçõesentre fazendehos ricos eassalariados agrícola:,aqueles conservando muitode sua antiga prepotênciade senhores feudais « estesainda na condição de se-mi-servos. Entra osproprie.tfirtos de toras e os sem-te.ia do sul baiai.o irrom-peram litígios, no ano pas-sado. alguns da vastas pfc-

SPJ^-f0™9 ao »unici-pio da Belmonte, onde maisde 600 famílias camponesasresistem a ações de despeloK«os latifundiários. ^

NoBnUll C-nual, o cam-pcslnato dsOolás continuou
a t.91 a u .tn consolida.,>1j poslçòct con.ju.siadas háalguns anos já ou repelln-«'o ataques cie salteadores« tepangus a ..erviço de rfrllcioí, algu.i.i \í>cs com
Purdas .!,• t-oas cjiiuaconteceu irn meados dofnn em Poimii«(.-Iu.

Choques Intermitentes
ocorreram ainda no Para-ná e no Estado do Rio, fl-cando neste último em evi-ciência os .casos de Tinguá,Serra dos Caboclos e Par-
que Caplvari, abrangendo
centenas de famílias decamponeses pobres que te-riam Invadido terras das
quais se pretende desaloja--los. No Paraná, nos últimosdias de dezembro, seis pes-soas eram mortas num con-fllto entre posseiros e ca-
pangas.

t um balanço em que te-mos a lamentar a perda de
preciosas vidas humanas.
Mas é am balanço altamen-to positivo este de 1863 parao jovem movimento campo-nés brasileiro, tle cresceunos seus aspectos essenciais:numericamente, em organl-zaçio, em combativldade.
na consciência de seus ob-jetlvos revolucionários, ouseja, para a derrocada dosistema latifundiário semi-feudal que subsisto em vas-tas áreas do Pais.

Das particularidades domovimento camponês noano findo, a mais importah-to foi a sua propagação aoextremo sul. Até há poucoso se falava no Nordeste,melhor, em Pernambuco,
numa evidente subestima-
ção pelo que já existia deorganizado e atuante entreo campesinato pobre de SãoPaulo, do Estado do Rio e,sobretudo, de Goiás. Agorao Nordeste não é mais oúnico fulcro do movimentocamponês organizado e com-batlvo. Nem será de adml-rar que dentro de algumtempo não seja mais o prin-

Outra particularidade domovimento camponês no«to que findou: as reivin-dicações de caráter imedia-to dos trabalhadores agrí-colas, tais como aumentode salários, baixa do alu-«uai da torra, maiores pra-«os de arrendamento,' vio»ndo pouco a pouco suplan-«¦das pelas reivindicações

de caráter radical e que re-velam o despertar du cons-ciência revolucionária do
proletariado rural: a lutadireta pela torra, embora.asmais das vezes na defesa daterra ocupada. Enquanto no
prssodo as ações terroristas
dos latifundiários contra oscamponeses que levantavamü s menores reivindicações
próprias ainda os Intimida-
ynm, hoje produzem resul-taclo oposto: acendem-lheso ânimo de luta. Os acon-tcçlmentos de abril na Pa-rriba, com o brutal assassl-nato dy João Pedro Teixel-rn. é o melhor exemplo nes-te sentido.

Mas é da máxima impor-tftncla observar que este es-pirlto de combativldade de-nonstrado pelo campesina-to organizado paraibanonio foi Imposto de cimapara baixo, nem trazido defo"a para dentro da organl-zr.çào camponesa. Dele só£« impregnaram' os campo-neses através de um longoe doloroso processo, duran-e o qual suportaram, algumas vezes passivamente, asniüls Ignomlnlosas persegui-
Ções e atrocidades manda-das praticar pelos latlíun.diários. Somente de manei-ra gradual foram reconhe-cendo a necessidade de or-ganlzar-se nas ligas. E sóno curso das próprias lu-tas, das mais elementaresas mais complexas, é queforam elevando a consciên-cia de seus direitos e de suaforça, a dificuldade come-çavfc pelas vacllações emaderirem á associação cam-ponesa, ém aceitarem de-mandas Jurídicas contra opatrão, até finalmente se-rem capaz de resistir ao ar-bitrio do latifundiário, re-cusarem-se a abandonar aterra de onde querem ex-pulsá-los e prontificarem-se a defendê-la. Sem estaascençao gradativa de lu-

SS °t£?Bw d.o campo emnosso Pais - vitima de maisde quatro séculos de opres-são.e semi-servidâo — nãoatinge a fase superior daluta camponesa: a decisãode tomar a terra para êlepróprio cultivar. Esta mes-ma luta pela terra passa
8£«™lM: diferentes noNordeste ou po Brasil Cen-irai, .dada a maior ou me-nor proximidade da força

repressiva a serviço do Iatlfúndlo e a própria tradi-
5*o de anraliamento do la-tlfundlário em seus domi-nios.

Mas, seja no Nordeste ouno Brasil Central, no Es-tado do Rio ou n0 moOrande do Sul, a nussacamponesa que se or„unlzaem geral repele as tentatl-vas de aventureiros de en-volvê-las em lutas que es-tão acima da sua consciên-cia. Semelhantes avento-reiios, ao preconizarem for-mn* de lufts mais radicaisdo que as que Já aceita amassa camponesa, são pes-soas não Identificadas comesta. Mesmo quando tem-porariamento conseguemengoná-ía (a exemplo doagente do Ponto IV, Maria-no Beser, no Estado dn Rio),ogo se desmascaram, pol*invariavelmente malogramseus métodos de lutas. Por-que tais aventureiros, naverdade, subestimam a mass"a camponesa organizada-
querem apenas o seu apoio
para fins Imedlatistas, ousimplesmente provocativosa fim de Impedir uma efetl-va arreglmentaçáo do cam-peslnato pobre para êle mes-mo lutar pela sua emanei-pação.

Mas, apesar dos golpessofridos, das medidas re-presslvas do latifúndio, deagumas vezes as forças pu-nltlvas do aparelho do Es-™°°t terem se 'colocado
aoertamente contra" a mas-sa camponesa e em defesado latifundiário, e até mes-mo dos grileiros, 0 movi-mento camponês em nosso
£&¦ at.,nw. uma fose <lefortalecimento e consolida-Çao. Por isso mesmo alcan-Çou em 1962 uma vitórianotável, que foi o reconhe-cimento dos Sindicatos ru-rais. antiga reivindicaçãoda massa camponesa e desuas primeiras organizaçõesde vanguarda, ainda na dé-cada de 40.

As vitórias obtichs cons-tituem mais um estimulo
para o prosseguimento das
«JfeL da ,m8*?a «mponesnpobre, visando principal-mente a unidade de suarorganizações, a ftm de que£&t!25í*í* a a«ft0 d*sa-gregadora dos agentes aber-tos ou dissimulados do la-Wúndio, da reação e do im-perlalismo. ....

ESTIVADORES DERROTARAM OS 00LFISTAS
isUvador em Santos, militante sindical há vários anos.

25S25?-°Wfc" °*5* .8Ôb.rexã |reve d0« cbamaíloa «l«:
£í!?h^ -5? noM<? PrindP»J P*rto. movimento qne contoucomo apoio e o Incentivo suspeitos de limuperáveSgol-
« ft". S ,ífei;bert, Wi da ««"Pra»»» llisdiaos trutaso das autoridades inlmlgn» d".s t>-abaihadores. Franclseo
teo?!* qUe ° Wr déMes 'alsos PWtetore. dS°Kbalhadores que reivindicavam matricula nos sindicatos da
2íei«rn5Ütln,t,,,a5tlíU Sra 

"dMtrulr a unldide e a ôrgan*sacio dos estivadores de Santos", e acrescenta: "Conse.
S bSÍ? SSSSdestru,r * Un.í?° d"^"^ SBKao aras l e. finalmente, a nossa querida Federação Nacional
HttnPUiâdofe\ verdndelra fortaleza na defesàdosjustosdireitos dos trabalhadores de noss-a categoria dlrialdane?ã
BF2K5 "dSr ,c ?ucrld0 «omPanhelroB Ãv^d? íícheco.8lm. querem destruir a Federação porque ela é bote um
Kn^"^6,"*0 srtudos «tlvndorw. mw de paSl pi™
unií«H«trnbr^ndores brasl'e'"w irmanados nõ Pacto doUnidade e Ação. os marítimos, portuários e ferroviários!
\S& TJ™**1^™. "ft° somos Inocentei e SoríSn^econcebldo oelos gol-r\n "PItudo isso nflo nn«; .,., „ „.ri..,nrro,00 wm m_pistas que querem liquidar tôcfc e quolquerreshrtêndS àsua funeslR polilicu de entregar nossa pátria aSféíEíi*
?&rfEr'Sr0S,i' Prl.nolpaImentcn°a1s S wSSSÍ:
«nirfnc". ohoJc; n'"8ut'm 'Bnora nmls que os trabalhadores.
Sm? £W7,dM- e fsola"cldos politicamente; não irãopermitir sem lutas que Isso aconteça".

HOMENAGEM A DOIS PATRIOTAS

Ao sargento que o povo do Rio Grande do Sul elen>u
reten'^ de,.c. &Jm"<» eleitoral absurtemSteqwr
™2£» mandat0- Iiabel diz: "Meu caro Irmão de idé'«
~?e«foA.prossegue na tüa !uta- Nào desanime comperseguições, que elas catam por cima de todos o™que

Lutando

Mil e Quinhentos Camponeses
Fazem Greve Vitoriosa: Paraná

amaram o povo, como Jesus e como Tiradentes mi
nSUf^S?1? ° dBSV,rt,m™nt° do lema republicano: "Do
povo, pelo povo e para 0 povo".Ao ministro destituído por ter tido a coragem de
SSSfftl ° r.?J?d0 M°netário Internacional confessa 1nossa leitora: "Dr. Joà0 Pinheiro Neto o sr. será semnreo nosso ministro do-Trabalho. Ouvimos sua exposição nodia 11 de dezembro, na Televisão Excelsior. Inútil dizer daexcelente impressa0 e do saudável otimismo de que a mesma
Z1SBÜ°U> f'í,e ho°™ns co,no ° sr- 1«e o nosso Brosllnao pode prescindir. Seus esclarecimentos nos ajudaram
«»í.£ ro,"l?rfiender P°r Que se tenta Impedir que aquelesque lutam pelo povo cumpram sua tarefa". "4"""

"EXPLICÍ5A0D0MATAL"
Ely Lntini. da Guanabara, é professora. E jovem Elv- me-itra e companheira mais idosa de dezer-s de crianças

let-?i^°l'í?nai,en,teem.!nim a tra?édla da infânda nes-
rL ri!, ? em que vlvemos ~ diz ela, na cartinha que nosfêz, que trouxe os versos transcritos abaixo:

"O homem dizia üo negro:e os sinos badalaram
porque nascera um menino.Uma estréia aconteceu com mais luzporque nascera um menino.Reis vieram de longe
porque nascera um menino.E o mundo suspirou livre
porque nascera um menino.Ha quase dois anil anosnasceu um menino.E o mundo 0 ama
porque êle trouxe
a libertação, ¦¦,
a felicidade, ¦.¦¦ to direito de igualdade.E velo a pergunta do negro:em que mundo nasceu este menino?"

mu e quinhentos campone-•gs eaa fazendas "Coroa","São sebastião" e "Santa
Maria", no município deBom Sucesso, empreende-tam inédito e vitorioso mo-vimento grevista visando oPagamento de salários atra-sados a outras reivindica-Ções, negadas pelos patrões,am sonsórcio latifún-

diário brasllelro-ianque-ca-
padense-A parede foi orien-tadaemtôda a sua duraçãopelo Sindicato dos Traba-lhadores Rurais de Jandaiado Sul, recentemente reco.nhecido pelo Ministério doTrabalho. Os lavradores en-frentavam situação drama-

Woa. Há cinco meses náorecebiam os seus salários. O

TraboJkadores Mineiros Tiveram
um Ano de Greves Vitoriosas

armazém fornecedor de gè
SP? p.a-a os tr»balha6o-res havia ouspenàldo a en-wega de alimentos, negan-do-se a receber vales mm.vez que os proprietáriosdas fazendas deviam maisde quatro milhões de cru-
tí ÍS5 ,a *$**'• ^mbémraimácia e hospital, locali«dos na sede c'o municí-pio. sustaram o alendlmen-
«.JÍ28 «""PWfsea, igual.
dos latifundiários O déb-
¦ 5a Páracanusa Agrico-Ia do Brasil Ltda., é esteo nome oa empresa, para

n°m„a8eus empregados tola-
teaJn,als de c!»co mi-woes de cruzeiros.A vitória da greve foicompleta: os trabalhadoresreceberam os atrasados eobtiveram o atendimento detodas as reivindicações queformularam. A paralisaçãodo trabalho foi a primeira
Paraná, tendo conseguido
S*r5percua8ã0' 'efletidasobretudo no aumento con-slderável do número de as-sociados do Sindicato dosTrabalhadores RuraisJandaia do Sul.

Sindicato dos Auxiliam da Administração
no Comércio do Café om Geral do Santos

Rua São Francisco, n.° 188 — Fone: 2-7279

r« f!SeJE fS S6US associad°s e a todos os trabalhado-res em geral um feliz e próspero Ano Novo.

Que o ano de 1963 assinale maior ampliação e for-
hí&ent°,da 

UnÍdade de tódas a!i cate8°rl»s de tra-balhadores de nosso pais, na luta por melhores condi-çoes de vida e pela emancipação do povo brasileiro.
Ploreal Fernandes — Presidente

de

EM BH DENUNCIA
OS TRUSTES E 0 GOLPISMO

. . 'HORIZONTE — (Da sucursal) — "Considero ab-•*u»mente presctodívfil qualquer tipo de ajuda dos Esta-<ws Unidos. Bastaria que eles deixassem ém nossas mãoso$_frtrtos,de;nosso.trabalho" — declarou à imprensa o go-
2lf2fií? **£?*} Brizo!a. «P08 aviatar-se com o governadorMagalhães Ptnto, nesta capital, aonde velo na pregação;P«a revogação do ato adicional, o governador gaúcho*iem da conferência que manteve com o chefe do executi-

,1o- ™_,ro Proferiu no auditório da Secretaria de Saúde eAssistência uma palestra, televlsada. No seu pronuncia-
ííi^*?, Brlafola denunciou mais uma vez o processo espo-uat vo através do qual os trustes norte-americanos nos sa-¦ queiam e empobrecem, criticou violentamente as cúpulas e«igarquias nacionais que se associam aos nossos explora-flores-e dwanascarou as tramas golpistas urdidas pela rea-Ção, arquitetadas principalmente na Guanabara. Disse o
SmS?** iSuUno ?ô.bre ° Pretexto mais acentuadamentemllizado pelos golpistas: "Combater o comunismo é covar-dia de certos cidadãos muito bem situados na vida, pois nãoft possível que se vá lutar contra aquilo que está tão dis-
£,« «?«ate-^Je ?ada nos íêz de mal- Pois não me consta
2wo ^L? c,°",?nismo o responsável pela alta do custo de
«ftae«pcÍ£'1Fnaçao que solemos". Na foto, Brizola e Ma-galhàes Pinto- conversam amistosamente no Palácio da

BELO HORIZONTE (Dasucursal) — O ano ftadomarcou Importantes avan-
ços para o movimento sin-dlcal de Minas Gerais. Asduas greves políticas reali-sadas e as reivindicações
econômicas demonstram
que se consolida a formação
política dos trabalhadores
mineiros.

A greve de 5 de julho queparalisou cerca de 10 miloperários no Estado, pelareivindicação de um gabl-neto nacionalista e demo-crátlco, e a d esetembro úl-timo, são exemplos do crês-cimento das lutas operáriasem Minas e particularmen-te em Belo Horizonte.

AUMENTO DE SAIAMOS
Por outro lado diversascategorias de trabalhadoresforam à greve por aumen-to salarial, e' algumas porreivindicações especificas.Os metalúrgicos fizeram amaior greve do Estado em

J982, com a paralisação de15 mil trabalhadores em ta-dustrias metalúrgicas exi-gindo aumento salarial elogrando vitória. Apesar dasperseguições e das inúmerasdificuldades surgidas nomovimento paredlsta, os te-celoes de Além Paraíba ePedro Leopoldo, entrandoem greve de solidariedade acompanheiros demitidos,obtiveram vitória; em Além
paraíba com Q retorno dosdispensados ao trabalho eem Pedro Leopoldo com a
deSff0 d3S " tecelàs

Por sua vez os sapateiros
eSoiíS* greve de sete dias,exigindo um aumento na«»s« de 100&, obtiveram

uma majoração de 70%,após o que regressaram aotrabalho.
SECJNTARIOS E
HIDRELÉTRICOS

Ao lado de outras catego-nas, os comerciários, trai-dos em sua boa fé pelopresidente do sindicato, ain-da assim, obtiveram umaumento sem necessitaremde ir a greve, o mesmoacontecendo com os banca-rios que pararam única-
2SS*Ç em solidariedade aosdemais trabalhadores.
H,2Uecurltárlos e os hl-drelétrlcos estão aguardan-do entendimentos com ospatrões, interrompida d£
aS^Jk^.JMSetode

Campos Parou ao Entardecer:
Apoio ao Pessoal da Carrií

CONVENÇÃO NACIONAL DOS
FERROVIÁRIOS DA CENTRAL

GREVE
DERROTA
DONOS DA USINA

receberam o 13.0 salário
SM Patrôes' c«banoa "x0-"
P^f6 c°ma queda de Ba-tista negavam-se a pagar
«..iíf* ^ emP"gad« d"quela Usina teve a ass£
t^üI0 «witeatoTdM
J'a5a . adores na Indúswiaco Açúcar, e a unidade de-
sTrnr^ Pel°S «reVístassurpreendeu os traidorescubanos Teve grande reiè
t a^atoação do vereadorJacy Barbeto, conhecido 5!ow sindical campisto?

Campos, (Do correspon-
9«nÍe)rf- N? tarde do dia26 de dezemhro último, tô-
a ^c^ade parou, em soli-darledade aos trabalhado-res do SINE /Serviços In-dustrlaig do Norte do Esta.do), que se encontravamem greve desde o dia 23reiv ndicando o pagamentoao 13.° mes e os atrasadoscorespondentes a novem-bro.

ônibus e lotações ruma-ram. a partir das 14 horas,
para as garagens, ao mesmotempo em que 800 ferrovia-rios paralisavam o traba-lho, dirlglndo-se. Juntamen-te com os trabalhadores deágua e esgotos, para oquartel-general da greveInstalado no barracão dosbondes.

CHEQUE SEM FUNDOS

O governador do Esta-do havia .remetido um che-que de 10 milhões, sacadocontra a agência de umbanco em Campos, para opagamento dos trabalhado-res. Mas o cheque não ti-nha fundos. A unidade dosgrevistas e sua firme resis-tencla operaram, no entan-to, o milagre: o dinheiroapareceu, e os trabalhado-res em carris voltaram aotrabalho no dia 28, vitorio-sos.
A solidariedade dos tra-balhadores de outras cate-

gorlas, tanto as que parali-saram o trabalho em apoioaos grevistas da carris co- Imo outras que ce prepara- I

vam para aderir ao movi-mento, se não fosse encon-trada uma solução satlsfa-toria, foi decisiva para a vi-torla.
VIOLÊNCIA FOI DERROTADA

A firmeza dos grevistas eo apoio popular às suasreivindicações, não permi-tiram que se generalizassea violência partida de ai-
guns elementos da PolíciaMilitar contra os trabalha-dores, concentrados da Pra-
ça das 4 Jornadas, quandoum sargento, de nome Ma-rinho, chegou a ameaçar
populares com sua arma.Enérgica reação popularpôs fim á provocação, reti-rando-se então o pequenogrupo de policiais.

Belo Horizonte, (Da su-cursai) — Os trabalhadoresaa Estrada de Perro Cen-trai do Brasil realizaramnesta capital de 16 a 19 dedezembro último a III Con-venção Nacional dos Traba-lhadores Ferroviários.
Durante os três dias doconclave, diversas resolu-

ções de interesse para aclasse foram tomadas, con-tando o mesmo com a pre-sença de vários delegados
de outros Estados, como S.Paulo, Rio, Espírito Santo.As reuniões plenárias fo-ram assistidas pelos dele-
gados e por dirigentes sin-dicais que levaram aos fer-roviários a solidariedade desuas categorias.

TESES APROVADAS

Dentre as numerosas te-sea aprovadas pelo Con-

gresso, destacam-se as re-
lacionadas com a luta pelo
pagamento do 13.° salário
para todos os trabalhado-
res, com a extensão do sa-lárlo família à classe ope-
rária, com a melhoria dos
benefícios da previdência
social, etc.

Usando da palavra na
sessão de encerramento umdos delegados observadores,
representante dos trabalha-
dores da Rede Mineira deViação, mostrou a necessl-dade da união da classeferroviária e conclamou ostrabalhadores da Central a
participarem da I Conven-
ção dos Trabalhadores daRede Mineira a ser reali-zada em breve.

Sindicato Nacional dos Taifeiros, Culinários o Panificadoras Marítimas
— Delegacia dt Santos —

Praça da República 70 — 2" and. — Fone 2-8520
Por ocasião do transcurso do Natal, apresentamos a todos os asso-ciados os nossos melhores votos de felicidade 00 desejo de que continuemcoesos em torno do seu Sindicato, durante o ano de 1963, para continua-rem obtendo vitórias e melhorias no seu padrão de vida. A unidade emforno do órgão de classe é condição necessária também para que contri-buamos eficazmente para a manutenção da paz no. mundo — e disso de-vem lembrar-se todos a l» de janeiro, festa da confraternização universal.

SEVERINO FRANCISCO DA SILVA
— Delegado —¦:
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SANNOVOS RUMOS
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Administração JOSÉ GOMESO PREFEITO DOS BAIRROS E MORROS SANTISTAS!
Plano
dê Ação
Municipal

i aBÉf_*i*.'. T '^^ffPaM m\

Bel I

Afa/s
Iluminação!
Mais
Transportes!

WÊÊMe ""w ¦ "¦ I li as Obras en Ce>vn» Cm i Estiiieertfíorn?^l,«Í!l!,íam(:nta,s, d0 Município - que de
•etáo a££? n« «m-.,empre "ll;ea<lM » plano Inferior-
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OAMGfM MUNICIPAL

ÜRENAGEM __ JABAQUARÀ

URBANIZAÇÃO DOS BAIRROS E MORROS
f.._^ *dm|n'»t»Çâo José Gomes tem dado _*rti-i<i»» *-.

obrae do Morro d?S§oBe?S. °™ ** 8rto6 • M
MORRO DA NOVA CINTRA

Nova Cintra- "ammiw«çao José Oosnes no Morro da

propUSSo^Por^nS m^mV^L^T *«>
rapida e fácil aceaso nrin-i«-?--f V morad°reg, locomoção
buVcia. do pS-tta Cnte paraM veículos e am-
BAIRRO DO JABAQÜARA

beaSSÜ!* ° btte0 *° **¦*»•«» «cebeu importantes
HA dois anos era um local l___eea_iv»f «>--> »-.-,.«__sãs- í-sjssssssrs

^Ruas noTae surgiram e consequentemente processam.»

MORRO DO 8ABO0
Como ocorreu com outros bairros e mnrr« a, ma. a.

FwstayBsss_Mâ_Sr»sasrssrs *_*•* ?-ftwaísaf.
Tie^SS.^ necessl*va melhores condizes de

ras sF*f*-auarta rasa
MORRO DS S. BENTO

SSrSfÍL?0!^ ^«^«v. pelo seu crescimento

«íáãíi^^ e benfeitorias necessária, à

PropSSSffíí^^ * ex-
ao «j»rgamento da «K & J f£.itorlM »"****»

mil 458 cruzeiros eVcentavo?.1^ "" 167 "•""•'^ 453
TREVO RODOVIÁRIO

o MSnic.;fo.r0dOVlàri° é 0bra do ¦*¦** • convênio com
JAR^l ramo CLUBE: AVENIDA JOVINO MELO
nas ^^riSaíS8^ SS ^!2S_d<T dM ~

Qu» Jâ vem prestando«n-Ííidlpí ^enleveis
USINA DE ASFALTO

dade*dí StólEa^aTft .4 C^cl-

URBANIZAÇÃO DA AREIA BRANCA

Tr»i»?h^dmtól8t?ç&0,Jofé Gome8 fo1 criado um OruBs, ia
S__ °.nVlm de 80,ucl0,n« *»»e problema eocttí. fijt-a>u-4e, então, uma ampla pesquisa no bairro a» aÜÍl.Br»nc». «ntando eom a^colaboriç^ de asísteSteí sotíS

US8S do local. 
"m ,evantamcnt» soelo-econòníTco^

. «¦íii0™?0 de Tí»ba|nò elaborou um relatório eomnict-i
sua solução rápida, pelo Grupo Executivo de PUneJsmimc*
UVANTAMENTO AEROPOTOORAMtTRICO

»*u eiiste foi de 4 s_Jlhflee 788 mU^LSr
44MWS

m. m.•'mWp^m^Mkm\m*am

S 'jfíf..'.'' , l^j* "P I

MWMENTAÇX0 «. jo^O PESSOA
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URBANIZAÇÃO SABOÓ

fez presente. Por detaminiçlodo UfffKS^&2

ÍwB3_S'SS* • ""C"*»™» Perfeito ser-
pi^mIÍ-T8!™^1*. ° «coamento de Aruas pluviais

aSStáaasaa, s«L*Ktf
dlmíSto c^AÃ!ll3I"'»U> Como Areia Branca, Jar-

mT^Jffi^^i» "«^"o. para a JI££&

aue.ST2_?ífmMe,lt? c?m »« metUdas «dministratlvae.
HMH!lffm*_?l<U**,nent*' *» M-Utèncla as populações os-
SS^eo»*0; £5!^ * S*»1"^^ proc^TeltendUSSS^i US%£% S_5Stf" "™M-™' *

N. 8. Dt FÁTIMA

«taSltoS^_Í^Jl^,BJííf «*ri»m«>te desafiavam a
«SStaT^riS ^ 2-5!°*?* «« *» toda a Baixada
fMÍ* wffi_t,ê *° «««"«nlamento provocado pela av.

^eSm^m^T^Í.-0.«mT*Blo «tre a Prefeitura Mu-
WMMTewetnte DepwUat*,,to * ««««" «• «oda-
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GOVERNO DO MUNICÍPIO
Prefeito José Comes

Chaft do Goblnett, Juores Bahia
Stcrttàrio da Paztnda, Arlindo Quinto
Stcrafário de Obras e

Serviços Públicos, Joaquim Cabral Lopes••«•?àri© da Educação •
Cultura, Ercias José Nogusira

Steretário dt Higient e
Saúde, Ntwton limo Azevedo

Socretàrio do Governo, José Leite Amonm
SecretArio dos Nsgócios

Internos e Jurfdkos, Hubtrt Vernon Unctonl NovWtlGrupo Executivo do Planojamtnto:
Chofe do GE.P., Humberto luecato

Sorvico Municipal dt^ZX^^ ^^"H <*h.HH A.

PONff JOSÉ MENINO

CV??i_»

Mais EscolasI
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PROGRESSO DOS BAIRROS

Mais Realizações!
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f oucee ejMW torto ae «•lacterteadoa em acesa hu-
tdria.republicana por umatnpláeète política Uoeonstanle e tio profundacomo a que peteorreu, do
fS«*Ho_ao fim, o ano deIMS. Talves nunca ee te-
nha falado tanto em crise,aobretodo em "crise poliu-ca". Talvea também Unha«Ido êsse, mais do que qual»quer outro, um ano em queM camadas populares flse»ram sentir, de maneira con»oreta e marcante, a sua
presença e a sua Influênciana vida política do pais.

Aparentemente, a vibra-cAo política que assinalou
?»no rindo foi uma conse»
quéncia do sistema de go»verno Implantado medlan»te o golpe branco de agós»to/setembro de 1961: o par»lamentarlsmo. A ascensão ea queda de sucessivos gabl-.nctes -- Tancredo. San-tlngo Dantas, Brochado eXu-rmes Lima, este aindaformalmente de pé — po-dia dar e dava a Impressãode que a "crise" era frutoapenas do artiflclallsmo deuma forma de governo,contra a qual tramava In-
Ç2?â%Me o presidenteJoão Goulart na busca demais poder. Oa políticosmais retrógrados faziamd sso ate o seu prato pre-dileto para a oposição ao«asa* <• QB£afirmando com a maior«cncenmonla que toda *crise, ou todas as "crises*

eram simplesmente forjadasno Palácio do Planalto. Umdos mais reacionários e lg-norantes políticos desse U-po p sr. Herbert Levy, nãod zia outra coisa, em seusdiscursos e entrevistas.
. ^a - rea*ldBde- P°ré«>. a
significação multo maisseria e um conteúdo multomais profundo. As atribu-laçóes do parlamentarismo,assim como os compromis-
aos e os desacordos entre as
«versas facções partida-nas, não eram senão o re-flexo, no plano político, das
contradicõt* que se accn-
tuam na estrutura econò-
mico-social do Pais — e
que atingiram em 1962 um
nivel mais alto que nos dos
anos anteriores. No fundo
das "crises" — e da crise'
verdadeira — o que existe
não é a preferencia ou a
superioridade de talou qualsistema de organização dos
pcdères, nem tampouco a

honrados oa a dcsonestlda.
d» de determinado grupo
político ou de certos lide»re* de partidos. O que háé aue, a partir de agora,
e de maneira trreveralvel,
P-uaram efetivamente pa-.*. o primeiro plano da vi»
da nacional problemas co»mo estes: Por que, afinal,
nio melhoram as condições
de vida dos trabalhadores- do povo? Por que as tfto
faladas e prometidas refor»
mas de base náo sáo leva-da» k prática? Por que o
Oovérno o o Parlamento
não dio pessoa concretos
para reduzir ou conter a
inflação, cujo ocm» recai só-
bre os ombros dos pobres?Por que continuamos a ser
espoliados pelo. trastes rs-
trangeiros? For que náo
rompemos com a velha su-
koraln^çko ao-, Estados Um.
dos e empreendemos o ca-
mínho de nono desenvolvi-
mento Indepc/.aenti quan-do todos *ab*m que essa su-
bctolnaçâo é fatal para os
nossos lnteiT5.'»e? Por quetemos de prestar conto* ao
inverno nor,e-a,r.t-rlcancde
tudo o que si faz ou náo
se faz em iwsso Pais *e, ao
ii'p.-.mo tempo. dizemo* que"-.íos soorranos? Tcrciios
dc continuar acslm, subme-
tidos e misi.ávels ou po-demos nos libertar c fazer
do Brasil o nais r.-ó.-.pero e
fe.iz que êle podo e deve
«) V

Os acontecimentos verlfl-
cados em 1962 revelaram,
em essência, que em torno
desses problemas — multo
mais do que em torno de
uma vaga opção entre par-lamentarlsmo e preslden-clallsmo — é que.as forças
sociais -e suas representa-
ções políticas tomaram «t
tomam posição, sem pod^rmais fugir a eles, tal o gra.i
de maturidade que Já atln-
giram. Naturalmente, são
problemas que estão ha
multo tempo presentes na
vida do Pais. Nunca, porém,
cem a força e a profund:-dade de agora. Porque atln-
gem a um pr.nto em que a
consciência de massas ca-
da dia mais vastas — náo .
só entre os trabalhadores
mas também entre os pa-triotas e pxrgitsslstos dai
mais diversas classes sociais
— chega à corvicçáo de que
a» coisas não podem mais
continuar c.o-.o antes, ou»
è indisponível haver unu
mudança mi* mudança
para valer. Em resumo: j

contingentes de milho* *te
homens e mulheres da *o*
ciedade brasileira estão
convencidos t'e que o atra-
so do Pais e oi noírinwMo»
do povo náo sáo uma lata-
Iidade, e sim uma const»
quéncia da oi* eta estru-
tura econòmico-social que
ai permanece principal»
mente da espulMcao impe-
rlallste norte americana n
do latifúndio. M.i, essa es-
trutura retrograda co.ita
com forças que lutam cm
sua defesa.

Fundamentalmente, foi a
luta entre essas duas ten-
dendês que, mais acirrada
do que nunca, marcou o ano
de 1962. De um lado as cor-
rentes nacionalistas e de-
mocrátlcas, de outro lado
as correntes entreguistos e
reacionárias. As vantugens
foram consideravelmente a
favor das primeiras. Logo
no começo do ano, em feve-
rclro, um episódio dessa iu-
ta ganhava repercussão in-
ternaclonal: a encampação
da subsidiária da IT&T pelo
governador Leonel Brizola.
Apesar das furiosas pressões
e ameaças, partidas do pró-
prio governo Ianque, e das
manobras conciliatórias ur» .
didas nos bastidores, a me»
dlda foi mantida, com o
apoio maciço do povo bra»
sllclro. O entregulsmo e a
reação sofriam uma séria
derrota.

Outras vitórias das forças
nacionalistas e democráti-
cas foram conquistadas no
correr do ano: o malogro
das articulações golpistas
de Julho c novembro, a ma-
nutençâo dos elementos po-sltlvos da atual política ex-
terna, os resultados das
eleições de 3 de outubro
(sobretudo em Estados da
importância dc Guanabara,
Pernambuco e Estado do
do Rio), a aprovação da lei
de limitação da remessa de
lucros e a convocação do
plebiscito que já está anun-cianflo uma importante vi-
tória democrática.

Naturalmente, náo se
pode exagerar o alcance dos
êxitos alcançados pelas cor-
rentes Identificadas com o
nacionalismo e as reivindi-
cações do povo, uma vez
que, no essencial, continua
a dependência ao imperia-
lismo. assim como se man-
tem intocado o latifúndio,
e com eles a situação de
miséria das grandes massas
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trabalhadoras p popufurcs.Mas náo se pode desconhe-
cer, por outro lado, que a
tendência predominante foi
no sentido do avanço do
movimento nacionalista e
democrático, de sua amplia-

çáo e de seu reforçamentn.
A política do entreguismo
perdeu 'a hegemonia em se-
tores como o comando -mili-
tar e a direção da diploma-
cia, além de ter sido varri-
da da frente sindicai desde

o momento em que foi su-
prlmido o peleguWmo dos
Hulanda Cavalcanti. Con-
sorvou essa hegemonia
numa frente vital: a poli-
tica econõinlco-flnancelra,

. Mas já ao findar-se o ano,
a denúncia do ex-Mlnistro
Joáo Pinheiro Neto (que
vinha sendo feita há anos
pelas forças nacionalista m
tornou claro que o império
do FMI começou Umbem a
esboroar-se,

A tendência que estamos
assinalando — do avanço
progressivo do movimento
nacionalista e democrático
— náo se afirmou por meio
de manobras de cúpula ou
palacianas. Um aspecto ver-
dadeiramente fundamental
a assinalar-se em 1962 é
que, ao contrário, os êxitos
a qui- noe referimos e, em
contra-partlda. as derrotas
impostas ao entregulsmo e
k reação foram, numa parte
essencial, resultado da ação
desenvolvida pelas massas
trabalhadoras e populares
no plano político. Tivemos,
rm julho e setembro, duas
greves gerais de caráter po-
litlco: a primeira contrl-
buiu decisivamente para pa-
rallsar uma conspiração gol-
pista em que se Juntaram as
direções da UDN e do PSD,
enquanto a segunda influiu,
também decisivamente,
para que o Congresso cedes-
se na convocação dò plebis-cito, além de ter conquista-
do para os trabalhadores o
aumento do salário-minlm»
c o efetivo reconhecimento
do direito de sindicallzaçáo
rural. Essa presença atuan-
te do movimento sindical na
vida política do Pais repre-
senta um elemento novo da

. maior significação no que se
refere ás perspectivas de
avanço da luta nacionalista
c democrática no Brasil, t
uma conquista que precisaser devidamente avaliada,
inclusive pelos que. seduzi-
dos por Idéias aventureiras
ou confundidos por ilusões
sectárias, subestimam o pa-pel da classe operária narevolucio brasileira. A cria-
ção do COT — Comando
Geral dos Trabalhadores ~-,
cm oleno processo da luta
política de julho, foi um
passo importantíssimo paraã unidade dos trabalhado-
res em escala nacional e.assim, para o revlgoramen-
to tanto de suas campanhas

por reivindicações especifi»
cas, como pelos objetivos
políticos do frente única
c Ui-Imperlalista e anti-Ia»
tlfuiif.ii.rib. Quanto ás mas-
sas camponesas, houve tam-
bem um considerável avan-
ço em suas ações e em sua
o-ganlsaçáo. partlcularmen-te no Nordeste, Estado do
Rio e Rio Oiunde do Sul.
O Impulso que começou a
ter a sindicallzaçáo rural,
especialmente agora que foi
conseguida a sua regula-
mentaçáo, Importará num
progresso sensível da allan-
ça entre as fòrws funda-
mentais da revolução brasl-
lelra: os trabalhadores das
cidades e as massas campo-
nesas.

Os entregulstas e rcaclo-
nárlos lançaram mão dc to-
dos os recursos para resls-
tlr a essa tendência e fa-
ze-la retroceder. Entoaram
loas ã "ajuda" americana e
á fracassada Aliança para o
Progresso. Sem nenhum
pudor, colocaram-se ainda
mais abertamente do que
antes ás ordens e sob o fl-
nanclamento dos trustes
norte-americanos. Conspl-
raram com eles, nos gablne-
tes da Embaixada Ianque
e nos almoço» secretos com
o embaixador Oordon e o
coronel Walter. Tornaram
aintír. mais abjeto o subõr-
nu di "grande imprensa",
i\ nas eleições de outubro,
gasiaran- rios de dólares
distrlbuidos através do
IBAD. Sua última grande
batalha do ano, que foi
também a sua última gran-
de derrota, foi a cpmpa-
nha de boicote do piebis-cito — á qual o povo res-
pondéu comparecendo ás
urnas numa proporção sur-
preendente e votando cs-
magadoramente contra o
Ato Adicional, contra o gol-
pe branco de 1961, contra o
entregulsmo e, em geral, a
política conservadora. O"Náo" pronunciado maciça-

mente pelo eleitorado bra»
sileiro é um repúdio nm-
tundente ao entreguismu a
à reação e uma manifesta-
çáo vigorosa de que o nus**
povo espera e exige uma
política náo Oe concllii.o.io
com os inimigos do Brasil,
mas que leve a libertar-noa
da espoliação imperlalista e
a ampliar as liberdades de»
nncrática* para todo o po»vo. |

Os acontecimentos poli-tiros trauncorridos crü lota
conduzem, influi, a duas
conclusões básicas:

a) a tendência domlnan-
tr. no panora.na políticobrasileiro, é a de avanço
diM lutas pelas reivindica-
ções antlimperialistas e de-
iiiuciàiifii.-;. As forças dareação, oue sc opõem aessa tendência, •ufrem der-rotas e são cada vez mala
isoladas As corrpntes con-rltlndorus exls,entes no selodo Governo procuram frear
o ovanco do movimento
patriótico e democrático,
mus essa è uma políticatambém condenada pelo
Povo;

b> as vitórias alcançadas
c as posições conquistados.
.pelas correntes patrióticas e.
progressistas em 19S2 indl».
cam uma clara perspectiva
de vitórias mais importas-
tes, na marcha dc nosse

.povo para mudar a estru-,
tura económico-social da
Pais e tornar vitoriosa - a.
Iul*d por nossa libertação
nacional e pela democracia*
Isso, • entretanto, depende,,
antes de tudo, da organiza-*
ção e mobilização de mas»
sas sempre mais vastas da
população, a fim de que se-,
jam derrotados os entre»*
guistas e Impedidas as mo»,
nobras dos grupos concilia*
dores. U

O ano de 1962 foi, enfiri,
um ano de lutas e vitórias,*
prenunciando que neste ano i
de 1963 serão maiores ae.'
lutas e maiores as vitórias*.

PrTIT?
O ano de 1962 foi de grande valor para o desenvolvi-

mento das lutas reivindicatórlas dos trabalhadores da ei-
dade e do campo em nosso Pais. Náo houve uma só cate-
gorla profissional que náo lutasse para conseguir a ele-

jvaçáo da mus salários. Em todos os Estados, nu capitais,
em aeaa raanicíplos, travou-sè á raie pelo aumento doa sé-
Iários. Eeooe campanhas attagkam as grandes massas tra-
balhadores, conseguindo, pela eaa tmpetuoeldede e coesão,
romper, tnetasive, ae eetaMoUeas mentirosas do Barrico de
Estatística da Previdência e Trabalho (SBPT) •.também,
as da Fundação Oetúlio Vargas.

Os aumentos salariais variaram entoe 40% è 66%, sen-
do que a maioria se situou na falsa de M%.a 58%. Desta
forma, se conseguiu, em parte, vencer ae conseqüências do
crescente casto de vida e da Inflação monetária. Mao, a
batalha contra a alta dos artigos de eonmuno popular, doe
aluguéis, do serviço público, do transporte, do material es-,
èolar e dos medicamentos, não atingiu a proporções queobrigasse ao governo e aos comerciantes, eefptoradores, so-
nsgadoroe, a recuar de sua desenfreada especulação. Nesse
sentido a luta da massa trabalhadora e popular foi débil,
esporádica e desorganizada.
NOVOS KtVK8 DO SALÁRIO MÍNIMO

Entre as reivindicações incluídas nas lutas de 1962,
destacou-se a da elevação dos nivels do salário minimo. Atabela que vigorava era a decretada em 13 de outubro de
1961, que Já terra sido superada, em grande parte, logo apósentrar em execução. Dirigida essa luta pelo Comando Oeraldos Trabalhadores, foi motivo de reuniões, concentraçõese de vários entendimentos com o governo. Proclamou-se a
sua elevação para o dia que completava um ano de suavigência e que a percentagem de seu aumento atingia a100%. Apesar da luta da classe trabalhadora, da atividadedas principais organizações dos tadustriários e comercia-rios, o governo cedeu ás imposições e pressão dos órgãosdos empregadores, estabelecendo a vigência da nova ta-bela, aprovada pelo Decreto 51.M-3, de 3 de desembro de1962, para o dia 1.° de janeiro do ano em curso. A por-centagem de sua elevação foi calculada pelos Índices doaumento do custo de vida, até o mõs de setembro do anopassado, significando que a nova tabela Jà vem desfalcadad0 aumento do custo de vida de outubro, novembro e de-«moro. Segundo os dados fornecidos pela Divisão de Es-tatlstioa e Documentação Social do D. C. da Prefeiturado município de São Paulo, o eesto de vida aumentou, deoutubro a novembro do ano de 62, em 5,13%. Pode-secalcular o mesmo ou mais para dezembro, o que diminuiuo salário minimo em vigor, desde sua vigência, de ummodo geral, em 11% ou «ais.

13'MUMO
No dia 13 de Julho do ano passado foi sancionada aLei n£ 4.090, que instituiu a gratificação de Natal paraos trabalhadores. Esta foi uma outra importante conquistados trabalhadores. Luta que durou anos. que foi motivode greves, como a de dezembro de 1961, cm São Paulo Asua aprovação no Congresso Nacional foi realizada'nacaravana sindical a Brasília em 26 dc junho d0 ano pas-sado. com essa lei, acabaram-se as gratificações humi-fhantes e ao bel-prazer de empregadores, que ganhamdurante um ano milhões e milhões de cruzeiros e depoisquerem dar migalhas aos que trabalham para eles.Essa conquista teve para sua aplicação exigir mobl-llzaçao de massa, por meio dos Sindicatos dirigidos peloComando Geral dos Trabalhadores, para vencer a resls-tência e a voracidade patronal, que se negava a pagar in-tegralmcnte o 13° mês de salário. Essa intransigênciaobrigou o governo a regulamentar a lei, que tomou onúmero 1.881. dr n de dezembro passado.

-.., üíilm í'?a IncorP°w*da á vida dos trabalhadores maisessa conquista.

LUTAS POLÍTICAS. GREVES BE S BE JULHO
E DE 14 DE SETEMBRO

As greves políticas de 5 de Julho e de 14 dc setembroconstituíram dois acontecimentos culminantes dás lutasda classe trabalhadora e do povo brasileiro n0 ano que

ANO DO COMANDO GERAL
DOS TRABALHADORES

Roberto Morena

passou. Ambos os movimentos tiveram caráter nacion'al eforam preparados e dirigidos pelas mais categorizadas or-ganizações sindicais do pais. Nestes movimentos se desta-caram os trabalhadores dos transportes marítimos, fer-roviarios, aéreo e os do serviço de carga e descarga nosportos brasileiros. As principais capitais e cidades tiveramsua vida paralisada, o Comando Geral de Greve, manteve-se em contato com todos os organismos sindicais, e comessa força organizada e unida levou as reivindicações aogoverno e a outros órgãos do poder do Estado.
Em ambas as ocasiões, ficou patenteada a importar.-

cia, as possibilidades do movimento operário e. sindical
unido. Essa demonstração independente dos trabalhado-res constitui mais uma etapa na rutura de um sistemae prática de submissão aos órgãos governamentais e da
política sindical "paternalista", que por muitos anos orien-tou e dirigiu as organizações sindicais em nosso pais.' Em conseqüência dessas lutas se liquidou a formação
de um Conselho de Ministros reacionário dirigido pelosenador Auro Moura Andrade e se obrieüu o CongressoNacional a votar o plebiscito de 6 de janeiro, que liquidoutambém o Ato Adicional n.° 4, nascido no cambalacho econciliação reacionária de agosto de 1961. Nessa luta ostrabalhadores conseguiram impedir que do Conselho deMinistras, que foi logo organizado, não participassem ele-•mentos nitidamente entregulstas e reacionários.

Muitos ensinamentos advieram desses movimentosainda insuficientemente. estudados e assimilados' pelas or-ganizações sindicais e seus mais combativos e honestosdirigentes.- Essas vitórias políticas tiveram um reflexo naseleições gerais de 7 de outubro, que. em muitos lugares,contribuiu para a derrota dc poderosas r bem financiadasforças pro-lmperialistas e reacionárias, como ocorreu noRio e em Pernambuco. « »u

SINDICAUZAÇAO RURAL
Em 1962 deu-se um passo adiante para a organizaçãodos trabalhadores do campo. Apesar dr as lota-«delatae trabalhistas reconhecerem alguns direitos ao trabalha-dores do campo, todos os entraves e obstáculos eram an-

nPtnfn? ^ realiza<*0- A rcgulámentaca*désses'S»leitos pela maquina reacionária do Estado üs tornara
!?Ul?S „níLP!;ática- Poucos fora»- os chamados sindicato?

%' --.'- m^B Jkls^SSm™?'*' ^; ' "- ^F '' ¦ - .«*-¦&'>-3faSflfta> Y, * *^ > ^ ¦wM*^ '-'' -'-t^^^^^K^?^'-rXi^""^^B ^ti*****!*^*i******L ¦ -'¦ ^^ ' ¦-c--''., ' Y ^^^^^L^^P^^^VtJkidL^¦ímm^^R ^^^k/-¦*'"^*"'¦•

Entretanto, durante o período em que foi ministro doTrabalho, o democrafa-cristão Franco Montuio, num passede mágica e em estreita conivência com 0 clero, conseguiureconhecer dezenas e dezenas de pseudos-sindicatos detrabalhadores rurais, baseado na antiga Portaria, que di-vidia e subdividia os trabalhadores do campo. A grevepolítica de 14 de setembro do ano passado, tendo comouma de suas reivindicações a sindicallzaçáo rural, obteveem tempo recorde a modificação da Portaria antiga e nodia 20 de novembro, na sede da Confederação Nacionaldos Trabalhadores na Indústria o ex-ministro do Trabalho,dr. João Pinheiro Neto, assinou a Portaria n.° 355-A, queda novas instruções para a sindicallzaçáo rural, Portariaque contou com a colaboração do Comando Oeral dos Tra-balhadores.

LUTAS PELAS REFORMAS DE BASE E
ESTRUTURAS BE GOVERNO

Ao lado das reivindicações econômicas, o que caracte-rizou. principalmente, o ano de 62. foram as de cunho
político. Os trabalhadores compreenderam que sem a rea-lização dav reformas básicas, antiimperialistas e anti-latifundiárias, sem uma estruturação nova e democráticado sistema d,' governo, o nosso pais não sairá do sub-desenvolvimento, presa das forças dos trustes e monopó-lios Imperiallstas, submetidas a potências que explorame espoliam outros países, como os Estados Unidos daAmérica.

A classe trabalhadora e seu movimento sindical têmcomo plataforma de luta a realização dessas reformas euma forma de governo capaz de torná-las uma realidade:um governo nacionalista e democrático.
Nas greves gerais de 5 de julho e 14 de setembro,essa plataforma de luta foi a bandeira que mobilizou a»massas trabalhadoras c populares. Mas essas conquistasexigem maior, mais profunda e mais ampla mobilização eorganização dos trabalhadores > do povo.Alguns passos se deram nesse sentido. A lei que áis-ctplina a. remessa de lucros pára o exterior foi aprovadaembora com varias restrições c mutilações. A refor-uníigrarla foi posta na ordem do dia e constituiu o oontocentral das comemorações do 1° de Maio. Impediu-stpela vigorosa greve nacional dos bancários, que teve lugar

il° dií Pi* dejf«i**>ro do ano passado, o projeto-substltu-tivp d0 deputado Daniel Faraco. da chamada reforma dosistema de credito, reforma bancária. Dirigida pela Con-federação Nacional dos Trabalhadores em Empresas deCredito, que procedeu a um estudo sério e patriótico sobrecomo se deve fazer essa reforma fundamental em nossosistema de credito, constituiu uma vitória do movimentosindical brasileiro.

As lulas do movimento «Indicai dirigiram-se contra
as ameaças e tentativas golpistas e de instauração de re-
f-ime ditatorial, garantindo a realização do pleito de 7dc outubro. Manteve-se na prática o direito de greve»apesar de ainda náo se ter conseguido a aprovação do
projeto de lei que garante de fato êsse direito. As amsà»i
ças, oa processos contra os grevistas, instaurados princi**
palmente, pelos governadores de São Paulo e Guanabara,
Carvalho Pinto e Carlos Lacerda, não obstante a sua ln*>sistència, náo puderam ter o andamento que esses elemen-
tos reacionários desejam.

Obtiveram-se, assim, algumas conquistas na defesa dademocracia • das liberdades públicas. Ao lado dessas eon-
quistos eriou-se uma. forte corrente de opinião, manlfea»tada em documentos e pronunciamentos de ampla ra*
pereaasáo, da necessidade inadiável de um governo eom-
poeto de autênticos nacionalistas e democratas e apoiada
nestas forças patrióticas.

LUTAS UNITÁRIAS, BASE B0 COMAftM OERAL f
BOS TRABALNABORES I

"¦s » •¦ ,1

O ano que passou viu a unidade dos trabalhadores s
do movimento sindical aumentada, ampliada e aprofun-
dada. Um dos fatores dessa unidade foi, sem dúvida, anova direção da CNTI, que está levando a mais impor-tante Confederação às lutas reivindicatórias e unitárias
e outro elemento unitário foi a atuação do Pacto de Uni-
dade e Ação. nascido nà memorável greve da paridade, jconstituído de marítimos, ferroviárias, portuários, estiva-
dores c trabalhadores do ar.

A conjugação dos esforços da CNTI, CONTEC e Fe-deracões Nacionais com o Pacto de Unidade e Ação, re-sultou na criação do Comando Oeral de Greve, que pre-parou e dirigiu os grandes movimentos de 5 de julho a 14de setembro. Não criado artificialmente, não se formouem manobras, cambalachos e concessões, mas foi produtoe conseqüência da luta comum.
No grande IV Encontro Sindical Nacional de lg;- *lt

í.32 *?e. agost0 de 1962, em são Paulo, perante cêrea de4.000.delegados sindicais de todo o pais. o Comando Geraldê Greve se transformou em Comando Oeral dos Tra-balhadores, o COT, que hoje é a poderosa união das forças-proletárias. i
Esta. foi a grande vitória da unidade dos trabalhadores ido Brasil, realizada no ano memorável de 1962.

IN3 - LUTAS DECISIVAS - IV CONGRESSO
SINDICAL NACIONAL, CONSOLIDAÇÃO DA
UNIDADE ORGÂNICA DOS TRABALNABORES

As lutas de 1982, o avanço no terreno da unidade cria-ram condições e enormes possibilidades para um gtandedesenvolvimento em 1963.
O proletariado e o povo brasileiro terão de travar duraslutas em defesa e ampliação de seus direitos. Em primei-ro lugar, a luta por um governo capaz de realizar ou aomenos iniciar as reformas de base de que tanto carece-mos. Para isso se necessita dar um golpe sério nas forçasentregulstas e golpistas que exercem forte pressão sobre«'governo e o presidente João Goulart. A mobilização dasforças proletárias e a unidade com as massas campo-nesas. estudantes. Intelectuais c militares democratas epatriotas, tem que ser realizadas como condição funda-mental para a defesa da economia nacional e a manuten-çao e ampliação da política externa independente, de pasc de respeito a soberania de todos os povosEsta e a tarefa fundamental. Todas as lutas, reuniões,

çonclaves estaduais ou de categorias profissionais, devemter como objetivo principal a formação dessa frente única
¦S& Para " Ç?"3uista dos nossos programas e objetivos.

n,»ns 2 e«? "tividade alcançará seu coroamento na rea-lizaçao dp IV Congresso Sindical Nacional, que terá luear
sn£„»Sa,d(lde ^3- fste conclave tem «seu êxito I"
Sd„°' •30ur<-ue1 e reclamado, sentido, desejado pelos tra»balhadores brasileiros. Êstes sabem que unidos e oreani-zados serão capazes, conjuntamente com o povo de tornaro nosso pais independente econômica e politicamente
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A Situação Internacional e a AtualPolítica Exterior da União Soviética
INfORME Di NNCITA KRUSCHIOV NA SESSÃO DO SOVIETE SUPREMO DA URSS A 12 DE DEZEMBRO DE 1962

Camaradas deputados!
No curso dos 7 mtiet qu* te

paiiarnm depois da ttnão preceden-
te do Soviete Supremo da URSS, acon-
lecimentoi d« uma importância ex-
cepcional it produiiram na artna In-
ternocional. Alguns dites representa-
ram uma grave ameaça para a pas. O
governo soviético considera itu dever
fazer uma analise da situação inter-
nacional atual • expor as negocia-

•coei que empreendeu, noites últimos
temooi, no domfnio da política ente*
rior.

A política exterior do Eslado t
sua atividade diplomática exigem dos
partidos políticos no poder « doi ho-
meni de Estado dos poisai socialistas
que liei façam dt um modo profun-
damente cientifico a análise doi fe-
nômenoi da vida internacional • que
dêem prova de uma grande arte po*
Iftico para tomar decisões, tendo cm

• .conto a situação real, apreciando com
lucidez a relação de forcai-, suscetí*
veii de levar a resultados que refor-
Cam ai poticõei do' socialismo e con-
formei aos interesses de todoi oi po-
voi pacíficos. *>

Observando firmemente oi prin-
cipioi leninittai da política de coe-
xislência pacifica, o governo soviéti-
co sempre tudo lem feito e continua
a fazer para manter a paz.

O principal resultado da ativi-
dade do governo soviético e doi go-
vernos dos outroí paíiei tocialistas
no domínio da política exterior, o re-
sultado da luta de Iodas as forcai
pacificas, no curso deste período é
que a agressão contra Cuba, prepara-
da pelos meios imperialistas agressi-
vos dos Estados Unidos da América,
foi impedida. A ameaça direta de uma
guerra mundial termonuclear que sur-
giu. com a crise no mar das Caraí-
boi foi conjurada.

• A opinião pública mundial, pes-
soai de tendências e concepções po-
líricas diversas, vivendo nas diversas
latitudes do planeta, saudaram ca-
lorosomente esta Vitória da política
da. razão.,

Nosso povo e nosso partido po-
dem ufanar-se dos resultados de seus
atos resolutos no curso deita jornada
ameaçadora. Os acontecimentos con-
firmaram que ai forcai que le pro-
nunciam pela paz tão capazes de
luperar as crises internacionais mais
perigosas e de refrear oi agressores
imperialistas.
I. NOSSO OBJETIVO É A t»AZ, A
EDIFICAÇÃO, O COMUNISMO

; A política de paz aplicada pela
União Soviética decorre do caráter so-
cialista de nosso. Estado, Estado de
todo o povo, doi nobres objetivos da
edificação da sociedade comunista.
Todos nossos pensamentos, tão dirigi-
do* para a edificação • temente paraa edificação, para a construção do
comunismo. A sessão de novembro do
Comitê Central do PCUS mostrou uma
vez mais que é êste o objetivo ele-
vodo de nosso partido e de nosso
povo.

A sessão do Comitê Centra], do
Partido examinou as questões mais
importantes do desenvolvimento da
sociedade soviética, da edificação do'Partido e do Estado, da melhoria da• direção da economia nacional pelo
Partido. Estas decisões tendem a os-.
segurar a realização mais rápida das
tarefas da construção comunista, fi-
Xadas pelo novo programa do PCUS.
Em* poucas palavrat, pode-se dizer
qu« a sessão discutiu os meios de
construir melhor ainda o comunismo,
de desenvolver mais rápido a econo-
mia para fornecer vantajosamente,
bem materiais é espirituais a nosso
povo.

Todo o decorrer da sessão e
*uo?. decisões mostram de modo .con-viactntV jj«ie£ apoiando * ?o>s«!nvol« 2

vendo o que é novo * progreniita
varrendo tudo o qu« envelheceu,

nosso partido segue em passo firme
conseqüente no caminho do Uni-

^ nismo. A orientação do Partido, tua
política interna • externa, ai medidas
aplicadai no curió doi últimos anos
para melhorar a direção da econo*
mia apresentam frutos notáveis.

A indústria da União Soviética,
que progride na base do desenvolvi-
mento prioritário da indústria peiada,
executou o plano de produção glo-
bal para oi quatro primeiros anot do
serénio á taxa de 104,5%. No curso
do mesmo periodo o crescimento ge*
ral da produção global foi de 45%
no lugar dos 39% previstos pelo pia.
no. Se no decorrer dos três anos que
faltam no serénio nossa indústria con-
tinua a progredir no mesmo ritmo 
* não duvidamos disto —, em sele
anos ma produção aumentará em
cerca do dobro, em lugar de 80%
como ie previa.

Nestes úl«'mos anos, o Partido,
o governo e o povo soviéticos apli-
cdram medidas de envergadura «para
fazer progredir a agricultura. A des*
peilo das condições atmosféricas des-
favoráveis que dominaram em uma
série de regiões, a produção de ce-
reais atingiu 9 milhões 'de 

pudi con-
tra 5 milhões em 1953, Êste ano, os
estoques de cereais representarão cêr-
ca de 3,5 milhões de puds contra 1,9
milhões em 1953. A produção ani-
mal aumenta da me :ma forma.

O Partido e o governo soviéti-
cos se oreocupj-r com elevar inces-
santemeiite o nivel de vida do povo,
com fazer progredir mais rápida-
mente a produção dos artigos de
grande consumo, com sempre melhor
satisfazer as necessidades materiais e
espirituais dos soviéticos.

Camaradas deputados!
Fiéis aos preceitos do grande Lê-

nin, nosso partido e nosso governo
vêem e apreciam de forma justa não
somente os sucessos descritos mas
também nossas carências. Compreen-
demos muito bem que nossa indús-
tria pode trabalhar ainda melhor e
que nossa agricultura pode progredir
a ritmos' mais ráaidos. As decisões da
sessão de novembro do Comitê Can-
trai do PCUS e o plano econômico
• o orçamento ouic 1963 que aca-
bom de ser aprovados pelo Soviele
Supremo abrem o cerrinho para no-
vos sucessos ainda n.ois importantes

. no quinto ano do setênio.
Nossa país avança com passo

seguro no caminho dr progresso eco-
nômico e cultural. Os povos dos pai-
sei tocialistas com os quais temos re-
lacões amistosas e fraternais, que se
desenvolvem e se reforçam, avançam
conosco neste mesmo caminho.

. Bem recentemente, o Partido Co-
munista Búlgaro, o Partido Socialista
Operário Húngaro « o Partido Co-¦ munista da Tchecoslováquia realizo-
ram seus congressos. Em breve serão
ot comunistas da República Democrá-
tica Ajemã que farão o seu. As ae-
cisõei desses congressos • e o do-
cumento que serviram para prepara-
lot mostram que os partidos irmãos
dos poises socialistas fixam sua aten-
ção not objetivos da edificação pa-
cifiça, no remate da construção do
socialismo e na preparação das con-
dições para a passagem gradual ao
comunismo.

Os processos do desenvolvimen-
to interno da ¦ União Soviética e dos
outros países socialistas mostram de
modo convincente a todos os povos
que os países do socialismo estão
ocupados num grande trabalho cria-
dor tendo por objetivo a paz, o bem
e a felicidade dó homem, a vitória
do socialismo e do comunismo.

Camaradas deputados!
Os soviéticos que passaram pelo

«M lttSèa de multas guerras e pa* i \\i

ticulormente da Segunda O u • r r a
Mundial, a qual rebentou como uma
onda de fogo sobre uma parta con-
ilderável da nono território, sabem
multo btm o qu* é a luta armada 

*«n-
»r« oi Estados. E naturalmente podem
imaginar melhor também o que seria
uma guerra termonuclear.

•¦ quando le pergunta aos so-
viéticos, come diz a canção, «Os rus-
ioi querem a guerra»?, nossa ret-
poita é clara: dizemoi resolutamen-
le não ò guerra! E a mesma resposta
ê dada pelot povot doi oulrot pai- 

'
tet socialistas. Mas não vivemos sói
nette planeta • não podemos deixar
de levar em conta o fato de que as
forcas imperialistas agressivas tutten-
tom a guerra fria, aceleram cada vez
mais o curso dos armamentos, cerca-
ram a União Soviética com um anel 

'

de bases militares e se gabam de seut
planoi de agressão militar contra a
União Soviética e os outros poises
socialistas.

Os soviéticos muito têm trabalha-
do para criar os meios de defesa
mais modernos a mait poderosos:
bombas atômicas e de hidrogênio, fo-
guetes, entre os quais foguetes ba-
lísticos intercontinentais e foguetes
globais. Criamos estes meios, que são
os melhores do mundo, e deles te-
mos uma quantidade suficiente para
responder, a um ataque de nossos ini-

- migos com uma réplica fulminante,
que reduzirá a cinzas as bases dirigi-
das contra nós, onde quer que se en-
contrem, e as forjas onde são fabri-
cadas as armas destinadas às fôr-
Cas armadas do agressor.

Os militaristas da OTAN gostam
de falar do «equilíbrio do medo», do
«equilíbrio das forcas de dissuasão»
e mesmo do «equilíbrio do terror» co-
mo de um fator suscetível de garan-
tir a paz sôbre a terra. Mas é racio-
nal jogar-se com uma paz apoiada
numa tal base? Se se refete sôbre
isto, pode-ta dizer que o mundo vive,
otuaimente, sôbre um paiol de pól-
vora minado e repleto de armas ter-
monucleares.

Em nossa épo-a o humanidade
se acha diante de una só escolha.-
ou a coexistência jíaiífice ou uma
guerra destruidora. Mas nenhum povo
tem necessidade da catástrofe mili-
lar. Uma nova guerra, se se permitir
que ela seja deflagrada, exterminará
milhões de homens incependentemen-
le de sua nacionalidade e de sua
condição social. Não resta, pois, mais
que uma possib!>;Hode- a coexistência
pacifica. O que quei dizer: renunciar
à guerra entre os Estados como meio
de resolver at questões internacionais
litigiosas, resolver estai questões pela
negociação.

Conduzindo invariavelmente uma
política pacifica, o governo soviético
procura, com todos os governo,* dos
paliei socialistas, obter o desarma-
mento geral e completo, a conclusão
do tratado de paz alemão e a solei- •
cão nesta base, do problema de Ber-
lim ocidental, a eliminação dos fd-
cos de guerra que ameaçam levar a
uma guerra mundial. ca»orecemo« ao
máximo o refor:<nento dos Estados
independentes da Ásia e da África
t da América Latina, tuttentamot ca-
lorosamenté, fraternalmente o pujan-
te movimento de libertação nacional.

Não negamoi nossos esforços para a
abolição do vergonhoio sistema do
colonialismo.

Todoi oi pensamentos das poiseido socialismo, todos nottos atos ten-
dem a impedir uma guerra mundial
• a reforçar a paz sobra a terra.

A orientação da União Soviéti-
ca e dos outroí paiiei socialistas pa-ra a coexistência pacifica • a tolu*
Cão pacífica dqi problemas interna-
cionait te defronta com outra orienta-
ção, a orientação do* meioi agres-
liyot do imperialismo pela tuslenta-
ção da guerra fria e o agravamento
da tenião internacional. E 'precisa*
mente por sua culpa qua élei defla*
gram, de tempoi em tempos, crises
que agravam a situação internacional
a empurram a humanidade para o ro*
demoinho de uma guerra mundial.

Os meios in-L<e>ia!>ias procjron
uma laída para ruas dificuldades or-
ganizando a ofensiva contra o nivel
de vida dos rraWia i.ret de «tü
paises, intensifio -do a p*'hagem doi
Estados economicamente t.bdesenvol-
vidos. Agora que os intoérios coi-;-
niaii desabaram, os monopólios im-
perialittat têm o desígnio de conser*
var e mesmo acentuar a submissão
econômica dos jovens Esladoi, de
manter nos grilhões os povos ainda
submetidos à escravidão colonial. En-
contramo-nos assim em face, de um
lado, de um desenvolvimento dr» mo-
vimento de libertação naciona1 apoia-
do por toda a humanidade progres*
sista e de outro lado, de uma inten*
sificação da. tentativas dos Estados
imperialistas de sufocar êsse movi-
mento por lôda-. as formas.

Os círculos mais agressivos e -
mais aventursiros do imperialismo
procuram ema sr'c'a para a situação
no caminho ne uma nova aceleração
da corrida ermarc *rsta e da prepa-
ração de ume guerra agressiva con-
tre os po:í»s serie listai e os jovens
Estados soberanos da Ásia', da Afri-
ca e da América latina.

Torna-se cada vez mais evidente
que os focos da agressão criados pe-
los imperialistas encerram faíscas ca-
pazes de inflamar uma guerra mun-
dial durante a qual seriam utilizados
foguetes nucle ire;, .

As forças agressivas do imperia-
l!:rr,o criam nó;- ào lensto interna-
c.cnal que síic chc./v a* perigosas
cotiseqüênci is rno o humanidade O
ponto culminante dessa tensão foi a
crite no mar das Caraíbat.
II. A UOUIDAÇÀO DA CRISE NO '
MAR DAS CARAÍBAS É JMA GRANDE
VITORIA DA POliTÍCÁ DE PAZ

Camaradas deputadosl
Cada um de nós ainda guarda

na memória os graves dias de outo-
bro, durante os quais a humanidade
espetava edm inquietação at notícias
provenientes do mar das Caraíbat. '
Nesses dias o mundo viu-se à beira ,
da catástrofe termonuclear.

O que gerou essa crise? Como
ela se desenvolveu? Que lições.dela
se pode tirar? Estas perguntas exigem
uma análise pormenorizada que oju*
dará as forças pacificas a melhor te
localizar na situação e a determinar
suas tarefas na luta pela manuten-
cão e consolidação da paz,

Mas antes de passar a essa aná-
lise, gostaria de recordar como se da
senrolou a Revolução Cubana e comi
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m formorom att ieloçôet infra o Qasio
Soviético o Cuba.
A AMIZADE SOVsjTicO-CUfANA 

'

tm IMf>. • pe** cobaio, on-
•low de Hbord.de, «o. ooittoldoro
o bandeira do revolução popular on*
lilmperiollita e que se unira em ter-
no d« seu dirigente Fidtl Casiro e
. frB"fc'<'- «•*•. «-*-»- soe
»•"• «•*• *•**«•» ..esto-americane* •
e de mui cúmplices. Foi um« luta
vereoeJeiromante tmékm e digno deodm,roçáe. A reMeriucão em Cuba fo)
uma revofccao dai frabtehodore* •
poro os frcaWrifcskdortt. Num bravo
prosa, »ao raéermo agraria radical
foi realizado, nacionalizoram-M at
empresas industriais, o comércio • es
banca», e reelrseuse a revolução cul-
furai. A tepúMica da Giba toraou-M
um Estado democrático qua contiiói
ai bases do toáaJismo.

A vitorio da revolução am Cuba
foi alcançada paios próprio* cuba-
noi, pdo povo de Cuba mesmo. O
exército soviético, que nouoi inimi-
901 procuram apresentar como «o ex*
portador ao revcWuçõo», ettavo a mi-
Ihora* da quitónratroí da «ilha ae
fogo», como to chamo Cuba.

Eito extraordinária vitorio cau-
iou alegria e todos os qua tém no
coração a causo da liberdade a do
socialismo. E quando o povo da Cuba
que conquistara tua incttpendência
víu-m alva da uma pressão, inicial-
mento econômica e depois militar, da
seu vizinho imperialista, 01 paica* so-
ciclistas e principalmente a União So*
viética vieram naturalmente em auxi-
lio de Cuba.

' Entre a Unitoj Soviética e Cuba,
desde os primeiros dias da nova vi-
da deste pois, estabeleceram se re-
laçõet de amizade sincero baseadas
na iquaidad* de direitos, respeito à
soberania « cooperação econômica.
Não podíamos deixar de estender
uma mão de confiança ao povo cuba-
no, o nossos irmãos de trabalho, a
nosso* irmãos da classe. Os dirigen-
tes da Repúblico Cubana inúmeras vã-
zes realçaram a importância das re-
lacões amistosas Mviético-cubanas
pora a consolidação das conquistas
socialistas em Cubo. «Sabemos, disse
e camarada Fidal Castro, que sem a
União Soviética, sem o campo soda-
lisla, sem a ajuda que êle* nos con-
cedem, a vitória da revolução em um
pequeno país como Cuba teria sido
impossível por causa cia agressão im-
perialista.»

Ê de todo o coração que o povo
soviético a|uda o povo irmão da he-
róica Cuba.

A vitória da revolução em Cuba
e mus Ixftos na edificação da nova
vida provocaram um acesso de raivo
nos meios imperioüstat dos Estados
Unidos da América. E devido o suas
idéias que Cubo atemoriza os impe-
riailstas. Estai não querem admitir
que este pequeno pois posso viver
e se desenvolver ds maneira Indepen-
dente, como descia seu povo e não
como anteiom os monopólios ameri-
canos. Mas o problema de saber co-
mo viver e que caminho segufr é os-
surdo interno de cada povo!

Pisoteando as normas geralmen-
fe aceitas das aviações internacionais
desde o primeiro dia da vitória da
Revolução Cubana, as forcas reaclo-
nóríos dos Estados Unidos fizeram to-
do o possível para derrubar o govêr-
no revolucionário de Cuba e resta-
belecer sua dominação neste país.
Elos romperam as relações dlplomáti.
cot com Cuba, realizaram (e reali-
sam) uma atividade diversionísta e
estabeleceram o bloqueio econômico
de Cuba. Ameaçando tomar sanções,
os Estados Unidos tém procurado ob-
tar que mus aliados- não só deixem
de comerciar com Cubo, mas lambem
•ao deixem qua mus navios sejam
wfWzados para levar a Cuba os gê-
noras alimentícios fornecidos pelos
pairas socialistas que vão em auxilio
«M teus irmãos. Essa é uma política
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deiumano que quer toneor * fomf
ledo *xo povo.

Me» rude Suo lhes pareceu ala*
do tor multo pouco. Atuonda cassa
eoedars-at, dodolram tomar a catai,
nho do esmogomento militar da Re*
vesucao Cubeee. Era otrfraf teVmas,
deMJoram arrogar-s* o direito de
exportar o centro-raveiiscae.

A patética dos Estados Unido*
para com Caba é uma patética roo
clonéria eiiroi.-.lcoda ao extremo. E¦ timplet«Mnte monstruosa pretendar
que Caba ameaça a América ou em
outro pai* « depreende» deste «ato
o direito de se lançar contra Cuba.

Procurando justificar este* atos
agressivo*, a reação oexoricona ofir-
ma que foi Cuba mesmo qua gerou a
criM ao mor -ias Caraiba*. acresce*)-
tanda ainda que o culpa dèsto tam-
bém caba è União Soviética mit sa-
ttegeu o «tio pois foguete* * bom-
bardeiro* II-2Í.

Será isso verdadeiro? E verdade
que a podido do governo cubano for-
"•*»•*?¦ ««"B* a ósm pais. Atas quais»oo as razões que no* inspiraram a'
itio? São razões exclusivamente hu-
mana*. Cubo tinha riecessidade de
armas para montar o agressor ò dis-landa e não para atacar. Cuba en-
controva-se efetivamente ameaçada
de umo invasão. Ataques de pirataseram freqüentemente efetuados sobre
seu litoral, Havana fora submetida a
um bombardeio de artilharia, aviões
lançavam pára-quedistas incumbidos
de realizar sabologens em seu terri-
tórío.

Em abril do ano passado, mer-
cenários conlra-rewolueionários em-
preenderam uma invasão militar de
envergadura contra Cuba. E esta in-
vasõo foro preparada e rejlzada
com o apoio total dos Estados Unidos
da América.

Os acontecimentos que se suce-
deram mostraram que o fracasso des-
sa invasão não retirou dos império-
listo» do* Estados Unido* a vontade
de esmagar Cuba. Começaram a pre-
parar uma novo agressão. Neste ou-
tono, criou-se uma situação preocupa-dora: tudo deixava ver que o. Esto-
do* Unidos preparavam-se para ala-,
car a República Cubana utilizando-M
de suas próprias forca* armadas.

Cubo revolucionária tevevde to-
mar medido* para reforçar sua deto-
sa. A União Soviética ajudou-a 0 for-
mor um exército forle para protegeras conquistas do povo cubano. No
último ve/âo, crescendo a ameaça
proveniente dos Estados Unidos, o go-vêrno cubano pediu ao governo
soviético que lhe concedesse uma
ajuda suplementar. Acordou-** quan-to o uma sé/ie da novos medi-
dos e principalmente a instalação em
Cuba de algumas dezenas de togue-
tes soviéticos balísticos de alcance
médio, armas que deveriom ficar em
mãos de militares soviéticos.

Quais eram o* objetivos visados
por essa* decisões? Naturalmente,
nem nós nem nossos amigo* cuba-
nos encarávamos a possibilidade de
utilizar este pequeno número de fo-
guetes da alcanço médio enviado* a
Cuba para atacar 01 Estado* Unido*
ou qualquer outro pai*.

Notso único objetivo era proteger
Cuba. Todo o mundo via o* imporia-
lista* americano* preparar mo* armas
e ameaçar Cuba de um ataque em
massa. Em face dessa política da boa-
ditismo, qu* este em contradição com
fadas a* norma* das relações entro
os Estado* a com a Carta da ONU,
não podíamot ficar como obMrvado*
res Indiferente*. Docidimo-noc então
a ajudar Cuba. Consideramos que era
possível defender este povo amante
do liberdade enviando foguetes para
qua ot imperialfstas americanos, se
estavam efetivamente decidido* a in-
vadir, sentissem que a guerra com. que
amoaçavam os outro* se achava em
suas próprias fronteiras e para que
eles pudesses» se representar de ma-
neira mais reat o perigo de uma guer-
ra termonuclear.

Tal foi nossa atitude e ela foi
ditado oor um agravamento sé io da

•rrlWCOO. ftttWflmO* C«'tM rt* M
assa etftktde faria os eajteenres *e-
ffietfr e ave, compreetidando que Cubo
noa se achava Mm defeso — oru,
a imperialismo omtrionno não 4 todo-
poderoso — elos Mriam obrigado* a
wndHIcar toa* plano*. Então, notu-
ralmenle, a necessidade de man'er
estes foguetes em Cuba deMparece-
ria.

Na realidade, se não tivesse ha-
vido ameaça de invasão • m nes
tiv**M tido daJi a garantia onlerl»
pada de qua et Fitcao* Unidn não
invadiriam Cuba e que éle* 'mp »•».•
riam teu* aMad.t de o fazer, te or
Estados Unidos HvetMm partido disso
em mo política, não teria sido ne-
cestaria inttalar -ossos foguetes em
Cubo.

Certa* pe.soos pretendem qm
nót teríamos intalado nosso* foguetes
em Cuba para atacar o* Estados
Unido*. Naturalmente Use é estúpido.
Por qua iríamos nóí instalar togue-
tes em Cubo com esse objetivo se ta-
mo* a possibilidade da atacar c par-
tir da nosso próprio território e por-
que dispomos da \ui-Had* neces-
sária de foguetes intercontinentais de
alcance e poderio desejados?

De um modo geral, não temos
necessidade d» bases militar*, em ter.
ritório estrangeiro. Sabe-se que supii-
mimos tôdat at que possuíqmo». A*
pessoas mais ou menos v»rmdas em
questões multarei sabem, que no sé-
culo dos foguetes intercontinentais e
globais, Cuba, esta pequsvj ilha !• n-
gínqua em qua a largura tm deter-
minadas regiões não pas;* de 50 km,
nâo apresenta nenhuma importância
estratégica pora a União Sov'<él!ca.
Se instalamos foguetes em Cuba, toi
precisamente para defender a Ref-ú-
blica Cubana e não para atacar ot
Estados Unidoi. E evidente que um
pequeno país como Cubo não pode
criar forças capazes de desencadear
o ofensiva contra um grande país
como os Estados Unidos.

Somente quem seja «absoluta-
mente privado do bom-senso» pode
afirmar que a União Soviética esco-
lhera Cuba tomo praça c> armas pa-"
ra a invasão do lo.tiSnento amerua-
no, do* Estados Unidos ou dos pai-ses do América latina. Se tivtssemos
desejado começar a gtenà contra os
Estados Unidos, em luqar de aceitar
desmontar ot foguetes ins'c'ados em
Cuba, que estavam protlet para lan-
comento, nós ot feríamos Io. rado. Se
não o fizemos é porque isso não tra
nosso objetivo.

Toda* as afirmeções segundo at
quai* Cuba ter-se ia tornado uma ba-
se de agressão contra o* Estado* Uni-
dos da América não pastam de uma
calúnia pérfida. Seu objetivo é ça-muflar os planos da agressão contra
Cuba. Quanto a nós, somos fiei* aos
principio* leninista* da coexistência
pacífica • achamos que as disputas
entra o* Estados devem ser resolvidas
pelo caminho pacifico, pela negocia-
ção.

O desenvolvimento dos aconte-
cimentos no mar das Caralbat con-
firmou que realmente houve ameaço
de agressão. Por volta do dia 20 de
outubro, na proximidade de Cuba, no
sul dos Estados Unidos, começaram
a M concentrar, tem demora, impor-
tantos unidades da frola militar, dai
forças aéreat, dat unidades de pó-
ra-quedlstas e de fuzileiros. O go-
vémo dos Estados Unidos mandou re-
forço* para tua base militar em
Guantánamo situada em território
cubano. Anunciaram-se grandes ma-
nobras_millfqre« no mar dat Çaraf-
bas. Durante essas «manobras», esta-
va previsto efetuar um desembarque
na ilha de Vteques. No dte 22 de ou-
lubro, o governo Kennedy procla-
mou a quarentena de Cuba. E pre-
ciso dizer que no caso presente a pa-
lavra «quarentena» não passa de
uma máscara. Na realidade, tratava-
se de um bloqueio, de uma empresa
de pirataria em alto-mar.

Os acontecimentos sucederam-se
rapidamente. O comando americano
colocara em estado de alerto todos

at tuai forcai armodai, lacluilve ae
tropos ocoafeoodo* aa fswepo, - da
mesmo formo que a Mata frota no Ma*
dtttrrónto e o sétima trata Moedas*
na região do Formate. Apenas po*a
o ataque contra Cuba mobilitaram-M
inúmera* dlvltõe* do pana qustMtfaa,
de infantaria « de tropat blindadat,
contando no total circo do 100000
soldada*. Aiém disto, tinham tido an.
viado* para o Utoral de Cuba 103
vasa* de guerra, o bo/dj «Ia* quols
M encontravam 15 000 Ivsilmro*. O
desembarque em Caba da via ms
apoiada por inúmero* milhara* ao.
aviões de %vita. Circo d* 20% de
todo* 01 aparelho* da aviação ettra*
tégica do* Estados Unido*,. carrega*
dos de bombos atômicas a de Md/o-
gênio, estavam am vôo 24 horos por
dia. Oi reservistas tinham tido con*
vocados.

At tropas dos aliados dat Esto»
dos Unidos no Mio da OTAN na «u-
rapa tinham igualmente tido colsc»
dos em estado de alerta. Organiza*
ra-se um comando unificado dot Et*
tadoi Unidos o dot países da Améri-
ra latina * alguns destes tinham an*
viodo seus navios da guerra pora
participar do bloqueio de Cuba. En*
conseqüência desses procedimento*
agressivos do governo dot Estados
Unidos, o mundo viu-te colocado 10b
o ameaça de uma guerra lermonu-
clear.

Diante desses oreparolivos milí*
lares intensos, fomoi obrigados da
nosso lado a tomar medVos adeqúa*
das. O governo soviético incumbi» o
ministro da Defesa da URSS de co'o*
car todo o exército da União Sovié*
tico em estado de alerta e em pri*meiro lugar as uffldades de fogustes
de alcance Intercontinental e estraté-
gico, a defesa terra-ar do pais e a
aviação de caça de defesa aérea, a
aviação estratégica e a frota de guer*ra. Nossa frota submarina, inclusive a
frota atômica, ocupou as posições quelhes tinham sido determinadas. O ee*
tado de alerta toi decretado nas tro*
pas terrestres, suspendeu-se e desmo-
bilização dos soldados desmobilizáveis
nas unidades de foguetes estratégi*
cos, nas unidades da defesa antiaérea
e no frota da submarino*. A* força*
armadat dos países do Pacto de Vor*
sóvia foram igualmente colocados em
estado d* alerta total.

Nessas condições; se de um lado
ou de outro não te tivesse dado pro*vo de moderação, se não se tivesse
feito" todo o possível para impedir a
evolução ramo à guerra, ter-«c-io so*
guido uma conflagração com canso*
qüêntias irremediáveis.

Agora que a tensão suscitada
pelos acontecimentos das Caralbas
cessou, agora que nos achamos no
último estágio da solução disse con*
flito, quero comunicar aos deputados
do Soviete Supremo do quo foi iea»
lizado pela governo soviético paraapagar a chamo ameaçadora da
guerra. §

No dia 23 de outubro, logo qua01 Estado* Unido* proclamaram o bln»
queio de Cuba, e governo soviético*
tomando medidas da caráter óefensf-
vo, tomou pública uma declaração na
qual advertia seriamente o governo
do* Estados Unido* (to que éle as*
sumia uma grave responsabilidade na
que concerne à corte da pai a brin-
cava de maneira Intentata com fo»
go. Prevenimos francamente o pretí-
dente dot Estados Unidos de que nos
não aceitaríamos 01 atos de pirata*
ria do* navio* americano* em alie**
mar e que nesse cato tomaríamos as
medidas que se imputessem.

Ao mesmo tempo, o governo te»
viético apelou a todo* o* povo* para
que barrassem o caminho ao* agre*-
sores, realizando negociaçôe* conhe*
ada* com a Organização da* hloçies
Untdas. As iniciativas pacífica* toma-
das pelo governo soviético para so*
lucionar a crise cubana encontraram
o apoio total do* outro* poise* mem*
bro* da ONU. O «r. Thonf, secretário*
geral da ONU, desenvolveu grande*esforços paro solucionar o conflito.

Entretanto, o governo dos safei .
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quietude . o desejo ae encontrar umaseluíjo pare a .iluoçâo qu*,. effo.•*- Decloramot que, M os EstadosUnido» assumissem o compromisso de»oo invadir Cuba a de -impe dl r aagressão contra Cuba por parte de*eu» abades, a Unido Soviético esta-«a pronta a retirar da Ilha as armas
que os Estados Unidos qualificavamcomo armas «ofensivas».

c. fm uV?°t,a/° Ptn,àenlt dosEitodos Unidos declarou que. se o
governo soviético consentisse em reli-ror*»»o» armas de Cuba, então o go-verno americano poria fim à quaren-»ena, isto é, ao bloqueio, • daria a
i8,0™"0 

de <»"• « próprios Estados
U ;dos • os outros países do hemis-
«rio ocidental renundariom a Inva-dir 

Çobo. 
O presidente declarou mui-to claramente, e o mundo inteiro

está a par disso, que os Estados Uni-
dos nao ofacariam Cuba e impedi-
riam seus aliados de se lançar a tais
provocações.

Oro, foi justamente para impe-
dir um ataque con-ra Cuba que en-viemos nossas armas pero êsse pj:,|Também o governo soviético coo«r-
«tou sua concordância em retVj, jsfoguetes balísticos de Cuba.

Foi assim que para ter fcitve,
foi encimada uma solução mútua-
mente aceitável qu.i foi vitória do ra-xão e um ía<0 di pei. O proVemicubano passou à faie das nego.o-
Coes pocrfrc,;, e, ,,0 qu# nitcerna
¦os Estados Unidos da América, êle
passou, por asshn.drxer, das moot dos
generais para cn dos diplomar».

No dra 2» de oute^, «, ,„go.
eeçdes entre os repre entorne* daURSS, dq» Estado» Unidos e «e Cuiahverom ímc?c. em Nova tasque, com• portrerpoçao do ;«r. I> ta,. Ao. mes-«o tempo, o cemarada MNtatan, pri-merro vice-preridente de Ceaselbe otMinistro» do URSS, partia, para Movo-

«a, a fim de manter «ma roca dsOpimdes com o governe a* Cube¦., Durante «fie período passou-se,
_ de embot os sedes, à execução dos

compromitso» tmormdos. A União So-vfética retire, de Cubo iodos o» fo-
guetes q«c es Estados Unidos quali-«coram de arma» ofensiva». O pessoalsoviético Incumbido de cuidar dos fo*
•uetes tombem partiu. Oeo-se aos És->todos Unrdoe a possibilidade de cens-'
««•of aee todas os foguetes balís-
«co» ave >e encontravam em Cuba

..tinham srdò efetivamente retirados ehso fai corrirrmode nas declarações
Oficiais dos Estados Unidos.

Ao mesmo tempo, procurandoacelerar a solução da crise ne mar
das Coraíbas, consentimos em retirar
de Cuba, sem demora, os aparelhos
soviético» 11-28, embora, como bom-barde.ros, eles sejam bastante obso-
reles.

No dia ,7 de dezembro, esses
aparelhos tinham sido retirados de
Cuba, Só tinham sido enviados para•li pero serem «turrado» <fe m.a
forma como uma artrlharro aéreo ter-
?Indo à defesa do litoral e sob a
proteção da defesa antiaéreo.

De sua parte, aí? de novem-
*ro, o governo do» Estadot «nido»
•o. trrrt ee bloqueio marítimo de'

?*¦ • rehVaf sen veeoi de «s.
££>&#$ ° •-** ^c!c«otambém retirou da PlórJee ee trepes* *,•\,8«ao m •» «""•• Udocoü.
T^ílt^'* ° °^qM e0",ra C»->«
a desmobllliou oi reservistas qee H-nham ,Wo convocados. Oi reforces
que Unhem sido enviados durante aerl»e para a base de Guantánamo fo-ram Igualmente retirado». O preslden-
M-iS «" f°nfi""0' 0«« o» Estadosunidos não Invadiriam Cuba.

levondo-se em conta tudo isso.anulamos Igualmente as medidas ml-btores qu« fôromos obrigado» a to-mar em relação com o agravamento
do crise em relação a Cubo. De sua
Parte, a Republico Cubana empreen-
deu o desmobílJiaçâo dos homen»convocado» para o defe»a da pótrio,•le» retomaram teu trabalho' pacíficoe voltaram ao seio de sua» famílias.

Agora, criaram-se condições fa-vorovels para liquidar a crise peri-9o»a qut fora desencadeada na re-«•So das Caraíbas. Falta terminar asnegociações, formalíiar o acordo«urgido em conseqüência da troca demensagens entre o governo dá UniãoSoviética e o governo dos Estados
Unidos e fazer sancionar este acordo
pela Organização da» Nações Unida»

O govimo soviético esta conven*clde de que não é de interesse da
pas prolongar o fim da solução dacrise da» Caraíbas » esperarão» queo governo do» Estados Unidos tam"?m «empreenda itso.

Algun* resultado» do início donormalização da situação a respeito
de Cuba depreendem se do que foi.-dito.

Em primeiro lugar, conseguiu-se
evitar o invasão que ameaçava a Re-
publica Cubana de um dia para o ou-
tro e, por conseguinte, não permitiruma conflagroçôo militar. Conseguiu-
*e superar uma crise que ameaçava
degenerar em uma guerra lermonu-
clear geral.

Em segundo lugar, os Estados
Unrdos da América assumiram peranteo mundo inteiro o compromisso pú-blico de não agredir a República
Cubano e disso impedir seus aliado*.

Em terceiro fuger, o» imperialis-
tos mais encarniçados, que esperavam
deflagrar uma guerra termonuclear
mundial por causa de Cuba, rOo o
puderam fazer. A União Soviética, osforça» da paz e do socialismo prova-ram que elas estavam prontas a im-
por a paz aos partidários da guerra.Quem vence»? Ouem ganhou?Pode-se responder que foi a .ezão, a
causa da paz e da segurança das
povo» q«e ganhou. A» porre* deram
prova de cemp-eensae da realidade
e temerem em consideração mm uma
terceira guerra mundial podia desert-
cadeor-»e te não te tomattem medi-
da» que pudessem ajuder a evitar um
detenreter perigoso de» ãcontecimen-
to». Em conseqüência de concessões
reciprocai e de um compromisso, çhe-
gou-te e um acordo qu0 permitiu fa-
ier recuar a tensão perigosa, norma-
hzer ¦ tituacão.

Ambos a» portes fizeram conces-
soe». Retiremos o» foguetes balísti-
cos e aceitamos a retirada dos aviões
H-28. Isto dá tatisfação aos amerí
cenos. Mas Cuba e a União Soviéti-
ca também tiveram satisfação: a in-
vosão americana de Cuba foi con-
jurada. 

O bloqueio militar marítimo
foi levantado, a situação nas Coral-
bat achate em via de normalização.
Cuba popular existe, reforça-se e se
desenvolve sob a direção de seu ço-vêrno revolucionário e de seu diri-
gente corajoso Fidel Castro.

Hó quem diga que os Estados
Unidos nos teriam forçado a recuar.
Se fone dssim, teriam também de di-
«er que os Estados Unidos foram tam-
bém obrigados a recuar. A solução
das questões em litígio entre os És-
fados sem guerra, pelo caminho pa-cifico, é isso a política de coexistên-
cia- pacífica em ação.

Se concordemos erri basear nos-
sas relações sobre este fundamento
sem relações dos Estado» Unidos camCuba te baseassem na Carta daONU, entoe não ferie havida nenhu-

"fV?* *••«•'•« •« Cuba.
Estamos saffifeifet ceei 0 desfe**o das acontecimento, no mar dai

quolquer dúvida todo. o. outro, po-vos partidários da cocsi.tfncla pad-tico. Ele. conqul.tarom a potsibltida*«e de viver e trabalhar em condi-.
Coes de paz.

, í agora imaginemos por um Ins-tante o que teria podido ocorrer seIgual, a político, obtuso» tivéssemos
recutado fazer concessões reciprocas.
Teriam©» agido como o» dol» bode»aV fábula que tendo-te encontrado
«óbr. «ma ponte que cruzava um pre-cipicio, cabeça contra cabeça, recuso-va-se cada um a ceder o caminho aooutro. Sabes, que os dois caíram noabismo. E razoável que os homens

.ajam assim?
Nos círculos dirigentes dos Esta-dos Unidos, existem políticos que fo-rom qualificados com justiça de «rol-votos». Ot «raivosos» insistiam en-tao e insistam para que uma guerra«eio desencadeada o mais rápida-

«ente contra a União Soviética e ot
países do campo socialista. Não éevidente qu. „ tivéssemos permane-e.do intransigentes só teríamos ajuda-
do o campo dos «raivosos* a se apro-velfar da situação para desfechar um
golpe contra Cuba e desencadear
umo guerra mundial?

Convém noter, para ser justo,que not círculos dirigentes dos Esto-dot Unidos hó pessoas que racioci-
nom móis judiciosamente a respeito
do tituacão e, partindo do equilíbrio
das forcas na arena internacional
percebem q„e „ é|„ desencadeiam
«ma guerra ot Estados Unidos não a
ganharão e não atingirão o seu ob-
jetivo.

Camaradas deputados!
Desejo realçar particularmente aenorme contribuição dado à manuten-

coo da paz nas Caraíbas pelo herói*eo Republico Cubana, pelo teu povocorajoso, pelos teus valentes dirigen-tes liderado, pelo nosso grande ami-
go Fidel Ca»tro. Permifi-rm>, em vossonome, camarada, deputado,, «m no-me de todo o povo soviético, felici-•or nossos amigos cubanos. Cuba re-volucionária passou por umo provo•mportonle • difícil, resistiu com honrana luto por sua liberdade e sua inde

pendência! Cuba saiu dessa nova pro-va mais forte e mais amõdurecido.
Diante da ameaça os dirigentescubanos deram prova de firmeza eaementtrerom tua resolução de de-fonde» « soberania de teu pais, de

preservar as conquistas socialistas.
Toee o povo cubano levantou-se porádefender suo pátrio, pronto povo lu-for até a morte contra ot intervencio
nitto». Os toviéficos admiram tua co-ragem.

O governo cubano legitimamente
•«•onr que reda solução da eris. nastoro«bes veja uma solução de longo
prazo e incluo garantias que preser-*•«". a República Cubana de umaagressoo e assegurem ao povo cuba-ne a possibilidade de construir sua«ova vida na paz. É êsse o objetivo
quo tem em vista os cinco pontos qut«e conhece e que foram formulados
no discurso do primeiro-ministro cuba-no Fidel Castro do dia 28 de outubro, e a,u9 apoiamos sem reserva.

Esses cinco pontos são exigên-«as justas, que correspondem aos di-rertot elementares de cada Estado so-berono, ditado, pelo cuidado de sal'*veguordor a paz e a segurança deCubo, e que são conformes aos prin-«pios da Carta da Organização dosNações Unidas.
Cuba revolucionária quer viverdesenvolver-se pelo caminho da in-dependência, ter um regime políticoe social de acordo com os interesses

de seu povo. E o direito de Cuba enaturalmente, todos os Estados amon-tes da paz, todos os povo» partida-nos da paz estão ao lado de Cuba
Os dirigentes de Cuba. revoiudo-"ano 
já 

realçaram mais de ema vez**" 
^Ü*1* * M**tiomr fede» es•rvwree» em litígio com o. Ettadat

unfaot ptfp oenrnme piaism asm,
caminha da. rtegocracees.
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op"COr "° 'ufuro este método de«olução pacifico que aetempenho;»eu papel positivo no desfecho daCrise cubano.

mL ?C 
n°"° '0d0' nó' '«*P«í'ore*"«os firmemente o açôrdo decorrente*» troco de mensagens com o presi-dente do, Esledo, Unido.. Oesejtmo,odverh, ,em ambigüidade que nossoscompromissos são válidos até que aoutra parle respeite este acordo. Seos compromissos assumidos não foremobservado, pele outro parte, seremo,obr.aado. a empreender as açõe.~

que o s.fuaçõo d« nós exigir.
Deve ficar claro para todo, quelamai. noMo pai. abandonarei Cubareveluconérla na detdrta. A União

ajudar Cuba revolucionária. Cuba re-»o.uc,o„órla nao ficará ».m defesa '
Atualmente, os imperialistas nãoPodem deixar de considerar o pode*no crescente da União Soviética, do»poises socialista,. Temos de maneirasuficiente poderoso, foguete, inter*continentais para responder ao Iniml-90 se ele desencadear a guerra.

É conveniente lembrar aos míli-ta.sles que ,. jacam de ter contraa Umao Soviética submarino» equipa*dos com foguete, Polar!» e outra»«surpresa,», como éle, dizem, que

por que relembro coisas tãopouco agradáveis como a 0ç8o dosfoguetes intercontinentais . rf0s «ub-rnar,no»i atômicos? Porque alguma,
per,onal,dade, do, Estado, Unido, edo» poises que são seus aliados a issonos constrangem com »ua, declara* 

'
Ções Irresponjáveis.

t,c««í,ü-°nd? er°m moís flro*« o-acontecimentos em volta de Cuba
Jogo que aquilo começou a exaiaífumaço, numerosas personafldode,ocidentes afirmaram que era precisobuscar soluções razoáveis pa^„questoe, em litígio a fim de conjurar

laa?T °90:° qUe Pa$,0ü • «
oeíJr/r0ca°' °'9mat <tó««
personalidade» começam a dizer queo» problema» em dl»puta devem ,.rsolucionado, pof conce,.oe, de uma

co inteligente e perigo«a.
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Ardem a* deWfo, de lançar mal, bra-«O ao fogo pare que se defraore
agst ^^ -onha^r:

9* acontecimentos internacionais de
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um único finçufot como, iob" o pre-
lento de que é Indltpeniúvol fazer
face à União Soviética e aot palies
do campo locíallila, obler mali ar-
moi para a Bundeiwohr, como pio-
vocar um choque enlie a União So-
viélica e oi Eitadot Unidot.

Conludo, gotlaiia de dizer ao
tenhor chanceler da gueiia dia que
êle manifeitou em vão tua alegria,
ao emejo da «dureza» ocidental que
no» teria forçado a retirar oi fogue-
tet de Cuba. Ouio garanlir-vot, «e-
nhor chanceler, que quando not deci-
dimoi a instalar uma quarentena de
noiioi foguelei em Cuba, tínhamos

. guardada intacta, por auim dizer,
vosia -ração» no caio de vó: lerdei
perpetrado uma agreitão na Europa.
E agora que para vosso «grande ale-
giía» nonos foguelei voltaram de
Cuba, nós oi acrescenlamot aot meioi
de defesa que protegem nossos fron-
tcirai ocidentais.

De que vós vos rejubilai, ir.
Adenauer? Dir-ie-ia que vós voi et-
queceitei de uma regra elementar da
aritmética: a adição — no caso o
poderio da réplica soviética — não
se altera mesmo quando ic inverte a
ordem dos falarei.

E preciio dizer que atualmente,
quando o mundo Ic.nou-se mais tran-
quilo, além de Adenauer algumat ou-
trai personalidades começam a elo-
giar a «política de dureza». O sr.
Home, ministro inglês dai Relações
Exteriores, declarou, por exemplo, há
alguns dias, que «ceilos indícios pro-
vam que depois da malograda his-
tória com Cul.ia oi russos reverõo tal-
vez seu papel na comunidade inter-
nacional», quer dizer começarão a
ceder em tudo ao bloco da OTAN.
Êle disse que atualmente é justamen-
le desta maneira que a União Sovié-
lica devia -(considerar.» as lições de
Cuba.

O miniitro biilânico das Relações
Exteriores deve,ia contudo saber que
a União Soviética sempre aprecia co-
mo deve as lições'dos acontecimentos
internacionais. Ao contrário, os que
defendem uma -.<polílica de dureza >

para com a União Soviética deveriam
saber que se uma tal crise se repe-
tisse e se então não se conseguisse
suslar o desenvolvimento perigoso dos
acontecimentos, a Grã-Bretanha com
seus aliados seria precipitada direta-
mente no turbilhão da catástrofe e

que então seria muito tarde, para em-
preender qualquer coisa.

Apelos belicosos à «dureza»
ressoam de novo também nos Esta-
dos Unidos. Que se pode dizer des-
ias fanfarronices intempestivas? Pa-
recém com a lebre da história de
caça.

Um caçador foi à caça com seus
cães, os cães perseguiram uma lebre.
Esta última, durante muito tempo
manieve-os à distância más finalmen-
le os cães/começaram a alcançá-la.
De repente, ela viu um buraco e nele
mergulhou, mas, oh, horror, ela per-
cebeu que eslava numa toca de ra-

posa onde havia filhotes. A lebre as-
sustou-se e perguntou com voz débil
e insinuante:

E onde foi sua mamãe, meus
filhinhos?

Mamãe foi procurar uma ga-
linha para nos dar de comer, respon-
deram as raposinhas.

Então a lebre se empertigou e
bradou com voz brutal:

Oue pena, eu ia lhe mos-
Irar. . .

Da mesma forma, alguns políti-
cos ocidentais dizem agora: que pena,
nós iríamos mostrar à União Soviética.
Tentem, então, senhores!...

Não está excluído que algum
insensato possa deflagrar a guerra,
mas se a deflagrar será difícil cessa-
ia mesmo para um milhar de pessoas

inteligentes. A história.bem o mostra.

Ê possível que Cuba seja de
novo otacada? Naturalmente, não se

pode ter garantia dos atos dos mi-
litarittas loucos, mas se pode dizer
com toda segurança que fim tão pou-
co glorioso como o de Hitler, de Mus-
•âlisL» ds fluiu». bMflifis au& mr

cipilaram o mundo no tofvecfouro 
'da

guerra espera todos os inseniatot
que ousassem desencadear a guerra.

Entretanto, pergunta 1* com ra-
zão: conseguimos con jurar a guerra
no caio de Cuba com a ajuda de
um compromisso razoável, e quando
o mundo te achava literalmente a
doii dedoi deita guerra, mat será
possível, te oi impertotlitai aperta-
rem novomente o nó, pelo menos a-
frouxá-lo? Isto não te pode garantir.

Com efeito, imoginemoi por um
instante que o nó te feche na Euro-
pa, por exemplo ao emejo da con-
clusão de um tratado de paz ai -mão.
E imaginemos que ot militaristas ame-
ricanot e oi críticoi que oi empurram
no gênero de Adenauer afirmem que
a 'dureza* é útil ao Ocidente e que
por essa razão é preciso dar ainda
mait prova de rigidez.

Pode-te responder a esses se-
nhoret: talvez acreditem que sob a
tua pressão nós nos empenharemos
em evacuar os foguetes da União So-
viélica ou então que nót not assus-
taremos com a ameaça de um bom-
bardeio? Eu lhes declaro com clareza,
senhores, que se constróem sua po-
lílica sobre esses cálculot, estarão
cruelmente equivocados)

Não será com lais métodos que
rntiraião da ordem do-dia os proble-
mas internacionais já amadurecidos,
principalmente o da solução pacifico
qpm a Alemanha. E preciso reso'vê-
los, ou então os senhores pretend m
provavelmente enterrar esses proble-
mas conosco. Se há quem pense que
existe uma pá bastante grande para
nos enterrar, nós e nossos foguetes,
podemos dizer-lhe que a União So-
viética e os outros países socialistas
também têm uma pá dessas, talvez
mesmo maior.

Se se toma esse caminho, na
rota da solução das questões em li-
lígio a partir de posições de força,
isso efetivamente pode gerar uma
guerra mundial catastrófica. Eis o
que os homens de Estado ocidentais
devem tomar em consideração.
CONTRA O DOGMATISMO

Camaradas deputados!
E preciso dizer que no período

de solução pacifica do conflito na
região das Caraíbas, ouviram-se vo-
zes gritantes e descontentes vindo de
um outro lado, de pessoas que se
dizem mesmo marxistas-leninistãs,
embora seus atos nada tenham a ver
com o marxismo-leninismo. Quero
fa|ar principalmente dos dirigentes
albaneses. Sua critica dirigida à
União Soviética identificava-se no fun-
do com a que emanava dos meios be-
licistas mais reacionários do Ocidente.

Por que os dirigentes albaneses
gritam agora mais alto - que todos?
Gostaria, nesta ocasião, de contar-vos
um caso de minha vida pessoal.

Passei minha infância e minha
juventude nas minas. Se Gorki ti-
vesse feito a escola das universidades
populares, eu teria sido educado na
«universidade da mina». Era para o
operário também uma espécie de
Cambridge, uma «universidade» dos
deserdados da Rússia. Meu pai tam-
bém esteve aí e eu passei por essa
«universidade» em minha Infância e

em minha juventude.
Lembro-me que, onde a gente

morava, os vagabundos agiam astimi
encontravam um menino que mal
aprendera a pronunciar as palavras
sem compreender seu significado, lhes
ensinavam os palavrões mais abomi-
náveis e diziam: «Vai até às janelas
e diz essas palavras às pessoas». Âs
vezes ainda faziam pior: «Vai onde
está tua mãe, diziam ao garoto, e
repete para ela essas palavras. Aqui
estão 3 copequès por isso e depois
daremos a ti mais 5».

E aquele menino corria até as
janelas das casas, corria à volta de
sua mãe e lhe repetia os palavrões.
Para os vagabundos, isso era uma
espécie de teatro.

Os dirigentes albaneses caem
como aqueles meninos sem juízo. Al-
guém ensinou a pronunciar palavras
qjjpmijTáyeis e. êle.» Egssam por de-

baixo dai Janeloi e proferem Intui-
tos dirigidos ao Partido Comunista
da União Soviética, Ora, êite é como
tua mãe! Por suai Injuriai recebem os
3 copequet prometidos. E quando as
injúrias são mait fortes, quando dão
prova de imaginarão, acrcscenla-se

a êlei mait 5 copequet e se lhei dá
parabém,

Oue querem então ettat pessoas
que te dizem maixlstat-leninittai? Por
que querem, em tuma, a metma coita
que Adenauer, isto é, levar ao con-
flilo, ao agravamento da situação in-
ternacional? Que ctla frate é justa:
te vait à etquerda, terminai à direita,
foit te te encara at coitat objetiva-
mente podc-si dizer que êlet agiram,
durante a crite de Cuba, exatamente
como pessoas que querem provocar
um conflito. Queriam ver defrontar-
se a União Soviética e ot Estadot
Unidoi. Mat que tignifica um cho-
que entre essas duas grandes potên-
ciai mundiais? Significa uma guerra
termonuclear mundial.

Doscjar-se-ia saber como oquê-
lei te comportariam em uma guerra
deisas? Não acho que teriam dese-
jado participar dela. Teriam prova-
velmenle preferido ficar de fora. Mas,
pergunta-se, então, o que êlet que-
rem. E possível que desejem ver cor-
rer o sangue doi povos da União So-
viélica, de Cuba e doi outros poises
socialistas?

Os dirigentes albaneses, a julgar
por suas declarações, estão manifes-
tamente descontentes com o desfecho
da crise cubana. Qjolificam de recuo
a solução- encontrada e alguns che-
gam mesmo a dizer que a União So-
viética teria capitulado diante do
imperialismo.

Temos então o direito de per-
guntar: em que recuamos?

Cuba socialista existe. Cuba
continua a tocha das idéias marxis-
ta-leninista no hemisfério ocidental.
A força de seu exemplo revolucio-
nário aumentará. O governo dos Es-
lados Unidos comprometeu-se em
nome de seu país a não. invadir Cuba,
a ameaça de uma' guerra termonu-
clear está superada. É isso nosso
recuo?

Os que criticam a solução pací-
fica do conflito dizem que é impôs-
sivel acreditar na palavra dos Esta-
dos Unidot da América, que a histó-
ria conhece inúmeros exemplos de
violação de acordos. Sim, a história
conhece esses exemplos. Mat te se
parte apenas disto, então é preciso
reconhecer que ot homem não têm
agora outras pertpectivas senão o
aniquilamento recíproco. Afirmá-lo é
tomar voluntariamente ou não o ca-
minho do,militarismo, é considerar a

guerra como o único método de so-
lução das questões litigiosas.

As questões internacionais em
litígio devem ser obrigatoriamente
resolvidas pela guerra e não pelo
caminho dai negociações? Não. Exal-
tar a solução dos problemas em
disputa entre os Estados por meio da

guerra é uma loucura que não pode
levar aos povos outra coisa senão
sofrimentos e calamidades. Isso nada
tem de comum com a doutrina de
Marx e lênin. Isso eqüivale a ne-

gar a importância dos tratados e dos
acordos internacionais, a negar o

principio du coexistência pacífica.
Existe normas razoáveis das relações
internacionais. E nós devemos não
miná-las, mas consolidá-las. Não se

pode solucionar os problemas litígio-
sos com injúrias.

Baseando-se no fato de que a
natureza do imperialismo não mu-
dou, há qurm diga que é preciso de-
nunciá-lo i,ijuriá-lo. O imperialismo,
é claro, cLve ser denunciado, êle é um
mal posa os povos do mundo, mas
sòmer.le as injúrias dirigidas confia o
imperialismo, por justas que sejam,
r.úo o enfraquecerão.

É exato, certamente, que a na-
tureza do imperialismo não mudou,
mas o imperialismo não é hoje o que
era antigamente quando reinava sem
partilha sobre o mundo. Se êle hoje
é um tigre de P.apelt ps gue afirmam
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lilo abem que lue lfg.ro de popel
tem dentei otòmicot. Ele pode co-
locá-loi em acâo a não te pode pe-
gá Io àt prestai. E por Itto que nat
relaçãet com os paliei Imperialitlai
é pottivel aceitar compromittoi recl-
procoi. E por outro lado é prédio
dispor de todot ot meios para esmo-
gai ot agrettoret te êlet detenca-
deiam uma guerra.

Quando Cuba te achava em uma
situação dificil muitos te llmitaiam àt
injúrias. Mat essas declarações vi-
branlet não enfraqueceram ai forçai
imperialitlai, Cuba por outro lado
certamente nada ganhou com isso. A
União Soviética agiu de forma dlfe-
rente. Ela não tó denunciou oi in-
trigat imperiallttat dot Ettadot Uni-
doi contra Cuba revolucionária. Ela
enviou a Cuba armas e homent que
ettavam prontos a dar tua vida' para
defender Cuba e quando a ameaça
pesou tôbre Cuba, nossos homent re-
ceberam ordem de defender Cuba
contra uma invasão, de lutar nat
praiat dot cubanot, de retittír com o
povo cubano ao preço de sua vida.
Isso tão tentimentot verdadeiramente
fraternais, uma atitude fraternal, uma
solidariedade fraternal.

Certamente esta era uma hora
critica e o governo dot Estados Uni-
dos da América compreendeu como
os acontecimentos podiam evoluir.
Compreendeu que se ai forças ar-
macias acendessem em Cuba o incên-
dio da guerra, e se nesse incêndio
perecessem ot cubanot e ot soviéticos
que se achavam em Cuba, nenhuma
força poderia impedir a União So-
viélica de dar uma réplica fulminan-
le. Eis porque no ponto culminante
da crise o governo dos Estados Uni-
dos deu prova de bom-senso.

Propondo uma solução recipro-
comente aceitável, levamos em comi-
deração o conjunto dai circunstân-
cias. E a guerra foi evitada.

Dizemos atualmente aos que nos
criticam: suas injúrias são lisonjas en-
dereçadas a nosso governo, a nosso
Partido, a nosso povo, lisonjas a lo-
dos os partidos marxista-leninistas que
seguem, a Declaração dos Partidos
Comunistas e Operários de 1957, a
Declaração dos 81 Partidos de 1960
e defendem as idéias da coexistência
pacífica de Estados de regimes sociais
e políticos diferentes.

E preciso ser bastante prudente
e não lançar acusações irresponsá-
veis como, por exemplo, a de que
alguns fazem uma política ortodoxa
enquanto que outros seguem uma po-
lítica errônea, ou então que uns de-
sencadeiam a ofensiva contra o^impe-
rialismo e se mostram intrantigentes
a teu respeito, enquanto que outros
dariam prova de liberalismo. Essas

questões podem ser compreendidas
corretamente, tais e tait atos podem
ser apreciados corretamente levando
em conta o tempo, o local e as cir-
cunstânciat em que se teve de agir.

Por exemplo, a índia conseguiu
a libertação de Goa, Diu e Damão.
Eram vestígios do colonialismo na ter-
ra hindu. Mesmo quando ot colo-
nialislas .ingleses foram expulsos da
índia, Portugal ali conservou suas
colônias exalando o odor cadavérico
do colonialismo. A índia e seu go-
vêrno deram prova de paciência, re-
signaraitl-sè com Isso durante muitos
anos.. E depois jogaram os colônia-
listas, pela porta à fora. Agiram bem?
Mas claro!

A propósito, quando se discutiu
esse problema no Conselho de Se-
gurança, os Estados Unidos e a Grã-
Bretanha procuraram no fundo' con-
seguir que a índia fosse qualificada
de agressora, procuraram lançar a
opinião mundial contra a (ndia. Só
o veto da União Soviética não lhes
permitiu fazer isso.

Ainda um exemplo. Quando a
Indonésia conquistou sua liberdade,
os colonialistas holandeses procura-
ram conservar o Iria Ocidental. En-
tretanto, o povo indonésio e seu go?
vêrno obrigaram os colonialistas a
retirar-se do Iria Ocidental. Conce-
demos à Indonésia em lula, toda. a

aluda que podíamos e laudomoi a II*
bertacãó do Iria Ocidental, teu relôr-
no ao seio da Indonésia livre.

No litoral chlnêi, mat longe da
embocadura do Tchukiong, te encon-
lia Macau. E um pequeno território,
tendo metmo dificil percebêlo no
mapa. Oi porluguêtet tomaram-no
por arrendamento em meadoi do té-
culo XVI e, em 1887, detligaròm-no
totalmente da China para transforma-
Io em tua colônia. Também exi-ie lá
embaixo uma colônia inglesa, Hong
Kong, que te encontra no delia do
Si Kiang, literalmente perto do co-
ração de uma cidade tão importante
como Canlão. Etses lugares exalam
um aroma que não se distingue em
nada do odor exalado pelo colônia-
liimo em Goa.

Mas terá que alguém condenará
a República Popular da China por
couta dêttet reiquiciot de colonialit-
mo que permanecem intocados? Se-
ria errôneo forçar a China a acõet
que ela considera inoportunas. Se o
governo da República Popular da Chi-
na tolera Macau e Hong Kong, é
porque tem boas razões para ino.
Também teria absurdo acusá-la de
fazer uma concessão aoi colonialistas
inglesei e portugueses e de dar pro-
va de espírito de conciliação.

Será isso um abandono do mar-
xismo-leninismo? Absolutamente. Isto
quer dizer que o governo da Repúbli-
ca Popular da China tem noção da
situação real, das possibilidades reais.
E não é porque os chineses estejam
menos preparados contra o colônia-
lismo do. que os indianos, ou que de-
monstrem mais indulgência para com
Salazar do que a índia. Não, nossos
amigos chineses sentem o mesmo ódio
do colonialismo que cada revolucio-
nário, mas, aparentemente, partem de
suas próprias condições, de sua com-
preentão e demonstram ter paciência.

Devemqs, portanto, condená-lot,
afirmar, por isso, que eles se afasta-
ram do marxismo-leiiinismo? Não. Isso
seria um absurdo.

Por força das circunstâncias, é-se
às vezes obrigado a viver não, em
meio a rosas que perfumam, mas cer-
cado de roseiras bravas e às vezes
até mesmo perto das imundices colo-
nialistat.

Mas chegará a hora em que
nossos amigos chineses acharão in-
tolerável essa situação e dirão a pie-
nos pulmões aos. colonialistas: «Fora
daqui!» E nós saudaremos essa ati-
tude. Mat eles próprios é que têm
de decidir quando a tomarão. Nós
não faremot pressão. Pelo contrário,
dizemos: «Resolvei ésie cato confor-
me os interesses de vosso país, os in-
terêsses de todo o campo socialista».

Que teria acontecido se, duran-
te os acontecimentos de Cuba, não
tivéssemos empregado o sangue-frio
necessário, se tivéssemos dado ouvi-
dos às sugestões dos esganiçados «ul-
tra-revolucionários»? Teríamot entra-
do em nova guerra mundial, uma
guerra termonuclear. Certamente o
nosso imenso país teria vencido, mas
dezenas de milhões de pessoas teriam
perecido! E Cuba, em conseqüência
de uma guerra termonuclear, teria

provavelmente deixado de existir por
completo. Outros poises envolvidos
no conflito e possuindo uma popula-
ção densa sem ter um gretnde teni-
tório teriam sido completamente des-
truídos. Sofrimentos terríveit teriam
lido reservados também aos sobrevi-
ventes e às futuras gerações em con-
seqüência das radiações atômicas.

Tal caminho do desenvolvimeh-
to da humanidade foi traçado por
Marx e lênin? Não. Os que pro-
curam atribuir a nossos grandes mes-
três tal concepção do mundo e tais
desígnios não fazem senão ofender
sua memória. Quando a revolução
começou na Rússia tzarista, nossa pa-
lavra'de. ordem era.- «Paz para as
choupanas, guerra aos palácios!» Is-
so correspondia ò linha do Partido de
transformação da guerra imperialista
em guerra civil, era em apelo à luta
de cla:se, à luta contra os grandes
latifundiários e capitalistas. Ora,
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so, o primeiro decreto rio poder so-
viéllco redigido por lênin foi um de-
creto tôbre a pas. E, te bem que na
ocasião ot alemãet ocupatiem uma
parte bastante grande do território
da Rúttla, lênin e todo o noito pais
te etforcaram para cetiar a guerra e
concluir um trotado de paz com ot
alemãet.

Uma delegação chefiada por
Troltki, que enlào também te dizia
marxista, foi enviada a Brett para
firmar um tratado. Mat Troltki co-
locou-te contra o Partido, torpedeou
de modo provocador os entendi-
mentos de paz com os alemãet e
deixou Brett. Vladimir llilch foi en-
tão obrigado a enviar Tchitcerine e
o tratado de paz foi assinado. A
Hittória confirmou a jutteza e o ca-
ráler genial dai previiãet de lê-
nin. Mottrou que o caminho traça-
do e defendido por lênin na luta
contra ot pteudo-revplucionárioi era
o único racional e o único jutlo. Na-
luralmente, naquela época, a paz de
Brett era uma concestão provisória
ao militariimo alemão.

Mat o que aconteceu afinal de
contai? Quem cedeu? Hoje, a ban-
deiro do marxismo-leninismo tremu-
Ia nãb só em todo o - território da
União Soviética, mat ultrapassou luat
fronteiras, é ¦ detfraldada em outrot
Estadot e especialmente no território
da República Democrática Alemã. E
os militaristas alemãet que haviam
penetrado em nosso país estão te-
pultadot. Quem então tinha razão?
Foi o enfoque leninitta para tolucio- -
nar esta questão complicada que
triunfou.

E claro que não te traia de fa-
zer. uma analogia entre a paz de
Brett e q tolução do conflito na re-
gião do mar do Caribe. Mat é pre-
ciso sempre levar erri conta a situa-
ção concreta e as condiçõet eoncre-
Ias. Uma maneira de ver dogmática,
sem levar em conta, de modo. lúcido,
a situação real é \ nociva poit é a
fonte dos mait graves erros. Ot mar-
xittat-leninittas não devem esquecer
que não há verdade abstrata >— a
verdade é sempre concreta.

Algum dogmáticos deslizaram
para at posições trotskistas e impe-
lem a União Soviética e ot outrot
países socialistas para o desencadea-
mento de uma guerra mundial. Gos-
tariam de impor a política de provo-
cação seguida na época por Trots-
ki. Aparentemente os dirigentes ai-
banetes e o» que os apoiam não
acreditam mait na possibilidade de
o socialismo triunfar sem guerra en-
tre ot Ettadot, ou talvez jamait com-
preenderam metmo etta poitibilida-
de, contiderando que tó te pode che-

gar ao comunitmo através da guer-
ra, matando milhões de pessoas. Mat
etta loucura não pode atrair ot po-
vot dot outros paítes para at poti-
çõet dot partido! comunistat. Pelo
contrário, ela pode afastar milhões
de pessoas do movimento comunista.

Os dogmáticos albanetes fica-

ram tristet porque houve um compro-
misto e foi liquidada a perigosa cri-
se aberta pelos militaristas norte-ame-
ricanos no mar do Caribe. E prova-
velmente estão tristet por não haver
eclodido uma guerra termonuclear,
tristet em virtude de os povot, tendo
ultrapassado o cume de perigosa cri-
se, estarem vivendo e trabalhando em

paz. E por isso que criticam nosso
Partido, notto governo, entornam va-
sos de sujidades sobre a União So-
viética é sobre o povo soviético.
UMA VITÓRIA MORAL E POLÍTICA

Já te disse que não era do in-
terêsse d° socialismo que a crise
cubana degeneratse numa guerra ter-
monuclear mundial. Tal guerra é ne-
cessaria às forças ogressivas império-
listas que, aterrorizada! com o pers-
pectiva histórica inevitável da derro-
ta do capitalismo na competição pa-
cífica com o socialismo, reciocinam
da seguinte maneira: se é preciso
morrer, melhor morrer com músico,
mesmo se essa música fôr a das ex-

plosões atômicas.
Vê-se, portanto, que aspiram
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mento da guerra as forçai agreiilvat que um povo alvo de uma agreitão
e aventureiros do imperialismo, ot é obrigado a fozer.
efuriotot» que não acreditam moit Certamente, te alguém not Im-
que o capltalltmo reiliiirá na com- põe a guerra, soberemot defender-
petição pacifica com o locialismo, nos,- nót e nottot alladot, e emprega,
que te esforçam para impelir oi acon- remoi todot ot meiot a noito alcan-
lecimentot pelo metmo caminho dai ce. Mai faremot todo o ponível para
petioot que te dizem marxittat-le- evitar uma conflagração militar, paia
niniitai mat que, de fato, tão dog- banir at guerrat da vida da tocleda-
máticos que não acreditam na posii- de. Pode-ts atingir êne objetivo
bilidade de vitória do locialismo, do quando existem no mundo doit litte-
comunitmo, nai condiçõet da coexit- mas, ot tiitemat capitalista e ioda-
tência pacifica com o capitalismo, lista? A correlação de forçai no mun-
Tanto de um lado como de oulro,
querem arraitar a História para o
deiencadeamento de uma guerra, re-

¦solver a questão da vitória do comu-
niimo ou do capitalismo pela guer-
ra, pela destruição de milhõei de
pesioai.

Tem-te a impretsão de que et-
tat pessoal têm pontos de vista dia-

do é agora tal, que at forçai da paz
e do socialismo podem domar at fôr-
çat agreitivat do imperialismo e for-
çá-lo a levar em conta a vontade dot
povoi.

O imperialismo não é mait to-
do poderoso e O desenrolar dot acon-
lecimentot de Cuba o confirmou. Ot
imperialitlot são forçados a levar em

metrblmente opottot em teu modo de conla a potência dot paítei tocia-
pensar, mas, na realidade, elai te listas.
juntam e têm uma unidade de opi-
niõet e de ação nessa questão de
importância vital.

Nós, que construímos o comu-
nismo, como nostot irmãot que edifi-

No interesse da manutenção da
paz, da manutenção dat grandet
conquiitat do socialismo, estamos
prontos a aceitar, e acéitamot, com-
promiiioi políticot razoáveit, e not

cam o socialismo, não temos nenhum mantemot firmemente not principiot
interesse em morrer, nem com nem da teoria marxisla-leninisla. Somos
tem mútica. Devemot levar a causa fiéis àt orientações de lênin, que res-
do comunismo à vitória definitiva. saltou mait de uma vez a pottibili-

Por que querer, a lodo preço, vi- dade e a necessidade do compromis-
tilar o diabo, por que nos apressar so em política.
em ir para o outro mundo? Ninguém «O dever de um Partido verda-
até hoje voltou de lá para dizer se deiramenle revolucionário, escrevia
é melhor do que na Terra. Afligimo- lênin, não é proclamar uma renún-
nos, camaradas deputados, por estar- cia total a qualquer compromisso,
mos reunidos nessa sala para exami- mas sim saber permanecer, através de
nar as questões do desenvolvimento todos ot compromissos, na medida em
de nosso país nas condições de paz, que eles são inevitáveis, fiel a seus
depois de haver conseguido cónjurar princípios, à sua classe, à sua mis-
o perigo de uma guerra termonu- são revolucionária...» (Obras, tomo
clear? Não; regozijamo-nos todos. 25, pág. 282, ed. russa). Qualificava

Há alguns dias, os membros do êle, com razão, a negação de qual-
Presidium do C. C. e os'secretários do quer compromisso como abandono
C. .C. visitaram uma nova tecelagem das verdades fundamentais do mar-
em Moscou, em Novyié Tcherenjpuch-
ki. Conversamos com as operárias.
Perguntei a' uma delas:

Como vive você?
Ela respondeu:
—. Vivo bem, camarada Krus-

rhiov.
Você lem uma habitação?
Tenho.
Onde?
Perto daqui, disse ela. Ouan-

do construíram os prédio! de mora-

xismo. lênin escrevia: «Querer encon-
trar uma receita ou uma regra geral
(«Nenhum compromisso!») boa pa-
ra todos os casos é absurdo. E pre-
ciso demonstrar inteligência para sa-
ber encontrar o caminho em cada ca-

so particular. A razão de ser da orga-
nização do Partido e doi chefes dig-
not desse nome é, entre outras coisas,
que êlet devem através de um traba-
lho de grande fôlego, pertinaz, múl-
tiplo e variado de tôdat as cabeças

dia perto da fábrica me deram uma pensantes da clatte em questão, ad-
habitação.

Você lem familio?
Sim. Tenho dois garotos.

quirir ot conhecimento! neceüanoi,
a experiência necessária, e, além
disso, o «faro» politico necessário pa-

Um está nó inlernato e o outro vive ra a solução justa e rápida de quês-
comigo e também vai à escola.

A operária me diste quanto ga-
nhava, em que condições vivia e tra-
balhava.

Então, há jeito de viver as-
sim? perguntei.

Há, camarada KruKhiov. Te-
mos todos um só cuidado; nosso
maior desejo é que não haja guerra.

Essa mulher exprestou o estado

toes política! complexas». (Obrai,
tomo 31, póg. 50, ed. russa).

Era assim que ,lênin colocava a
questão. E nót, seus seguidores e seus
discípulot, agimot e agiremot como
lênin, defendendo numa luta tenaz,
ininterrupta, numa luta de princípio,
a independência de Cuba e a causa
da paz no mundo inteiro.

Camaradas ceputadot!
Podemot constatar com" 
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de espírito dot trabalhadoret. Ovpov çâo que( ne$,as jornadas críticat, ma
vot da União Soviética, da Repúbli- njfe$,arqm.,e com particular força a
ca Popular Chinesa, da índia, da Al- $0|j,jariec|ade indefectível e a coope
bania, dos Estados Unidos, da Ingla
terra, da França e de todot ot ou

ração eficaz das forçai da paz e do
socialismo. Noüo política, a política

tros países do mundo exprimem os j0 qovarno soviético, foi julgado pe
mesmos tentimentot. -¦¦ |0J povol de todot ot paítet como o

Não precisamos de guerra! O ma:s racional política pacífica,
povo soviético, que içou a bandeira o, povot de- mundo inteiro moi-
da lula pêlo socialismo e o quem )ram agora ainda mait eonfinaça e
coube o honra dé lutar pela constru- estima por nosso partido e nosso go-
ção do comunismo, quer a paz. Esta- vêrno.
mos certos de ter razão e estamos Na hora do grande perigo, os
convencidos de nossa força. partido! marxistai-leninistai irmãoi e

Em 45 anos, percorremoi um ca- oi povoi doi paliei tocialittai pro-
minho enorme e agora marchamos a clamaram seu apoio inelutável à he-

passadas ainda maiores: o que antei róica Cuba, iua fidelidade ao! prin-
levávamoi cinco anoi para percorrer, cípíos do internacionalismo proletá-
agora o fazemoi em um mèt. Temos rio. Inúmerot paítet libertot do jugo
alguma coisa a not unir? E claro! colonial tomaram igualmente a defe-

Temos ume? perspectiva e êttamos con- sá de Cuba. O governo soviético e

vencidos da vitória final de nossas o C. C. do PCUS receberam enorme

idéias. Buscamos essa vitória não pelo quantidade de mensagens, cartas e

caminho 
' 

da guerra, mas pelo da telegrama! de chefes de Estado, che-

construção pacífica, da competição fes de governo, lideres de partidos
com o capitalismo. Negamos não só de divertot países, organizações so-

a guerra termonuclear mundial, mas ciais, operárias, camponesas e de in-

em geral todas as guerras entre Es- telecluais da União Soviética e de

tadoSj/à exceção das justas guerras outros poises, exprimindo a aprova-

di m$Ésm A àSk avilta &ÍMSÍMÍ wa.svp. ob_oío resolMifiS gos atos da

União Soviética vtiando defender
Cuba e talvaguordor a paz.

Permiti-me, camaradai d e p u-
lados, em vosso nome e no meu pró-
prio, expreitnr cordial gratidão a to-
doi ot quo apoiaram ot alot do go-
vêrno soviético visando defender a
paz, ajudar Cuba revolucionária.

Só Oi militaristas incuráveis e Of
que preferem insultos rancorosot fi*
caram ' descontentei com que, graçat
a uma politico lúcida, se tenha con-
seguido cónjurar uma nova guerra
mundial, cónjurar uma invasão impe-
rialista a Cuba, salvaguardar a paz
paia Iodos ot povos.

Não há nenhuma dúvida de que
0 luta frutífera pela manutenção da
independência de Cuba e o fato in-
discutível de que at forçai da paz
ganharam etta batalha obrigarão
muita gente a modificar tua opinião
tôbre a evolução da tiluação inter-
nacional, tua apreciação da correia-
ção de forçai em âmbito inlernacio-
nal. Terão agora uma idéia mait real
do perigo de. uma catátlrofe nuclear.
Em todo caso, milhõet de america-
nos, sob a influência dot aconleci-
mentot de Cubo, tentiram vivamente
pela primeira vez, detde que ot Esta-
dot Unidot existem, o proximidade
real de uma guerra termonuclear,
compreenderam que o território do
seu pais não eslava garantido con-
tra uma resposta fulminante. Duran-
te a crise, o povo americano sentiu
o hálito abrasador da guerra termo-
nuclear à entrada de tua casa. Co-
meçou a compreender que se uma

guerra mundial houvesse eclodido,
não se desenrolaria longe, além-mar,
na Europa ou" na Ásia, mas em Ioda

parte e especialmente no território
dos Estados Unidos, trazendo >f.-:!:-
cidade e morte para milhões de ame-
ricanot.

Dentre as numerosas cartas e ós

inúmerot telegramat recebidos dot

diversos poises pelo governo soviéti-
co durante a crise cubana, muitos fo-

ram enviados por cidadãot dos Esta-

dos Unidos. Inquietavam-!e com ot

deitinos da paz, exprimiam seu re-

conhecimento ao governo soviético,
aprovavam as negociaçãet que f»ze-

moi para pôr fim à tenião no Cari-

be e evitar assim uma guerra termo-
nuclear.

Nas eleiçõet que ie realizaram

depois que o ponto culminante ¦ da

crise foi superado, o povo america-
no rejeitou algum doi políticoi mait

agreüivoi e em primeiro lugar um

belicista como Nixon. Ino bem moi-

tra o estado de eipirito do povo ame-

rico, suaí atitude em relação aot

acontecimento! de Cuba. Não sete-

mot nót que choraremot a derrota

dêttet tenhoret que odeiam a paz e

a liberdade dot povot.
A política de paz alcançou uma

grande vitória moral e política. Ao

metmo tempo, devemot continuar a

trabalhar tem deicamo para manter

e retórW o pus. A silua«ão exige d,

nót uma vigilância infatigável e uma

luta incansável por uma paz sólida

"í—"bÒSCAR 
COM PERSEVERANÇA

OS CAMINHOS DA SOIUÇÂO
PACIFICA PARA AS QUESTÕES
PENDENTES

Camarada* deputadot!
O governo toviético contidera

que todot os governos e povot do

mundo, todot os homent de Ettado o

políticot retpontáveis devem tirar as

conclusões que te impõem da crise dõ

Caribe. E precito móitrar mait bom

senso, maior detejo de afattar tudo

que origina atritot e cria tensão nat

relaçãet entre Ettadot. E precito
moitrar boa vontade na busca dai

soluçõet reciprocamente aceitáveit,
dat quai! dependem o alivio da ten-

!ão internacional e a consolidação
da paz na Terra.

Em toda sua atividade em ma-
léria de política exterior, o governo
soviético procura sem descanso livrar
as relações internacionais das quês-
toes em litígio e em suspenso. Fa-
zendo isso, o governo soviético leva
em conla a complexidade c a multi-

pj.içjdade. dos problemas que se apre-
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•entom diante iê'4Uarm Tifiludomo.tstro tongue frio, tora objetivos
construtivos, Conluoo, ressaltemos in*tistentemenle quo Há proMomas de
primeiro plano, paro oi quais é pre-ciso encontrar tem demora o solução
P^que «les agravam extremamente
a Hiuocão internacional.

Entre éisvs problemas está o dodeiqrrnamonio «««l a compfeío. AOrçanlzação dos Noçdei Unidosopnlo>j por unanimidade a iniciativa
do govírno soviético nesse terreno.Ovrw trj, «nos já transcorreram
doido «u<s cio aprovou a d«loroçao•abra o desormomenfo geral e com-P.eio. Comilâs, comisfõe, . ,ubco-mitos re-.n-n.se qU0„ lem par0f( mo,os eJ-os eonli-ieimom ponto morto,isso qusr dizar que, parricipon-o? dstses eniendlnientos, a União5.*" Wca, rui propôi um p'ono uni-versa d. d*:c momento sob estritocontrôl* In-err-c-ional, não tenha idooa encontro dos d-mais, não tenha

procura-lo ap oxiroar os pontos-de-viilo? Qualquer político honesto diráio ""io é a«<!rn.
. Ojor se trotas!-, dos p-azos deaplicação do pronrama de desarma-manto, do iir.uidorão dos veículos de• . a-mos nucleares, dos efetivos das fôr-cas armadas clássicas, qusr de mui-'o« outras coisas, nós levamos emconsideração a posição das potênciasocidentais e procuramos uma apro-i-maço. A proibição das experiênciascom ormas nucleares é, como se sabe«« dos aspectos do desarmamento

O-rol c completo. Também ai demosos passos necessários para o enfen-d-menter. Oro. como dizem os dipfo-matas, não pode haver acordo ,e umdo. lados se desloca enquonto queo outro nem se mexe.
Atualmente, no decorrer da tro-co de; opiniões ,ôbre a proibição dase*pcnenc,«, nucleares, esboçom-se

pssi.bil.dades de solução. Pode-se es-P«ror que, caso os Estados Unidos e° Inglaterra mostrem bom senso talacordo será concluído.
Decloramos solenemente mais«ma vez qoe toda notso atividade emmatéria de política eatorier (.nderáaa encontro de um acordo sobra odesarrmimente geral o compete. Con-clamamos as potências ocidentaie a«'irar os ultimes obstocidos aue se•*«•"" no caminho do „, atMo•"•ro o eessmcào, por. ,»«•*•, de»da» o. ex-w-ténd-m «doam. Nós•' «oncm-rK-ose. . emsinof irm acordo

«ob estrito controle lnHni«Klt«ti|T
Nas 

çondlçõei atuais, a urgênciade concluir um trotado de poz ale- '
mão e de normalizo», nessa base, atituaçao de Berlim ocidental, tornou-te omdo mais evidente. Não foi por«aso que quando eclodiu a aise noCanbe, ntllhôos da europeus penso-ram com angústia que a não soluçãodo problema alemão pedia trazer àftumantttrd. -msfrrmsmrw-***, o»*»«'"ve.s. As poisoos Virem moi, da-romente nu» não ora possível ^,rtqr.«o o solução do problema alemão,*?» P«na de passar facilmente deuma crise internacional para outroainda mais perigosa.

E nisso, como na questão de de-•ornamento gorai e completo, a UniãoSovrético st esforça por, lew omconta a posição de sem inferlocuto-res. O que é então que impede delevar até ao fim o trabalho iniciado
Para liquidar os remanescentes da Se-
gundo Guerra Mundial na Europa?

Não há acordo principalmentetôbre a questão da presença de tro-pas em Berlim ocidental, ou, maisexafomtnte, -abre a questão de sa-o*r a titulo de qut, sob que bandeirase apresentarão essas tropas • quan-»o tempo aí permanecerão. O gover*no soviético propõe aue as tropos «uese encontram em Berlim ocidental nãorepresentem mais os poises da OTAN
que o bandeira da OTAN em Berlimocidental seja substituída pelo da

NOVOS RUMOS
SUPLEMENTO
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f°"]jJ2 to*owoerane»s determinadoi.

ftperomos que nossos Intorlo.«?ora. mostres- bom ..«so e acolham
•w!!» """ *"0po*'° do ün,a°

Queremos apenas sublinhar: seolgué» na Ocidente espe,. qw. 0União Soviética renuncie ¦ sua re-solução de concluir um tratado de pazalemão, • de normalizar nessa base• situação de Berlim ocidental, *,„.
gono-te. Somos pelai negocioçõei
com os ocidentais, mai lodo podendotem limite. Se at potências ociden-tais se recusarem a assinar tal acôr-do, mesmo assim êle terá assinado.

Uma das principais diretivas da
jsoHliea exterior do governo soviéticotoi e continua sendo a concessão deuma ajuda máxima aos povos que re-•Ihtam a. luto sagrada por suo liber-onde. pelo fortalecimento da inde-
pendência nacional.

Graças ao apoio da União So-vietico e de todo o campo do sócia-l'»mo, o movimento de libertação na-cionol. conquista êxitos históricos dealcance mundial.
Uma nova Ásia ergue-se onde osuitimos vettipios dos antigos impérioscolonrois estão em vias de destruição.O movimento de libertação nacional

pros.egue sua marcho vitoriosa naÁfrica. A América latino, que eraomdo recentemente o feudo dos mo-nopólios estrangeiros, atingiu umanovo etapa em sua história, etapa da•uta pela independência nacional au-tontico. •
A Declaração sabre a concessãooo independência aos poises e aos

povos coloniais aprovada pela Orga-nizaçâo das Nações Unidas por ini-oativa da União Soviética deu novasforetrs ao movimento de libertação
nacional dos povos da Ásia, África eAmérica Latina.

Mos os colonialistas não depu-teram as armas. Esforçam-se, através«fa ingerência nos negócios internos
de Estados soberanos, para sabotar,freqüentemente pela forço, sua inde-
pendência e seus direitos soberanos e
paro erguer obstáculos no caminhooo movimento revolucionário de liber-toçâo dos povos. Através de sua in-
gerência na luta de libertação dos
povos, os imperialistas colonialistas
criaram em muitos lugares do mundofocos de tensão, conflitos e choquesmilitares.

Olhai o que se pasta no lemen.Durante séculos o povo iemenila su-
portou a opressão, a exploração aarbitrariedade. E eis enfim a revólu-
Cãc«realizada nesse pais. Através daIdade Média o povo abre um .caminho
poro a vida nova, como um broto nodeserto que tendo recebido uma gô-ta d água, sai da terra. E, imediata-manta, as forças reunidas do impe-rialismo e .da reação predpitoram-se««bre lie. Quem então pegou emormas contra o revolução lemenita,contra o progresso? A Arábia Saudi-»a e a Jordânia. „

Naturalmente, os governantes daArábio Saudita e da Jordânia que,pode-se dizer, estão por um fio, nãotarrom ousado lançar suas tropas con-tra a kepública do lemen te não fãs-tem impelidos por países mais pode-•osos. Quem, então, ajuda os sou-dites * « jordanot? Quem então lheswnect armas, e para quê? Os po*vos do Oriente Próximo e Médio bemsabem qu* são justamente a Ingla-terra e os Estados Unidos, que sevanghjriom de ser «paises livres»,
que põem armas nas mãos dos sou-«tos e dos jordanos para que a Ará-ora atire contra a Arábia.

Tem-se então que o chamadomundo livre ajuda a Arábia Saudita,onde, «té o, últimos tempos, a escra-vitwo existia oficialmente, e ondeoindo agora existe de fato. Fornecemormas a êsse pais a fim de quo êle?roga «o liberdade ao lemen». Ima-
l A?* *àc",TOn,« ¦»» «liberdade» aArábia Saudita pode dar oo lemen e
quem são esses «paises livres» awt oauxiliam nisso!

O governo soviético condena as

, * "* "* •**••»»• "• •«*«, mostombem em outros regiões, oue oslmp.rl.1*,,.. „ orforgT^lIfS
* mov mento d. Ubartotfo nedonol.¦oste lembrar oi tKorrtocimoirt-» doCongo, Angola, Vietnã do Sol, Co-

«o Hho de Bornéo, e os colenietiitoiingiêsei »e apressem em esmagá-lo.
Achamos que com boa vontadest pode sempre encontrar uma solu-Cão poeifleo e justa poro os questões««Otosas entre os Estados wsceptivoiide causar um conflito, t preciso so-ment. que a vontade de solucionaros conflitos por meios swcfficof nãoMío manifestada apenas por uma dosportes, mes por todos os Estados in-erassado, do mesma mamjtra que'odos os Estados manlfessoram boavontade por ocasião do solução dacrise lausiana.

Camaradas deputados!
Analisando a atual situação in*

SSSí ^ - P^ P«"« por«mo dos lastimáveis oeoitleelmentos
que começaram a se desenrolar nafronleira entre a índia e a China. So-be-se que *s,e conf|lto s^Mço

1 í 1adc*-.üm° ,emono •"' «"" "»*•.ma, d. 1959. «esse, ôl.lmo, tempoíê e se agravou e degenerou em hos-filioades que fizeram milhares de vi-rimas em ambas as partes.
A posição da União Soviética emrelação oo conflllo fronteiriço entre a

saí. 
* ° Chino ,oí e"r«foda desde"™ .numa conhecida declaração daagencia TASS. fssa declaração expri-

J".0 ¦!ÍÍIa,anca d* que • oov«rnoda Republica Popular Chinesa e o dandia não admitiriam que seu iiidden-te fronteiriço beneficiasse as forças
que nao querem o alivio .da tensãointernacional, e de que os dois gover-nos solucionariam o disputa levando- «m conta os interesses recíprocos noespirito da tradicional amizade entreos povos da China e da fndia.

A União Soviética exprimira seu
grande pesar a respeito desse in-«dente. Esperávomos sinceramente
que os governos dos dois paises en-contrariam rapidamente o caminho
para a solução pacifica do problema.Agora também lastimamos que asduos partes não tenham utilizado atempo todas as possibilidades paraabafar desde o inicio o conflito fron-teiriço em vias de nascer.

Desgosta-nos particularmente
que hata corrido o sangue de crian-cas da República Popular Chinesa•rrna e da República Indiana amiga.Pela primeira vez uma pendênciafronteiriça entre um pais socialista •om pais que penetrou no caminho dodesenvolvimento independente e quesegue uma política de não alinha-mento levou o séries hos lidados.

Os soviéticos se regozijaram ose regozijom com os êxitos da ChinaPopular que, depois de soa revoluçãovitoriosa, obteve grandes resultadosna edificação econômica pacifico •mostrou ao mundo inteiro do que écapai um povo quando toma seusdestinos em suas próprias mãos. Emtua política exterior, a China Popular
i 

*,"* •» Pdrrcipioi da poz, da(gualdaae e de uma cooperação in-rarnacional amistosa. £ precise res-tabelecer finalmente os direitos le-
gitimos da República Popular Chinesano Organização das Nações Unidas,é tempo de devolver o ««público Po-
pular Chinesa uma forra ajf semprelhe pertenceu, a ilha de Taiwan.

Quanto à (ndia, sua economiadesenvolveu-se mais lentamente quena Chino depois da conquista de suaindependência. Contudo, a (ndiac«H> regime sodal difere do regime*ciallsra da China, também -progrl-
do de ano para ano nos terrenos eco-
2" * cultural, superando a pe-tooo herança da dominação seculardos coloniaiistas ingleses. A políticaoe nao alinhamento a blocos, a po-

í^ictr 2,+***~~• "*" -
A CMno P«tfMrlar e • índio do*ram ms demais poisos em bom .«om-

**• *• omisode fraternoi formulando
o preclemaade om 1954 es c5 prin*
f"1*" £" ^"•«M" «*• coexiste*.

cio pacifica ou «pancha chila», co*
"Pj •,"-° •*• <,M,modos. Durantevários anos esia política deu bens•«Multados.

^ Durante séculos não houve con-flifos militares oo longo do fronteira
oirtre a índio • a Cfiino. E mesmo o
pfáprio território desse, região não«leve apresentar grande interesse para•Wver-se nele, se se considera o fotod» o densidade populacional ai ser•nfimo, enquanto quer come se sabe,o Chino e • índia têm uma populaçãomoffo «sonsa Segundo parece nesses

psjlses coda polegada do terra deve*«o ser ocupada pelos homens. Entre-•onro, os territórios que são a origemdo. disputa são, de foto, desabitados.
E bruscamente um conflito fron*t«lr.ço sangrento edodiu entre a Re*

publica Popular Chinesa t a índia,«nfflro que fêz muitas vitimai do la-do do povo chinês e do povo Índio-no. Isso nos afligiu profundamente
Um tiro de fuzil disparado aoacaso pode ser a origem de uma

guerra. Um tiro disparado ge acaso,dois em resposta que acarretam pu*tros três do outro lodo. E aiiim queoi guerras òi vêzet começam. Mos
para pôr fim a uma guerra não étão fácil, mesmo para chefes de Es-todo sábios e experimentados.

Na questão das disputas frontei*riças nós nos mantemos nos princi*Pios de lênin. A experiência de 45anos de existência da União Soviéticadiz-noi que não há questão de fron*teira que se não possa tolucionar, teoi dou lados o desejam, sem apelaroi ormas. Ê a partir dessas posiçõesqoe os soviéticos julgam os aconteci*mentos na fronteira sino-indiona.
Há também, no mundo das fôr*

cas, os meios imperialistas internado-
nais, que se regozijam com a agrava*
cao do conflito sino-indiano e quearquitetam planos provocadores delongo alcance. Tratam de fazer ofer-tas de fornecimentos de armei paraque Indianos e chineses* se matem unsoos outros. As potências imperial},.tos prontas a desatar sua bolsa e amotfrar «generosidade», oferecem atarmai «gratúrfon-ente», à g„i,a de«donativo». Para os Imperloliifai,êise conflito é um autêntico maná.Os conflitos armados na frontei-ra sino-indiona criaram um meio nu-frifivo para os bacilos pernicioso, donacionolitmo e da loucura belicisfa.lançou-se uma polavra-de-ordemchauvinisto: lavar com o «ongue o«ongue derramado. Oro, isso signlfl-co.. a guerra até a vitoria final. A

mais houver sangue derromodo, mais
jonguo é preciso para lavá-lo. Onde«so parará? O monstro da guerra
ZL0**!? ?.da dia mo,« • '•"<•'• vfti-«os. Ele é insaciável. Somente a ra*«ão pode cessar a efusão de sangue.-
Ms homent de Ettado devem poitufr ...«sOTorão.

¦ Também coniideramoi como ra-xoível o pasto empreendido pelo go*v*mo da República Popular Chineta
quando declarou que cessava unilate*raimtnte o fogo e começava, o partirde 1» de dezembro, a retirada de suastropas. Ficamos muito contentes com•«o., o saudámos esses atos dos ca-moradas chineses.

Pode-te perguntor: como podeisafirmar que isso é um passo razoável,considerando que file se verifica de-
POU que houve tantas vítimas, tanto•onjWe derramado? Não teria sidomolhar que as duas partes não hou-vessem chegado às hostilidades' Édoro, Uso teria sido melhor. Nós odissemos mais de uma vez e o repti.mos. #Mas, se não se conseguiu evitar«sse curso dos acontecimentos, maisvala mostrar coragem agora e cessaro conflito. Não se vê* ai sabedoria

digna de homens de Estado!

"••«"«««^«TO^
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Hé aatgialsjealo pessoas aue
dsrfo» ois aue o lepúbrko Popular
Chinesa rorlro oaom soas tropas, fi-
notmenrt, para a linha onda surgiu
esse conflito. Nflo teria tido melhor
nao ter soldo des posições em aue
estas tropas se encontravam no Inicio?

Tais reflexões ido. compreoMit-
vels.e mostram que as pessoas ma-
nlfostam preocupaiõo « lamentará o
ocorrido.

Mas, camaradas, há outras que
pretendem Interpretar de forma dlfe-
rente a decliflo adotada pelo govêr-
no da Repúpllca Popular da China.
Dizem: Nflo te trata de uma retirada?

Também perguntam: nflo te tra-
ta de uma conceituo dei camaradas
chineses? Ettat perguntai, é certo,
sfio feitas,- a pelo víito terflo utlll-
sadat pelos provocaderet para ferir
ot tentimentoi de uma e outra parte,
para avivar a inimizade entra a Inala
e a China, a Sm do tirar proveito
dela. ~

Confiamos- no sabedoria doe di-
rlgentes da China a da Indla, o abri-
gamos a esperança da qua nflo ta
deixarão arrastar por esto gênero-de
provocações a fardo tudo paro dar
uma solução tentai» a êste conflito.

Algum jé dizem que, «vidente-
mente, a China suspendeu as operar*
cães militares porque a índia coma-
<ou a receber a apoio dos imperialli-
tat norte-americanas a inglesei, que
eitflo fornecendo armas.

Em conseqüência, dizem eitat
pettoai, a República Popular da Chi-
na sentiu quo sa o conflito militar
continuar poderá degenerar numa
grande guerra que faria um número
muito maior de vitimai.

Com efeito, nottoi amigos chi-
netei levaram em conta a tituação, o
quo mait uma vez testemunha a tua
sabedoria e a compreensão de que
quando «ítala uma guerra entre pa-
vot vizinhot e amigot ot imperialiitai
sempre procuram tirar partido dela.
Ot Éttadot Unidos e a Inglaterra têm
uma superprodução de armas e quan-
do surge uma guerra fornecem cem
tatitfação armas a outros Estadoi
que para recebi-las não te preo-
cupom em ferir a tua soberania na-
cional, tem compreender que com iito
panam a corda no pescoço e te tor-
nom dependentes. -

Oi fabricante! da morte racio-
nom assim- por que não aproveitar o
conflito, tem perder nada de nono,
onde te derrama o sangue dos povot
indianos a chinêi? Por que não tirar
proveito díno? Além do moit, fite
conflito é vantaioto para ot milito-
riitai, poito que leva ao retreceno o
desenvolvimento dot principioi demo-
eróticos na Indla a cria' condições
para fortalecer 0 posição dai forçai
reacionário! nene poli.

Nflo é por acato que not úl-
timot tempos, tenham sido detidos na
índia comuhittai e outros políticos
progressistas. E amanhã, se a guerra
prosseguir, qualquer pessoa que se
pronuncie contra a guerra terá con-
siderada comunista. Em conteqOên-
cia, todot ot pacifistat terflo. inclui-
dot nena categoria. Anlitir-te-á en-
tão ao desencadeamento dot forçai
retrogradas, militaristas o reaciòná-
riot ot mait deienfreodet.

Aparentemente, ot camaradai
ehlnesot levaram em conta estes fa-
tos quando resolverem suspender o
fogo e retirar at tropat.

É «ndubltável que ót ações do

governo da República Popular do
China terflo apredadat como mere-
com pelos povos pacffieot. Com atei-
to, qual é o motivo da guerra? Tan-
cionou alguma'vez o-China Invadir a
Indla? Nflo, nós rechaçamos some-
lhantes aflrmcrçães como caluniosas.
E precisamente por ttto saudámos
calorosamente as medidas fórnadai
pelo governo da China Popular e
consideramos que não houve nenhu-
ma concessão. Nâo, o govémo da
República Popular do China manrfei-
tou sensatez, compreendeu juttamen-
te a situação e te esforçou em evitar
um conflito militar e normalizar a ti-
tuacão.

O fato di a»i bafe senado p

fogo M irrOMotre Indo-tMeeio coe-
que ambos os porres roeonne-

do noites por*
tos tom suas refaes no poisado dls*

devem ter resolvidos nflo através de
medidos mllltoret, mos pacificamente,
através de conversações numa meto-
redondo.

E Iito 4 justo. At conversações
mait difíceis tão melhorei do que a
guerra.

Dete{amot ardentemente que ai
duái grandes potinclas, o China Po-
pular e a Indla, restabeleçam plena-
mente e fortaleçam tua antiga a tra-
dlclonal amizade.

Dese|ó expor brevemente como
caminham as relações da União So-
vlética com oi Eitadot vizinhos. Dai
relaçãei amistosas a fraternalt com
ot poises do campo socialista já te
falou. Está claro que a União So-
vlética dote|a manter boat relaçãet
com outrot Estados vizinhot.

Caminham bem noitot negócios
com a Finlândia. Apreciamos alta*
mente a político Independente e pa-
clfica do governo finlandês a a gran*
de contribuição do presidente Keiko»
nen, nono amigo, para a prática des*
ta política, e ettamot certos de que
ai relações políticas, oconémlcas, co*
mentais e culturais da União. Soviitl*
ca com a Finlândia continuaram te
desenvolvendo e fortalecendo no fu-
tura para o bem dot povot de amboi
poises. ¦'- •

O governo soviético aprecia
altamente a política amistosa da go-
vêrno afgão, presidido pelo primeiro-
ministro Daud.

Mantivemos êste ano uma entre-
vista bastante proveitosa com o rei
do Afganistão, Muhammed Zahir
Shah, que fortaleceu ainda mais as
relações de boa vizinhança entre
nossos poises.

Observou-se certo progresso na
melhoria dai relações com o Irã. Úl-
timamente conseguimos liquidar mui-
tat questões que impediam a marcha
dos relações normais entre a União

. Soviética e o Irã. Valorizamos a obri-
gação contraída pelo governo ironia-
no de não conceder a nenhum Es-
tado estrangeiro o direito de manfer
bases de foguetes de todot oi tipos
em território do Irã e de riflo permitir
que êste país seja utilizado para a
agressão contra a União Soviética. E
verdade que ainda permanecem por"resolver 

algumas questões para a
aproximação entre nossos poises, mas
temos a esperança de que o bom có-
mico continuará se desenvolvendo no
futuro.

Queremos viver em amizade com
o povo turco e fazer todo o necessá-
rio para que o Mar Negro não nos
separe, mas que nos una. Isto seria
útil para a União Soviética e também
para a Turquia. O govirno turco
declara que deseja melhorar estas re-
loções. Esperamos que essas declara-
ções sejam confirmadas cem passos
reais e então at. reloçõei entre a
URSS e a Turquia terão amistosos.
Existe uma base para isso, a que foi
colocada por VTqdtmir Weh lenin e
Ramal Atoturfc.

Ar nossas relações comerciais
com a Japão nflo te desenvolvem
mal, mat alhdà nflo foi retoMda
uma' questão primordial: a condutão
dè tratado de paz. A julgor pelo
que ocorre o govémo japonês ainda
não tem a independência necessária
para reiolver etta questão. Tropat
americanas ainda continuam naquele
palt e o povo japonês luta pela con-
quisto dá Independendo plena do teu
poli.

A Noruega é também um nosso
vizinho. Nona fronteira é pequena,
mas desejaríamos que ar relaçãet
entre nonos países fossem propordo-
nalmente o inverso do tamanho delas.

Deve-se dizer que.os cabecilhat
da OTAN fazem todo o ponlvel pare
impedir que a Noruega se oriente
para a melhoria dás relações sovié-
tico-rtorueguesas.

Camaradas deputadoi!
Desejo deter-me mais detalhada-

mente no exame dai relações do nos-
so pali cam a República Popular Pe-
derctWo lagoilovo. Saneis oue os

Na Segundo Guerra Atundlol at
relações froternaii dot povot de not-
tos palies foram selados com tangue
na luta contra- o Inimigo comum.

Dirigidos por teu Partido .Co-
munltta e pelo camarada Ttto, oi po-
vot da Iugoslávia fizeram milogret
do valentia na luta contra ot inva-
soret fascistas e deram uma grande
contribuição para a derrota da Ale-
manha hltlcritta.

E de lamentar que as relações
amistosas entre a União Soviética e
a Iugoslávia pioraram logo depois do
fim da Segunda Guerra. Mundial. Nflo
falarei dai cautat que deram lugar
ao pioramento dessas relações., Co--
mo te tabe, oi camaradas lugotla-
vos consideram que a culpa de tudo '

recai inteiramente sobre Stalln. Sta-
lin, em teu tempo, acusa disto ot
iugoslavos. Nós temoi nona idéia
concreta a êsse respeito; Dissemos
e repetimos novamente que a parta
principal da culpa pelo pioramento
dai relaçõei toviétlco-tugotlavas é
de Stalln, que permitiu arbltrertedadei
grosseiras e injustificadas contra a
Iugoslávia. Mas não seriamos com-
pletamente sinceros se não dissesse-
mot que oi camaradas iugoslavos
têm também' sua parte de responsa-
bilidade na modificação que se veri-
ficou então nas relações entre nossos
países e partidos.

Assim foi no passado. Mas nós
comunistas devemos olhar para a
frente, para o futuro de nossos povos.

No momento atual nossas rala-
ções com a Iugoslávia são boas. En-
contra-se atualmente em nosso pais,
passando uma temperada de férias,
o camarada Tito e os camaradas
Rankovic, Veselinov e outros etta-
distas que os acompanham, a convite
nosso. Acolhemo-os como amigos jt
mantivemos com eles várias entrevis-
tas proveitosas, que contribuíram pa-
ra uma melhor compreensão entre
nós. Vemos que os dirigentes iugos-
lavos, da mesma forma que nós, te
esforçam para liquidar as dlvergên-
cias existentes e melhorar ar relações
com o nosso país. Devo dizer que
confirmou-se mais uma vez que, em
numerosos problemas internacionais,
em muitas questões que afetam as'
relações estatais e econômicas, temes
idêntica compreensão e ponto de
vista. Os dirigentes'iugoslavos e nós
estamos convencidos que o desenvol-
vimento das relações entre a União
Soviética e a Iugoslávia interessa a
nossos países « também áo fortaleci-
mento das forças que lutam pela
paz, a democracia, o socialismo e o
comunismo.

Mas, no que se refere a nona
posição a propósito das relações com
a Liga dos Comunistas da Iugoslávia,
ela é determinada inteiramente pela
linha política traçada pelos XX e
XXII Congrsesos do PCUS; Eíta poli-
tica tende a fortalecer a unidade en-
tre o PCUS e todot os partidos Ir-
mãos, a coesão de todos as forças

da frente antiimperlallsto.
Em determinada época ot iugos-

lavos. not insultaram è nát tampouco
ficamos atros. Hoje, tanto nát co-
mo os comunistas iugoslavos -not orl-
entamot no sentido dr melhorar not-
tai relações. Não se pode dizer que
foram liquidadas tfldas os cetiai
acumuladas e os dificuldades que
prejudicaram as relações entre o
PCUS e a liga dos Comunistas da lu-
goslavld. Houve c existam ainda di-
vergêndas Importantes sabre dlferen-
tes queitfler Ideológicas que se refle-
tiram no Programa da liga dot, Co-
munlstas do Iugoslávia, como anina-
lou a Dedaração da Conferência
dot partidos irmãos. Mas; dè nona
parte. estamos dispostos a fazer tudo.
o que fôr necesário para vencer estas
divergências.

Isso não depende ió de nós,,
mas também da posição da liga dot
Comunistas da Iugoslávia a da sua
direção. Estamos convonddot que' o
restabeledmento e a consolidação da
unidade da liga doe Comunittai da

Iugoslávia com todos oi partidos Ir*
mflot tébre questões Ideológicos, è

boto do marxltmo-leninlimo, corres*
pondorla aot Interesses de ambos
partldot e do movimento comunista
internacional.

Not comunistas devemot ter em
conta como caminha o processe his-
tórlco, como to detenvolve na pré*
tica a luta pelo socialismo em dite-
rentet poisei. Ho|e já há muitet pai*
tet da Europa « da Ásia que camt*
nham para a estruturação da iode*
dade lodallsta. E ê dará que coda
Partido Comunitto nettei poises* os*
pira a aplicar crtadoramente os prin-
dpiot marxista-leninistat nas condi*
çõet históricqs, geográficas e outras
do seu palt, e sobre ena base dirr*
ga ot povot na construção do soda*
lismo e do comunismo. E cempreen-
stvel que entre nái não pode haver
uma coincidência completa na com-
preentão de todas at questões que
surgem diante de um ou outro Parti-
do Comunista ou operário no luta
pela edificação da nova tededade.
Não ettá excluída a Interpretação dl-
ferente de questãer concretos da edi-
flcação do sodalttmo, diferentes for-
mas da abordar uma ou outra quês-
tão. Assim sucede na prática e, pelo
visto, astlm terá no futuro quando
outrot povot caminhem para o so-
ciclismo.

Por isso seria incorreto e injusto
elaborar um padrão e mantê-la para
os relações com outros países sócia*
listas, seria um erro condenar como
renegados todot ot que nòo aceita-
rem êsse padrão. Será que num cato
dêsset deve-se lutar para excluir um
Partido Comunista das fileiras do
nosso movimento? Será que se pode
ignorar que o povo desse pais cons-
trai a sociedade socialista? Ou será
que se deve fechar ot olhos á exis-
finda desse povo e lutar contra êle?
Agir dessa maneira significaria copiar
as leis ferozes do mundo capitalista
e transportá-las para as relações en-
tre os partidos comunistas e as pai*
sei socialistas.

Precisamente essa moral feroz é
que not propõem seguir ot sectários
e dlvisionistas albanasei nas re*
tações com a Iugoslávia. Estão dispôs*
tos, literalmente, a morder.os comu-
nistas iugoslavos pelas seus erros<
não obstante o fato de que se afãs*
tam do marxismo muito mais da qua
aqueles que eles acusam, lutamos
para melhorar o futuro da. humani*
dade, pelo comunismo, onde se pra*
tica uma autêntica fraternidade dos
povos der Terra. Estamos profurídida*
mente convenddos de que com a vi*
tárta completa do comunismo no fu*
tura, come ensinava lénin, não ha*
verá fronteiras estatais, como as qua
atualmente dividem • separam os po*
vos, desaparecerá completamente o
isolamento nacional a or povos so
fundirão numa única familia fraterno,

Tendo em vista êsse objetivo gran*
dtoso devemos fazer tudo tv-que de*
vamos de- nossa parta para liquidar
as dtvergéndas que* surgirem entra os
comunistas de diferentes poises. Nos*
to dever é ajudar ot partidos que co*
meteram error e desvios dás. normas
do movimento operária revoludonário
mundial, do marxiimo-leniniimo, O
compreender scut. erros e retifieé-Je-s
para ocupar a posto digna na- fo-
mllla de todot ot partidos: irmãos..'

Deve-se dizer que as, panos da*
dos ultimamente pelar comunistas ia*
goslavos e seus liderar,, tonta na- quo
se refere à política interna coma éj
externa, liquidaram muita do que con*
siderávamos errado- o prejudicial po*
ra a edificação do todallimolta lu*
goilávia. liso eitá refletido em vo>
rias resoluções adotadas pela Liga
dos Comunistas da Iugoslávia e nos
discursos' pronunciadas pelar cama*
radar Ttto, Rankovic a outros'- dirige»*
ter iugoslavos. Mar te até agora não.
temor uma- Idéia comum: sabre ai*
gumas questãer; isso não; significa
que devemos estruturar nonas rela*
cães partindo dessas divergências,
que devemos . fechar or olhos aos
panos dados pelos comunistas da lu*
goslávia para lograr uma aproxima*'



cão e unidade eom o movimento co-
muniita internacional. Ino teria uma
politico dirigida no tentldo da detu-
nlão • não poro a unidade. Mait
injutto teria te Iramferlnemoi eitat
divergênçiat que olnda exittem para
at relaçãet entre ot Ettadoi. Pelo
contrário, o fortalecimento e o deien-
volvimento dai relaçãet econômicat,
dat relaçãet estatais e tociait entre
nossos paíset criam um terreno fa-
vorável para a aproximação de po-
lições tôbre problemat ideológicot.

Ot tectárioi e dogmátlcot alua-
netet tentam por todot ot meiot e
forçam para impedir a melhoria dai
relações entre ot paiiet tociallttai e
a Iugoslávia. Gritaram especialmente
quando ot camoradat Tito, Rankovic,
Veielinov e outrot dirigentet iugotla-
vot vieram à URSS. Aot divitionistot
albanetet não agrada que tenhamot
recebido fraternalmente ot câmara-
dat iugoslavos.

Dizem-nos que é reprovável
manter boat relaçãet ettatait e eco-
nômicat com a Iugoslávia até que
não sejam superadas certas divergên-
ciai ideológicai com ela. E itto afir-
mam ot que te intitulam marxittat-
leninittat! Mai ino é timpleimente
abturdo. Inclusive oi imperialittat
procuram superar-e retolver tuaicon-
tradições para sobreviver na luta con-
tra at forçai ofemivai do movimen-
ro comunista, operário e de liberta-
cão nacional.

Fortalecem febrilmente e am-
pliam agora a união doi países do
cmercado - comum», não obstante at
contradiçõet exittentet entre ot Et-
tadot que déie participam. Entre nót,
em notto campo há pessoas que que-
rem desunir nossas forçai. Ino não
tem nada que ver com notta poli-
tica marxista-leninista.

Há os que afirmam que a lu-
goslávia não é um país tocialitta. E,
permitam-me perguntar, o que é êtte
país? Para responder a etta pergun-
ta deve-se partir da doutrina marxis-
ta-leninisla, de uma análise objetiva
do desenvolvimento social do país e
do. carátt-r. do teu regime tocial e

político. Nisto não. te pode permitir
a subjetivismo. Não se pode pensar
que alguém, da- mesma forma que
Buda, ignorar do as fatos, pode ditar
a verdade e estabelecer que país é
socialista c qual mõo é. Neste cato
é preciso conhecer o marxismo-leni-
nismo e saber analisar profundamen-
te a realidade.

Sabe-se que na Iugoslávia, há
muito tempo desapareceram, os lati-
fundiários e ot eapitaliitai, não exis-
te capital privado, empreias privadas
ou propriedades dos latifundiários e
bancos privados. Vemos também que
at comunistas iugoslavo! e teus diii-

gentes envidam seus etforçot para o
fomento da economia e fortalecer as
conquistas do socialismo. Por isso, se

parte dai leis objetivai, do mar-
xismo-leninimo, não le pode negar

que a Iugoslávia é um pai! íocialii-
ta. Agora há base para desenvolver
no futuro as relaçõe! entre nono!

países.
A União Sovçiética fiel à poli-

tica de amizade com todos os povos,
faz e fará lodo o necessário para
fortalecer a unidade dat-forças que
lutam pela paz e pelo progresso so-
ciai. E sé algumas pesioas atacam
esta política, 

'uso só vem mottrar que
não manifestam um interesse autên-
tico pelo fortalecimento dat fileiras

. do movimento comunista e da coesão
de todas as nossas forças.

Os dirigentes do Partido Albanês
do Trabalho ultrapassaram todas as
fronteiras em seus furiosos ataques
contra o PCUS e o movimento comu-
nista internacional. Em seus inrentos
de caluniar a política traçada pelo
XX Congresso de nosso Partido, os
dirigentes albaneses tratam de resta-
belecer o culto à personalidade de
Stálin. Tenta-se restabelecer a atmos-
fera insana existente no movimento
comunista durante a época do culto
à personalidade.

Nosso partido criticou decidida
o agudamente ot erros e os abusos
de Stálin, não negando* entretanto,.

ot teüt méritoi no Partido * no mo-
vlmento comunista. Fizemos itto não
sé porque A uma verdade hittórl-
ca, mat também para criar tãdat at
garantias necciióriat contra a repe-
lição de algo semelhante no futuro,
cujo perigo foi oportunamente atli-
notado.por lênin.

Procademot auim não tó no In-
terltte dé noito partido e de nono
povo, mat também para a benefl-
cio de todo o movimento comunista
Internacional, em nome da luta pela
vitória do tocialitmo em todo o mun-
do. Notto Partido estava teguro que
outrot marxiilas-leninistai tirariam li-
cães nectetáriai da experiência de
luta do PCUS contra o culto ò perto-
nalidade e tuat pernlcioiat come-
qüênciai.

E não nos equivocamot. A po-
lítica leninitta traçada pelo XX Con-
gretio de nono Partido foi aprova-
da por todot ot partidot marxistas-
leninittat. Ajudou a elaborar uma li-
nha comum no movimento comunis-
ta internacional que reipondeu àt ta-
refat contemporâneos da luta pela
paz, pela democracia e pelo sócia-
lismo.

Agora os dirigentes albanetet
etlão aferradot. ao que que há de
mait negativo na atividade de Stálin,
a tâdat ai caracteríiticat de teu dei-
vio do mqrxiimo-Ieninismo. O que
maii oi atrai, tão oi métodot de re-
prettão. e de grosseira pressão ad-
ministrativa empregados por Stálin,
alheioi ao próprio espírito do Esta-
dq tocialitta. Querem ter ot tuporlet
do movimento comunitta internacio-
nal e defemoret infalíveit do mar-
xismo-leninismo. Por isso ot esforços
não são vãot. Lembrem-te que na co-
nhecida fábula, a rã que desejava ser.
do mesmo tamanho que um boi. To-
dot tabem como terminou, a rã et-
tourou e dela só restou uma mancha.

A ideologia antileninista do cul-
to ò petonalidade é a base de toda
a linha viciada dot dirigentes alba-
netes. Utam de todot ot meiot para
manter na Albânia uma situação em
que. se poisa violar sem controle, e
impunemente, todas at normat do
partido e do Estado em benefício de
seut interesses pessoais.

Hoxa e Snehu sabem que não
poderiam manter-se- no poder, se de-
bilitàssem o sistema de repressões e
perseguições. O povo não agüenta-
ria sua direção, pois ai tuas mãos es-
tão tinlat com o sangue dos melho-
res filhos do Partido Albanês do Tra-
balho.

Oi dirigente! albaneses rompe-
ram com o marxismo-leninismo e se
enlameiam cada vez mais no pânta-
no do oportunismo esquerdista, do
divisianismo e do sectarismo. Oi di-
rigentei do Partido Albanêt do Tra-
balho elevaram suai concepções on-
tlleninistat à categoria de política et-
latal do país. Realizam uma política
externa itolacioniita e aventureira,
recusam-te a colaborar no campo in-
ternacional com outrot paitet tocia-
listas, estorvando todot ot leui et-
forçot pendenlet. . .

- Sabe-se que na Declaração dos Re-
presentantes dot Partido* Comunittat
e Operáriot de 1960 está assinalado
que o principal perigo no movimento
comunitta é o revitionitmo e destaca-
se ao mesmo tempo que é necessário
lutar resolutamente contra o Opórtu-
nismo de esquerda, contra o tectarit-
mo e o dogmatitmq. Contideramot
que estes princípios continuam tendo
justos. Nosso partido lutou, luta e lu-
tara contra o revisionismo, como tam-
bém contra o dogmatismo e o sectarii-
mo. A Conferência dot partidot ir-
mãos advertiu que o sectarismo e o
dogmatismo, se não se luta conte-
qüentemente contra eles, podem se
transformar no perigo principal numa
ou noutra etapa do desenvolvimento
de algum partidos.
-Oi acontecimento! que se verifica-

ram no movimento comunista depois da
aprovação da Declaração mostraram
toda «larividência desta conclusão.

Algumat pessoas, repetindo at te-
sei justas da, Declaração da Conferên-
cia dot Pqrfidps Comunistas e Opera-

rios, acentuem unllaferafmenfe apenas
o perigo do revitionitmo e assinalam
oportuna a inoportunamente o revi-
sionismo iugotlavo. Mat at coitas do-
vem ser examinadas concretamente.
Na crite que atravotiamot em relação
a Cuba, os comunistas iugotlavo*
ocuparam e mantiveram uma posição
lutta, o ot dogmáticos, que querem se
fazer panar por marxittat -leninittat
autênticos, portaram-te como provoca-
doret. Por itto não te pode, tem uma
análise marxiita, repetir a tese uma
ves eicrila e interpretá-la de forma
unilateral. A crite em torno de Cuba
mostrou preciiamente que o perigo
principal era representado pelot que
mantinham e, mantém uma potição
dogmática.

Ot oportuniitat de esquerda e tec-
táriot atuait, cujot repretentantet mait
exprettivo* tão ot dirigentet albane-
set, encobrem com uma frateologia
pteudo-revolucionória e tonitroonte
tua luta contra a política leninitta de
paz e de coexistência pacifica. Como
te diz, já caíram nat posições troltkii-
tai. Não é dificil ver que etta política
tolapa a unidade dat forçai que lu-
tam contra o imperialismo e favorece
ot circulot imperialitlai mait agrei-
tivot dat potênciat ocidentais, aju-
dando teut propótitot anticomunistas.

Essa política esquerdista e dogmáti-
ea foi qualificada merecidamenle not
congressos dos partidoi comunitta» e
operáriot da Bulgária, Hungria, Tche-
cotlováquia e Itália. Ot represen-
tantet do* partidot irmãot, not dis-
curtot pronunciados netiet congres-
tot, desmascararam e condenaram com
tãda essa política provocadora.

Se se examina bem a conduta dês-
ses fanfariõet e dogmáticot esquer-
distat, pode-te observar facilmente
que tua valentia afetada não pasta
de medo ante o imperialismo, descon-.
fiança 'na 

possibilidade de vencer o
regime capitalista na emulação eco-
nômica pacífica. Trata-te poit de um
traço caracterítlico da integurança e
da vacilação pequeno-burgueta im-
placàvelmente desmascarada e ridicu-
larizada por Lênin. Ele dizia a seme-
lhantei fanfarrõei: «Soii uma arma
de provocação imperialista por vono
papel objetivo. E vossa «psicologia»
subjetiva é a de um pequeno-burguês
emoberbecido e presumido, mai que
sente perfeitamente que o proletário
tem razão...»

Com. que tino e agudez lênin o
disse! Parece que tinha em mira ot
fanfarrões albanetet de hoje.

Há 40 anot Lênin assinalou pers-
picazmente o grave perigo que repre-
tenta para o movimento comunista o
oportunismo de esquerda. Dizia que
!• o doutrinarismo esquerdista naque-
le período podia ter qualificado de
«doença infantil», no comunismo era tó
porque, na época, era uma corrente
completamente nova, que acabava de
nateer.

Uma dat conseqüências negativas
do culto à personalidade no movi-
mento comunitta internacional foi a
dífutão de pontat de vista esquerdis-
tai tectáriot e dogmáticot, origem de
grave dano à grandiota luta pelo to-
cialitmo • cauia de debilidade da in-
fluéncia do marxismo-leninismo mis
amplat mattai popularet.

Como advertia lênin, a subestima-
ção da luta contra o oportunismo de
esquerda conduz a que a doença fi-
ca deicurada e há muito deixou de
ser infantil. At peculiaridades do mo-
vimento comunitta em nona época,
na qual ot povot dot paítet com di-
ferente nivel econômico e tocial mar-
cham para o tocialitmo, criam con-
dições favoráveis para a dífutão do
comunitmo esquerdista, que tempre
encontrou terreno propício na instabi-
lidade, na vacilação de um extremo
ao outro doi representantes típicos da
pequena burguetia.

A doença teclaria do esquerdismo
alimenta-se no nacionalismo e, por lua
vez, dá a éle alimento. E' particular-
mente intolerável quando se manifes-
ta num partido que te encontra no
poder, de cuja política, depende mui-
to a sorte do povo. £ perigosa, pista

que se dirige contra a Nabo do mo-
vimento comunista em questões tão
importantes como a guerra a a pos
qua afetam a torle de lodo o gene*
ro humano,- -

Não é possível negar que por ettat
coutas o oportunismo esquerdista, o
dogmatismo o o seclaritmo são um
perigo cada ves maior no movimento
comunitta internacíonol. Não ver ino
significa ter medo de encarar de fren*
te ot fatoi, isolar-te da realidade não
compreender tãda a responsabilidade
que lém atualmente ot marxittat-leni*
nittat,

Ot comunittat toviéticot, para ot
quaii a unidade do movimento comu-
nitta internacional etta acima da tu-
do, lutarão resolutamente tanto con-
tra o oportunismo de direito como o de
etquerda, que naturalmente não ê
menos perigoso que o revitionitmo.

Camoradat deputados: Demos uma
olhada por notto planeta. Não tó a
partir do cotmot, mat tim a partir
daqui, detde a terra firme, ante nót
abre-te um quadro magnífico • alen-
tador. A humanidade marcha a pai-
tot giganteicot para o progretto.
Entrechocam-te e são derrubados ot
cimenlot do velho mundo, da mundo
da oprettão, da mentira e da injutti-
ça. De ano para ano, fortalece-te o
novo mundo, que tignifica a primave-
ra da humanidade.

Oi povos da comunidade socialista
de Estadoi multiplicam de ano a ano
leui êxiloi na edificação de uma no»
va vida. O trabalho pacifico de not-
101 povoi, suas vitórias na ciência e
na cultura, tua irmandade e ajuda
mútua tervem de exemplo alentador
para milhõet de pettoat que arreben-
taram ai cadeiat da oprettão colo-
nial ou que ainda lutam pela liberta-
ção nacional, para ot trabalhadores
dot poises capitalistas. Uma tormen-
ta verdodeiramente grandiosa e puri-
ficadora açoita o nono planeta.

Ot principiot leninittat da coexis-
tência pacifica são a linha geral de
nona politico exterior, tão a ban-
deira de todot ot Eitadot socialistas
e o objetivo desejado de todoi ot
povot. Que a razão vença a inten-
satez e que o método dat conversa-
çõei para a solução dot problemat
litigiosos da vida internacional tubi-
titua para tempre o perigoto método
da «prova de fôrçat»! Ot homent po-
dem e devem ganhar de uma vez pa-
ra tempre a tranqüilidade e não te-
mer que o dia de amanhã lhet possa
trazer um conflito termonuclear. A
humanidade quer edificar seu futuro
não tôbre ruinat, tôbre escombros
fumegantet, mat tôbre o fundamen-
to material criado pelo trabalho de
muitat gerações

Por isto conclamamos ot povos a
intensificar tuat açõet em defesa da
paz, a reforçar a luta contra ot im-
tigadores de guerra imperialistas. Ot

.povot constituem uma grande força
na lula pela paz e devem dizer sua
palavra decisiva.

Naturalmente que a União Soviéti-
ca vê-te obrigada a levar em conta
a tiluaçãò real dat coitat, com a poli-
tica concreta, especialmente ro do-
minio militar, que at potencial oci-
dentaii praticam. Enquanto os circulot
belicistai do Ocidente continuarem
opondo obstáculos à conclusão do
tratado de desarmamento gerai e
completo, enquanto no Ocidente con-
linuarem brandindo at armai e prol-
teguirem na corrida armamenhsfa,
nót toviéticot devemos ter a pólvora
seca e preocupar-nos com o fortale-
cimento de notta defesa, e estar
prontot para responder devidamente
a qualquer agressor que se atreva a
violar nono trabalho pacífico. Temos
tudo o que é necessário para nos de-
fendermot e defender nottot amigos
dot atentados agressivos dot impe-
rialittat.

Nono paíi, em pleno apogeu de.
sua* forçai, contando com o reipeíto
do* trabalhador*! de todo o mundo,
marcha com pano leguro para o tev
futuro, que é o comunismo. Não pou-
pemo* nonas forças * energias para
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